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Bem tratado e aceiado como 
resentemente se encontra, o 
arque de Santa Cruz necessita 
gora que a Camara o dote com 
lguns melhoramentos, capazes 

o tornarem um centro anima-
o e distinto de visitantes, o que 
ão será difícil conseguir-se, 
esde que ali se faça o que é 
reciso fazer-se, sem alterar o 
eu cunho tão atraente e cara-
teristico. 

Os torreões da entrada, como 
ssemos no numero anterior, 
eve a Camara arrenda los para 
enda de artigos e objectos que 
rvam para a boa e inteligente 
ropagandade Coimbra e região, 
omo sejam álbuns de fotogra-
as, postaes, roteiros, dépliants, 
rochuras, recordações, flores, 
specialidades de doçaria, de ce-
mica, etc. 

E' preferível te-los arrenda-
ados a conserva-los fechados, 
ntregues aos ratos e aos aranhi-
os, dos quais nenhuma utitida-
e resulta para o progresso ge-
al da cidade e para a valorisa-
ão do Parque, que, mais do que 
unca, precisa de receitas para 

sua conservação e melhor 
iormoseamento. 

A construção dum c rc to ,on-
e possa tocar uma banda de 
usica, também ha muito é re-
*mado pela opinião publica. 

No verão, é ali que se devem 
icetuar os tão apreciados con-

certos da banda regimental, por 
ser o recinto de recreio mais 
central e aprazível da cidade. 

Nos terrenos de qualquer dos 
do? da Fonte da Sereia, ou em 

outro que se julgue mais ade-
quado, lambem seria importante 
ue se construisse um pavilhão 
estinad ? a buffet, com gabinete 
6 leitura de jornais noticiosos e 
evistas sportivas, de arte e de 
lirismo, e pequena sala de bilhar 

e.'outros jogos inofensivos. No 
pavilhão também se poderia des-
toar uma saleta para ter uma 
tfcpoakào de fotografias pano-
Ijnlcao e das obras de arte e 

s monumentos mais dignos de 
nçáo e Coimbra e de todo o 

disíriçto, as quais seriam acom-
atihadas de pequenos discriti-

vos',e indicí><."t:. _u: propaganda. 
líem sabem .':- que í ira fazer 

isto é preciso dinheiro, e que a 
arpar;;, infelizmente, i ã o o tem... 

R r c v - i ^ t i ^ o r e m , quem o 
aça se a Camar- . urso. 
tom facilidades e garantiss sefias 
para os concorrentes, o que aliai 
»e faz em toda a parte :om van-
agens aprec ia / f ' - para os Muni* 

dpios e para cs pregressos das 
localidades. 

A Camara pode ter na Co-
missão dc iniciativa de Turismo 
de que faz parte o digno vice-
presidente da sua Comissão Exe-
cutiva, um auxiliar de valor para 
levar á pratica os referidos me-
lhoramentos. A Comissão de Ini-
ciativa é uma entidade oficial, 
cujos fins se coadunam inteira-
mente com a natureza e os efei-
tos desses melhoramentos, e por 
tanto bem andaria a Camara se 
com ela se entendesse para a sua 
realisação. 

Seria um bom serviço que 
prestaria á cidade, 

=• 

Antonio Augusto de Jesus, L. da 

R e u n i ã o à e c u r s o 
O curso teologiço jurídico de 

1892-1893, reune-se nesta cidade 
tios dias 1 e 2 de Junho proxi-
mo para comemorar o 30.f ani-
versario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros os srs. drs. Teixeira 
de Abreu e Alexandre Aragão, 
juiz do Civel desta comarca. 

Carpetes e tapetes de todas as qua l idades 
STORES, CORTINADOS, CRETONES, VELUDOS E SEDAS 

Grande sortido de fazendas para estofos e resposteiros 
6^eeução papila e pepfeita de qu^lquep enaomendst da (Daples 

Visitem a n o s s a e x p o s i ç ã o 

12113 tl Mliln 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S l N A T U R A S 
SEMESTRE 8S00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Bstrangeiro (Ano) 30á00 
jfrica Oriental (tno). . . . 2MOO 
Africa OciJenta' (-no) . . . 16300 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de SOU centavos. 

Teatro Avenida 
C o m p a n h i a Lucilia S i -

m õ e s - Er ico B r a g a 
Com a peça Unia mulher sem 

importancia, estreou-se ante-on-
tem no teatro Avenida, a com-
panhia Lucilia Simões Erico Bra-
ga. 

Tem Lucilia Simões nesta pe-
ça papel preponderante, assim 
como seu marido o consagrado 
actor Erico Braga, os quais rece-
beram, por isso, fartos e justos 
aplausos. Luiz Barreira, muito 
bem no papel de Jorge, dando-
nos a impressão de que virá a 
ser um grande actor. 

Ontem representou se a Casa 
da Boneca peça interessante que 
agradou. 

Ha muito que em Coimbra 
não viamos uma companhia com 
um conjunto tão bom, pois que 
dela fazem parte artistas de me-
recido valor como Antonio Pi-
nheiro, Amélia Matos, Mário 
Santos, Luiz Barreira e tantos 
outros, 

Assim o demonstrou o pu-
blico, que em grande numero 
tem afluido ás representações, 
dispensando aos actores as mais 
,-annhosas manifestações de sim-
p a t i a . 

Hoje sób-2 A scena -a peça A 
Casaca encarnada^ 

Sem Opto nem Morpkina. 
Muito eíTScaz contra a 

t S T H ^ Â 
iCa ia r rho , Oppreasão 

30 Annes do Ecm Esiía. 
Msdaíhss Curo e Prata. 

II. FERRÉ, BLOTTIÊÍiE 3C O 
E,f!uo Bomhssis 

lo a Cali 

P r o c e s s o s d i s c i p l i n a r e s 
O profesor da Escola Nor-

mal Primaria desta cidade, sr. dr, 
Alberto Cardoso Figueiredo, foi 
encarregado pelo ministério da 
Jnstrução, de instaurar proces-
sos disciplinares contra o Inspe-
ctor Escolar de Coimbra, sr. José 
Nunes Pais e a professora da 
wcola do Carvalho, concelho de 

tOfiçova, 

Estão já escolhidas as peças 
que subirão á scena no grande 
espectáculo que o grupo drama-
tico do Grémio Operário, vai 
promover, e cuja receita, como 
noticiámos, se destina ao Monu-
mento a erigir nesta cidade aos 
seus naturais Mortos na Grande 
Guerra. 

As peças, que nos dizem ser 
de grande sucesso, intitulam-se 
a Patria, episodio da guerra e 
Educação Inglesa. 

A completar o programa ha-
verá também uma alocução pa-
triótica, concerto musical, recita-
ção de poesias alusivas ao acto, 
etc. 

Pelo interesse que já vai des-
pertando, é de esperar que o es-
pectáculo resulte brilhantíssimo, 
contando para isso a comissão 
com o auxilio do povo de Coim-
bra. 

Durante os dias da romaria 
do Espirito Santo, em Santo An-
tonio dos Olivais, as carreiras 
dos electricos para o Calhabé 
far-se-hão apenas desde a Praça 
8 de Maio e terão logar de 36 
em 36 minutos, sendo a primeira 
saída do Calhabé ás 8,18 e a 
primeira da Praça 8 de Maio ás 
w » . 

Recebemos a seguinte car ta; 
O mercado D. Pedro v é unn cias 

fontes mais valiosas de receita do Muni-
cípio, mas nem por isso é trenos des-
cuidadamente olhado pelos sábios verea-
dores que quasi todos os outros ramos da 
exploração municipal. 

N k j obstante as elevadas contribui-
ções do Estado e as multiphs e cad t vez 
tnais pesadas t i x i s Camírarias que so-
brecarregam os mercadores, do mercado 
D. Pedro v, não é verdadeiramente um 
mercado, é uma feira tão anesqttinha 
são as suas desalinhadas barracas onde 
se alojam mercadorias que bem mere-
cem e exigem logares nas devidas con-
dições dos seus mestres. E' a vergonha 
duma capital de distrito, é uma feira 
franca, e tão franca e abandonada, que 
toda a noite, devido á incúria d :s Cama-
ras a de autoridade, provoca os iUs-
tres gatunos ao exercido da sua espe-
cialidade. 

Assim é que diversos comerciantes 
veem ji ha tempo queixando-se de as-
saltos e roubos aíi praticados e cujo va-
lor, adicionado, em dado período, aos 
encargos das suas contribuições e alca-
valas lhes absorve uma grande parte 
do seu capital e trabalho! 

Vem isto a proposito do ultimo assal-
to feito á barraqueira do mercado, sr.® 
Elvira de Almeida Lemos, na noute de 
7 para 8 do corrente, em que lhe leva-
ram fazendas diversas no valor de dois 
mil escudos. Note-se que esta senhora, 
ainda ha pouco mais dum ano foi roubada 
ainda no mesmo lugar, na importância 
de seis centos escudos! 

Numa cidade com a importancia que 
tem Coimbra, nSo basta a honra pelos 
cidadãos para salvaguardar haveres alhei-
os ; é preciso que a policia e guarda re-
publicana ponham todo o seu zelo e 
prestem o seu auxilio em dar caça á ga-
tunagem principalmente no mercado D. 
Pedro v, onde os vendedores que teem 
ali os seus havereá precisam todos aí d e 
garantias de segurança nas barracas que 
ali teem e peias quais pagam pesados 
encargos de renda e contribuições. 

Os roubos e assaltos de que não só 
no mercado D. Pedro V, mas ate em ar-
mazéns da cidade se tem dado recente-
mente, como é notorio, justifica-se a 
necessidade dos agentes de autoridade 
exercerem mator vigilância. 

Basta exigir tanto zelo na segurança 
e guarda dessas barracas como de zêlo 
existe na cobrança das respectivas tasas 
e contribuições. 

Acaso o roubo de que foi victíma a 
senhora Elvira de Almeida Lemos, 
como os muitos outros que anterior-
mente se teem praticado no aludido mer-
cado, nâo chegariam ainda aos ouvidos 
dos srs, camaristas e da policia ? 

Enderessamos por isso esta noticia 
ao ilustre chefe do distrito. 

Sua Ex,*, o governador Civil, pode-
rá ordenar que a policia use de toda a 
vigilancia nocturna no mercado D. Pe-
dro V, 

Se continuar a falta de, providencias 
í pe repetirem çs íssalto? e rcvito? PO 

mercado, será melhor então mandar pa-
ra ali um sinaleiro de lampeão e cace.ete 
p-:ra mais f i e lmente descobrir os auto-
res dessis proèsas, O lampeão para lhes 
ver as eiras e o cacetete para lhes assen-
tir na cabaça na oc s :âo o p o r t u n a . - / l . 

O mercado D. Pedro V é, 
incontestavelmente, a maior ver-
gonha que aí temos. Não basta 
a falta de aceio e o seu aspecto 
deplorável, é também uma ra-
toeira para os vendedores que 
ali teem as suas tendas e bar-
racas. 

Façam quanto antes desapa-
recer essa vergonha. 

Se não teem dinheiro para 
essa obra, organise-se uma em-
presa para o fazer. 

Assim como está é que não 
pode continuar. 

Conferências 
O sr. dr. Gonçalves Cerejeira 

realisa nos dias 18 e 19 do cor-
rente, na saia "Algarve", da So-
ciedade de Geografia, duas con-
ferencias sob os seguintes têmas: 

«A Sciencia não basta ao ho-
mem" e «O Alto espirito con-
temporâneo evoluciona para o 
catolicismo". 

— A conferedcia do sr. dr. 
Virgilio Correia, sobre os mo-
numentos portugueses em Mar 
roços, realisa»se amanhã, ás 21 
horas, na sala dos Capêlos, 

— Com a assistência de pro-
fessores e alunos, reaiisoa-se hoje 
na Escola Normal Primaria desta 
cidade, uma conferencia sob o 
t ema: «Critica a algumas prati-
cas agrícolas viciosas", 

Foi conferente o aluno do 3.° 
ano sr. João dos Santos Rodri-
gues Pena, que dissertou larga e 
proficientemente sobre o assun-
to, entre os aplausos da assis-
tência, 

D e s a p a r e c i d o 
Apesar das pesquizas a que 

a policia tem procedido ainda 
não foi possível saber do para-
deiro de Raul Horta, que ha 8 
dias desapareceu desta cidade. 

Ontem correu que o seu ca-
daver tinha sido encontrado no 
Choupal, seguindo logo para ali 
doís agentes da policia de inves-
tigação, verificando que o boato 
era infundado. 

Â^ o í f o moinho completo 
i í U l U C p a r a trabalhar com 

agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 2 i l . 5 

Àrrenda-se dVS; 
duma casa situada no bairro de 
SanfAna com o n.° 23. 

A chave encontra-se no 1 0 

andar da dita casa.—Trata-se 
com o sr. José Braga, R. dr. Pe-
dro Roxa n.° 1. 2 

" R n m -aspirante premen-
U U l I i U d t e c o m volante d e 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.oS 17 e 18. -aX 

Joaquim Martins Rios, com 
armazém de vinhos finos e lico-
res em Catanhede, vem declarar 
que tendo em 21 de Janeiro fin-
do dissolvido a sociedade que 
tinha com o sr. Carlos Martins, 
tem novamente a sua caça aber-
ta, podendo os seus amigos e 
clientes fazer-lhe os seus pedi-
dos que serão imediatamente 
executados, e sempre com o 
maior escrupulo. Os pedidos po-
dem ser feitos para a filial de 
Catanhede, ou para a Séde na 
Travessa do Carregal, 101, Porto, 
preferindo que sejam feitos para 
a Filial, para serem executados 
com maicr urgência, Desde já 
agradece qualquer pedido que 
lhe façam. 

Filia! em Catanhede, 16 de 
Maio de 1923. 2 

P r o t e j a m - s e a s a r u o r e s 
Por virtude da montajen, de 

fios teleíonicos foram cortadas 
algumas arvores na rua Antera 
do Quental, mas em tal es tado) 
as deixaram que causam deso- ' 
lação. 

E' preciso poupar as pobres 
arvores e ter por elas o carinho 
que noutras localidades são tra-
tadas, ao contrario do que su-
cede na terceiro cidade do país. 

Como no dia 24 de junho do 
ano corrçnte, ha \ t M o de todos 
os pfeíibores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficaju 
avisados todos o$ ^j^Bíwips a 
virem pagar os ^eús j u r o ^ í é 3l 
de Maio corr 

C o i m b j f r ^ / d e Maio dd 19gJU 
Jaêti Ajtfgusto SrMtr-^C 

f A c ' e ^ ciilndros com 
LtXU O l. J mudança de velo-

cidade em estado nova. 
Vende-ie na rua uo Padrão 

n." 39, Coimbra. -X 

q 1 Q e quarto, precisa-se mo-
bilado, com ou sem 

pensão, na baixa ou muito pro-
ximo, em casa de famiíia, para 
casai de tratamento. Carta a 
este jornal a Guedes. X 

Serralheiro %e
r
c
e
aS 

se desde o primeiro de Junho e 
que dè as melhores provas de 
honestidade e conhecimentos da 
sua arte. 

E' para trabalhar com um 
motor semie-Diesel de dois ci-
lindros verticais de 10 H. P. 

Dão-se todas as informações 
necessarias na Quinta do Bica» 
nho, Correio de Soure. 2 

^ F p ^ T ^ T í O p a r a c o n s í r u Ç à o 
A C l i C M U vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama, R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Terr O j ^ j j vende-se perto 
de 1 .500 metros 

no- rhais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações r.o Banco 

>VÍ' 4 m 

Faieceu a sr.4 D. Maria Vic-
toria da Silva, mãe do aluno da 
Faculdade de Direito, sr. Fer-
nando José da Silva. 

— Também se finou a sr.4 D. 
Maria da Boa Morte, mãe do sr, 
Dr. Apolino da Silva sMarques, 
professor do Liceu de Portale-
gre. 

— Faleceu ontem a menina 
Maria Lucilia, filha do sr, Tiago 
d'Almeida. 

As nyssas gondolencigs. 

A mais fina de leite puro que 
se fabrica no paiz. Meio sal e 
sem sal, quilo 16$00. 

Vende-se, Nova Mercearia 
Belo, Maranha & C.a Lda. 

R. da Sofia n.° 9, Coimbra. 

T l n g e m - s e e concer -
t a m - s e 

Na rua da Louça, 86, por pre-
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-
dos são feitos com toda a brevi-
dade e perfeição tendo para isso 
pessoal iiabilitadp, 

e de tipo semelhante 

H f i a m - s e c o m p e r f e i ç ã o 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra; 
J. Ferreira & C . \ mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso & 

C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72, 
Manuel Teixeira, Sucessor, K? 

Çaadido dos Reis, § a 
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SOCIEDADE DNONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital inicial, 5.000.000$00 - Capitai autorlsado, 15.000.000$00 

SEDE EM COIMBH 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer era larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industria! nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo possível, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas entra-

das de 20 %> que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podsm ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Geral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidencia do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serãô  
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n â a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeita de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Dt. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncai). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Espadeiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

Em latas àe 10 eZO k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n° 49 
Telefone n. 553 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, multas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

50.000S00 Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca, 
Carta a esta redacção ás fnl 

eiats Z,fZ t 

l i i i l i u UM 
É ÂI Mn 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C . \ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. ' 49. X 

abuoa t íos M i l a g r o s o s 
apldamente debelam as 

ouquidOes, TOSSES, e t c . 

Continua no próxima domin--
p ,, dia 20, pelas 10 horas, na 
casa Costa Brag** Limitada, rua 
Visconde da Luz, 85, o í e t l ão^C 
uma boa armação envidraçada, 
própria para qualquer ramo de 
comercio, montras exteriores, di-
versas vitrines envidraçadas, um 
explendido balcão, e diversos 
objectos de mobiliário, constan-
do de uma bela mobilia de quar-
to com espelhos bizouté, uma 
maquina de costura, uma maqui-
na de escrever Remington e um 
magnifico cofre á prova de fogo. 

Por intervenção dos agentes, 
Baptista & Damas. 

COLECÇÕES «sfE 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 l . ° -~ 
Coimbra. X 

Lnmemos 
pelos preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Tomaz & Miranda 

^ ^ í a Direita, 10-Coimbra 

Atelier Ve chapus, vestidos 
c roupa branca 

Sraça 8 dc Maio (Sansâo) 25, 2,® 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapéus 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrega-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas. 

Preços muito resumidos. 4 

1 Cofre eánapina de escrever | 
| " R E M Í N G T O H , , £ 
^J Vendem: 

Fernandes Tomaz & Miranda £ 
^ Rua Direita, 10 - Coimbra 
gvTfriT r rTTT"< »rrm >~tt® 

Até ao dia 11 do proximo 
mês de Junho está aberto o co-
fre destes Hospitais, para a co-
brança voluntaria dos fôros ven-
cidos. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 11 de 
Maio de 1923. 

O Director dos Hospitais, 
João Duarte d'Oliveira. 

«Di m i h 
eU - R Í A 

Explendidamente instalado, 
em edificio apropriado, abre no 
proximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

íosé Maria Simões, CURIA. 

P 

o 

1877-LSSBOA 
Sociedade Anónima de Responsabilida-
.—, de Limitada ® ® 

F u n â a à a e m 1 8 7 7 

Capital sasSat 12OO.06B£a 
Capital emi-
tido e pago uuuii 

Fundos de 
nuyuvw Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 5ô. Lisboa 

Efectua 03 seguros terrestres, 
agrícolas, maritimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

Fernandes Ramalho ç Brinco 
Rarcliano vicga: 

mgQicos 
!!,"ii Bi l í? 

X 
n 

. para es* 
__ eriiorio, 

precisa-se, Rua da moeçla a.9 87, 

H o n n acabada d e construir, 
WefcQO/ e c o m quintal, vende-
se, sita etn S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 4 

Marquize 

f ^ o c a Vende-se com dois 
U a i ^ a j quintais situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de. po- A 

licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 

Vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza». Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

Trespassa-se 2ic 

Empregados 

Pa m a c o m P ' e t a para crian-
K J c t l l l c t B a n c a c o m ar_ 
marios para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 3 

Empregado 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Correspond\ em Coimbra 
fosé f, da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. L O P E S , Limitaôa, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

Aprendizes fegg; 
Aceititm-se nos Serviços Muni-
cipalisados, X 

A "" T? 11 íl c i a Universidade 
J explica os primeiros 
• os do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 
Â 1 i r í n s i r a a Dão-se a . Q J . V i y d i I . d i S q u e m e n l r e _ 

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Â 1 f f f í « P a r t e d e c a s a 
- E k A U g d . a u mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

perdeu-se um com 
2 brilhantes, 

Pede-se a quem o achar a fi-
nesa de o entregar na R. Tenen-
te Valadim, 11. 2 

Jardineiro nt" 

para mer-
cearia, 

precisa-se com urgência. 
Dirigir a Fernando David. 

Olivais. X 

Escritorio q 
parte. —Hote l Mondego, quarto 
n.° 1. X 

Ghiarda-livros °lt 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 4 

cotn habi-
a ç õ e s , 

dando referencias, precisa-se. 
Nesta redacçao se diz. X 
f J ^ p i Q antigos vendem-se, 
U V C i o u m guarda louça 

em estado novo estilo Henrique 
ii e de madeira secativa, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em ta-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2. 

Vende-se uma li-
geira, marca «Lo-

mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilometros 
com 1 litro de gazolina; e outra 
marca «Anderson» em bom es-
tado. Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2." 2 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tsm, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

Precisam-se e^p
d
r
0
e; 

de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.a Limitada. 
P r o n i o Q - a o ajudante d e 

guarda-li-
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 
P« ^ Q 1,4 Q trespassa-se ou 
X c tUcLJ . Âd admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

Eoupa branca Fa
s
z
e 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. 

Q n - n n + « v í â Trespassa-se 
O d p c t i t d i l i c b em boas con-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono &av 

mesma. X 

S p n l i r t r â d e s e i a coioca-O U i l J l U l c t ç ã 0 e m familia 
respeitável como professora ou 
dama de companhia. Dá referen-
cias. Carta á redacção a V. S. 1 

aqmna ^screver4 
. u i ^ u i m u Vende-se no] 

Largo do Paço do Conde, 9. 
pre-| 

dio do 
Largo das Ameias n.° 10, eoj 
frente á estação composto 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo píjí 
dio. 

p r r p n n P a r a c o n s t ™ ç õ 
v a a v vende-se umop 

timo terreno com tres frente 
a dois minutos do electrico, 
sitio muito saudavel e com belí 
vistas. 

Mede aproximadamente 1C 
metros quadrados. 

Para tratar na T. de S^ 
Bandeira 1-1.°. 

Yendem se fo
n
gS, 

oratorio, na rua Corpo de Da 
n.° 49. 

Vendem-se 2 Viâ 
de f«< 

com 5m,60 de cumprido 0m ,3í 
alma e 0m, 13 de padilha. 
armação grande, duas vitç 
com cristais, duas armaçõe 
ferro para Toldos, 1 tabolet^í 
5ra de comprimento, 0m,8 
largura e vários acessorios pari 
iluminação e gaz. 

Trata-se na «Casa r Qndít 

"ST «""leiteiras vendem-» 
v t t t t ta 3 a i n d a n o v a s set l 

do, uma coberta de 7 mezes e du 
as que devem ter crias, antes ' 
20 de maio. Trata-se com An* 
tonio Cantante, em Ereira, Iogaf j 
a 1 quilometro da estação de 
Verride. Ij 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a ô a pelo f a r m a c ê u t i c o 

A L F R e P O P t l i s D E P f í i m 
Cura rapida- e radical de todas as purgações, tanto 

recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO OERAL : -- Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —\Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

u n i s &ey r i t f i f t u u & i H u y i m n m m i 

Rua Sarggnto-Mór, 38 a 52 

Secção de retalho 
completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se, 

Mesta redacção se díz. X 
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S o m a e s e g u e . . . 

ALQUEM veio chamar a nos-
sa atenção para uma obra 

de construção que se anda fazen-
do ao cima da Couraça de Lis-
boa. Nada menos do que um 
prédio do lado d'Alegria, que ti-
ra as bonitas vistas que dali se 
disfrutam sobre o Mondego. 

Esta obra nunca a Camara 
transacta a autorisou, mas con-
seguiu-se agora com reparo e pro-
testo de toda a gente que por 
ali passa. 

Aberto este exemplo, os pro-
prietários do mesmo lado que 
queiram ali construir casas teem 
o mesmo direito, e assim deixará 
o publico de gosar o famoso pa-
norama que dali se vê. 

Coisas de Coimbra. 
A Naturesa fadou esta terra, 

encheu-a de belesas, que vão 
sendo prejudicadas com tantos 
erros. Haja em vista o que se fez 
em tempo no bairro de S. José. 

• • • 

H o u a filial b a n c a r i a 

ESTEVE em Coimbra o sr. Fran-
cisco Borges, da importan-

te casa bancaria Borges & irmão, 
do Porto, que, segundo as nos-
sas informações, pretende adqui-
rir um grande prédio para a ins-
talação, nesta cidade, duma filial, 
o que se realisará dentro de bre-
ve praso. 

Critica & Criticas 

A HISTORIA é s imples . . . O 
rapazinho especialisou-se 

em contas de somar e caligrafia. 
Quiz subir mais alto, quiz apre-
ciar a beleza dos horizontes ao 
poente expressa nas telas que o 
artista em hora de emoção pin-
tara. Desejou interpretar.Aa>'ele 
sorriso mixto Be tristeza e des-
alento daquela velhinha pedinte 
ali tão bem retratada. 

Quiz subir, voar I Mas, ai! o 
infeliz caiu dasastradamente, fe-
riu-se, maguou-se. E então de-
sata numa grita que cortava o 
coração. 

Ainda ha boas almas, graças 
a Deus! Alguém do lado escre-
ve. Ele assinou, radiante e no 
dia seguinte numa gazeta de Lis-
boa vinha declarar que em Coim-
bra não ha artistas, não ha ta-
lento nem originalidade 1 

E o rapazinho foi assim pren-
dado, elevado á categoria de cri-
tico! 

• o é 
O Fopt-ball — — f 

NÃO erra quem afirmar que o 
povo português não possue 

ainda aquela serenidade tão ne-
cessaria para presencear um de-
safio de foot-ball. 

Não é só em Coimbra que as 
claques são por vezes agressivas 
e importunas. Sucede isto em 
todo o país. 

Ora é urgente que este povo 
ae compenetre que o sport sen-
do uma escola de aperfeiçoa-
mento físico é o meio mais efi-
caz de trazer ás almas aquela li-
nha de conducta moral que tor-
na os homens sãos de corpo e 
de espirito. 

Vem isto a proposito dos últi-
mos desafios realisados em Coim-
b r a . . . No emtanto, justo é di-
fce-lo, nota-se já em Coimbra, 
uma conduta muito para aplau-
dir. São os vencidos e vencedo-
res que confraternisam cheios de 
entusiasmo em festas pequenas 

- mas de alto significado moral, 
,Como aquela que no domingo se 
tealisou na Associação Acadé-
mica onde os jogadores da Fi-
gueira foram brindados com uma 
taça de Champagne, falando o 
estudante Antas Botelho que pôs 
em evidencia a bela amizade 
que existe entre as duas cidades. 

Ora que o exemplo frutifique, 
são nossos votos mais sinceros i 

De resto era esta ideia aque-
la que nos levou a escrever o 
suelto inserto no ultimo numero 
As, Gazeta— Tem razão! 

B88BM TEBCEill 
Deve realisar-se ámanhã, 20, 

a eleição do Definitorio da Or-
dem Terceira, desta cidade. 

Havendo alguém que se lem-
brou de meu nome para fazer 
parte dessa lista, e constando-me 
<£ie ha também quem faça opo-
sição á minha entrada no Defi-
nitorio, julgo oportuno, bem con-
tra itminha vontade, dar publici-
dade a dois dofeámentos que em 
tempo me foram dirigidos e que 
provamjfque algum beneficio t e -
nho prestado a essa pia institui-
ção. « 

Eis os documentos a que me 
refiro: 

E.xmo Sr. João Ribeiro Arrobas.-
Coimbra.— Tendo na maior considera-
ção os valiosíssimos serviços por V. Ex." 
já prestados a esta Instituição e, certo 
da continuação dos mesmos, desejando 
manifestar-lhe iquanto se é reconhecido, 
venho rogar a V. E.xa se digne assistir 
ás sessões do d^nitorio, que tem logar 
naíísegundas quintas feiras de cada mês. 
- Saúde e fraternidade. - Coimbra, Edifí-
cio da Venerável Ordem Terceira da Pe-
nitencia de S. Francisco, 11 de abril de 
1921. - O Vice-Ministro Rodrigo da Sil-
va Araujo. 

Cdm'brtLl8 de Junho del022.-£ , .v .m o 

Sr. João Riveiro Arrobas. - Cumpre-ms 
o dever de, como representante do De-
finitorio do Hospital e Asilo da V. Or-
dem Terceira, testemunhar a V. Ex.a 

o mais vivo reconhecimento pelo inte-
teresse que sempre tem mauitestado por 
esta Casa de Caridade, quer por si, quer 
atraindo a ela ̂ as .atenções de pessoas 
que podem di^eil^ar-lhe a sua protec-; 
çíp, ^ Qpmo acin»4e devemos sej 
g r a t o s t o d o s efusrttos espalham a Ca-
ridade por eBtas Wsíituiçóes de Benefi-
cençia, aqui fica consignada essa dívida 
de gratidão ao seu Bemfeiíor, fazendo 
votos para que a interrupção das visitas 
a esta pobre Casa de Inválidos, não si-
gnifique menos amçf ;e carinho que por 
eh tem sentido.-Com a maior conside-
ração, de V., etc., - Rodrigo da Silva 
Araujo. 

Outros documentos me abs-
tenho de publicar no mesmo 
WtftWo <= que me foram dirigi-
dos quando ali havia quem ti-
vesse na devida conta os meus 

+ serviços. 
E' certo que, devido a cir-

cunstancias que é desnecessário 
recordar, me afastei do serviço 
que«prestava àquela pia institui-
ção, quer com o meu concurso 
pessoal quer pelos donativos que, 
por intermédio da Gazeta de 
Coimbra, para ela consegui. 

Devo, porém, declarar: L° 
que nâo aceitaria a minha elei-
ção para o Definitorio se por 
ventura em mim recaísse essa 
escolha; 

2.° que reconhecendo que a 
Instituição não tem culpa da in-
gratidão dos outros, não deixa-
rei de continuar f prestar os ser-
viços de benèmèrencia que me 
seja possivel em beneficio dos 
pobres velhinfiòs ali internados. 

Joà© "Ribsirô Arrobas. 

f ER LISBOA 5 El COIMBRA a Itonilii em Mn aos 

m i n i s t r o âo Comercio 
Chegou hoje a esta cidade o 

ministro do Comercio, sr. dr. 
Queiroz Vaz Quedes, que veio 
acompanhado do administrador 
geral dos edifícios públicos, afim 
de visitar a Universidade para 
verificar quais as obras mais ur-
gentes de que carece, e dar a 
posse do edifício do hospicio 
ao Instituto Industrial e Co-
mercial. 

O corpo docente deste Insti-
tuto e o da Escola Brotero, ofe-
receu ao ministro do Comercio 
um almoço no Hotel Avenida, 
ao qual assistiram os presidentes 
da Camara Municipal, da Associa-
ção Comercial, Sociedade de De-
fesa e Propaganda e da Comis-
são de Iniciativa de Turismo. 

S e r v i ç o s f l lunicipal i -
s a õ o s 

O consumo de gaz no cor-
rente mez é facturado ao preço 
de 1$20 o metro cubico, em 
virtude da redução de preço 
efectuado nos mezes anteriores, 
não ter dado logar a aumento 
de consumo com o que a Co-
missão Administrativa contava 
para o poder baratear, 

i 1 HM! 
Orientação a seguir pe-
las Camaras Municipais. 

O sr. Carlos Malheiro Dias, um dos nossos mais ilustres ho-
mens de letras e dos mais viajados, ocupando-se, em fundo, no 
Diário de Noticias de quarta-feira ultima, das grandes dificuldades 
financeiras que assoberbam o município de Lisboa, não lhe permi-
tindo levar á pratica certos melhoramentos de vulto de que a ca-
pital tanto precisa, e que lhe são indispensáveis para engrandeci-
mento do seu bom nome e prestigio, fez as seguintes acertadas 
afirmações, com que plenamente concordamos: 

Reduzindo a um dilema impressionan-
te o problema urbano, para suja exposição 
generosamente me cencedera a aura da 
sua prestigiosa popularidade, o Diário 
da Noticias condensou-o neste incisiva 
síntese: 

Se Lisboa, para reconstruir ou actua-
lisar os seus serviços municipais não 
pensar em se tornar, a um tempo, digna 
de urna granle ciia ie europeia, pérola 
do litoral ocidental, a cidade atlanfica 
por excelencia, dentro di meia dúzia 
de anos, será apenas uma ruína mais 
o'i menos conserva ia pelo sol e pelo 
clima. 

Nâo seria fácil definir com mais im-
pressivel cl treza e igual ex setidão o pro-
blema com quí se defronta a edilidade 
lisboeta. 

E' perante esta situação de facto, que 
reclama soluções energicas e urgentes, 
que o sr. dr. Daniel Rodrigues, ilustre 
vice-presidente do senado municipal, 
considera necessário, por meticulosa e 
meritória prudência, arrumar primeiro 
a casa. Depois de lavada e arrama fa a 
casa, iremos ver o dinheiro que temos: 
e será dentro dessas disoonibitiia 'es 
mondarias qne traçaremos o nosso 
plano de melhoramentos. 

O que desde logo salta á vista é que 
as rendas municipais são insuficientes 
para o custeio de u.na ci itai da Citejo-
ria de Lisboa. E' pois indispensável do-
tar com novas receitas o erário do mu-
nicípio. Para consegui-lo, sem recorrer 
á extorção de pesados tributos, só existe 
um recurso: o de preparar a cidade na 
plenitude dos seus atractivos para, com 
o desenvolvimento da sua riçuesa, aufe-
rir consequentemente proventos maiores 
para os cofres municipais. 

Affife os trabalhos de Hercules do se-
nado municipal não podem reduzir se 
em limpar as cavalariças de Aughs Não 
seria so com isso que de Lisboa se faria 
uma cidade á altura dos destinos que lhe 
íssistem e das tradições que a glorificam; 
e, para arcar com o programa dispen-
diosíssimo de uma remodelação da capl-
pital, é inútil pensar nos exíguos recur-
sos dos cofres municipais. 

E' também esta a nossa opinião. 
Ha muito tempo que aqui vimos dizendo o mesmo» 
O que as Camaras não possam fazer, deve fazel-o a inicia-

tiva particular, interessada e estimulada por aquelas corporações, que 
por se encontrarem sem recursos proprios e sem credito para rea-
lisarem certos melhoramentos de vulto, reclamados e tidos pela opi-
nião publica como indispensáveis, não podem e não devem cruzar 
os braços, no lamentavel proposito de adiarem indefinidamente a 

,síia necessaria e urgente efectivação. 
E' o que em Coimbra, por exemplo, se dá com o Mercado. 

Se a Camara o não pode fazer, abra concurso, e deixe que a ini-
ciativa particular realise esse grande melhoramento municipal tão 
necessário ao bom nome e prestigio de Coimbra. 

Mas não é só o problema do Mercado que é preciso resol-
ver. Outros ha, corno o do prolongamento da viação electrica, que 
slo também da rnaxima urgência. 

Ainda no nosso ultimo numero lembramos á Camara a ne-
cessidade de realisar, no Parque de Santa Cruz, alguns melhora-
mentos que lhe faltam para a sua completa valorisação, alvitrando 
a intervenção da iniciativa particular, para o caso da Camara os 
não poder levar á pratica por falta de recursos. 

O Campo dos Bentos também precisa mais do que nunca 
ser aformoseado. Tal como se encontra, no centro da cidade, aqui-
lo é uma grande vergonha. 

Não haverá meio de interessar a iniciativa particular no seu 
bom aproveitamento, realisando ali qualquer grande melhoramento 
de utilidade publica? 

Ao fundo do campo, não ficaria bem, por exemplo, um ca-
sino, como ali se quiz fazer ha anos, ou um stadium, obrigando-
se a empreza que fizesse um ou outro, a transformar o resto do 
terreno num parque ou jardim municipal? 

Estude a Camara o assunto e mostre depois que tem ideias 
e acção. 

De braços cruzados, é que nada se fará. 

Será, pois, inevitável desistir, cruzar 
os braços, deixar demonstrar o prestigio 
já periclitante defásboa? ou antes deve-
rá recorrer a um graude emprestimo sé-
riadado, aplicavel a um grupo de gran-
des obras de restauração, componentes 
de um plano preestabelecido? 

Nem uma nem outra coisa, em nosso 
juizo. . „ 

Nem a renuncia criminosa, nem o 
emprestimo inoportuno. 

Aconselhável seria mobilisar as ini-
ciativas particulares; criar aplicações de 
interesse publico ao capitai; pôr em mo-
vimento tantos valores inertes. Queixa-
mo-nos e com razão de que a fortuna 
particular ande divorciada dos empreen-
dimentos de interesse geral. Ofereça-
se-llie o ensejo de aplicar-se em outro 
campo de acção. 

Outros emprendimentos congéneres 
podem encontrar possibilidades financei-
ras dentro de um programa optimista e 
eniusiasta de rejuvenescimento da capi* 
tal. 

Em todas as grandes cidades do inun-
do, a iniciativa particular concorreu em 
grande escala para o seu esplendor. De-
veríamos dar-lhe todo o estimulo, não 
a asfixiar com prevenções mesquinhas 
e estiol mtes, embora acautelando os In-
terebães legítimos do município e as nor-
mas dc uma inflexível austeridade. Nada 
teremos que inovar nessa directriz de 
acção municipal, pois outra coisa não fa-
remos do que aplicar um critério uni-
versalmente adoptado ; e isto sem pre-
juízo do programa meticuloso e probo 
anunciado pelo ilustre vice-presidente 
do Senado municipal. 

Que isso é possivel, temos já o exem-
plo na proposta audaciosa do banqueiro 
sr5 Vieyra de Castro, o benemerito do 
Funchal, que conseguiu enfeixar num 
só projecto cinco das grandes aspira-
ções da cidade: a corclusSo do parque 
Eduardo VII, a conclusão do monumen-
to ao Marquês de Pombal, a edificação 
de um grande hotel, a fundação de um 
monumental estádio para jogos atlenti-
eos, a construção de um paheio de fes-
tas. 

Teatro Avenida 
Companhia Lucília Si -

m õ e s - Erico B r a g a 
Terminam hoje, com a repre-

sentação da Magda, os especta-
culos que a companhia Lucília 
Simões'Erico Braga, vela dar a 
esta cidade, 

Ante-ontem, na Casaca Encar-
nada, Erico Braga teve um tra-
balho exptendido, tendo sido mui-
to aplaudido, 

A Rajada qae ontem subiu â 
scena, foi também uma peça que 
agradou bastante, 

Qr. Paulo fHereia 
Partiu ontem para Salamanca 

o distinto professor da nossa 
Universidade, sr. Dr. Paulo Me-
reia, que ali vai fazer conferen-
cias a convite da Faculdade de 
Direito. 

Conferencia 
Foi muito interessante a con-

ferencia ontem á noite realisada, 
na Sala dos Capelos, pelo sr. dr. 
Virgilio Correia, acerca dos an-
tigos monumentos portugueses 
em Marrocos. 

A concorrência foi grande, 
enchendo por completo 9 vasta 
^ala, 

Pelo sr. Aniceto Pereira da 
Cruz, um humilde operário, re-
sidente nesta cidade, foi-me en-
viada a quantia de 43$00, cogi 
destino a este patriotico intuito, 
sendo a remessa dessa quantia 
acompanhada da carta seguinte 
que com prazer eu transcrevo, 
por ela representar um digno 
gesto de desinteresse e de civis-
mo por aquele sr. praticado, em 
favor de um empreendimento 
tão nobre como este é, e que 
bem merece o registo conve-
niente para incentivo e lição 
àqueles que, contra todos os ar-
gumentos possíveis e imaginá-
veis, persistem em não secundar, 
como era seu dever, esta cruzada 
civica e patriótica. 

Que se revejam neste notá-
vel exemplo de isenção e de pa-
triotismo, praticado por um mo-

d e s t o operário, os que, sistema-
ticamente, por egoísmo, por de-
sinteresse, por negligencia, e até 
por ingratidão, apesar de terem 
em tempos não muito longín-
quos dissertado e conclamado a 
nossa intervenção guerreira em 
brados altitonantes, parecem ago-
ra esquecer aqueles que em no-
me dos seus princípios se sacri-
ficaram, dando em holocausto a 
sua preciosa vida peia honra de 
Portugal. 

A lição dada é tão eioquente 
que nos dispensa mais referen-
rencias ou comentários Que os 
façam aqueles a quem o seu si-
gnificado atinge de urna forma 
tão decisiva e tão directa, jun-
gindo-lhe as consciências. 

A nós, como elementar dever, 
compete-nos só o dever de mui-
to agradecer ao modesto operá-
rio C dedicado ̂ "jvhlica no o seu 
donativo, e fazer òs mais since-
ros votos para que o seu nobre 
exemplo fructificasse devidamen-
te para honra e brio de todos os 
filhos desta terrra. 

Damos a seguir a devida pu-
blicação á carta que por nós foi 
recebida: 

Coimbra, 13-5-923.- . . , Sr. Tenente 
Campos Rego: - lomo a Uberdade de 
dirigir-me a V. fazendoHhe entrega da 
quantia de 43S00, importancia esta que 
não mereci nem ganhei e que desejo ela 
reverta em beneficio da patriótica inicia' 
tiva do Monumento aos Mortos de Coim-
bra na Orande Guerra que V. tão digna-
mente tem defendido, e que tão pouco 
tem sido ajudada pelos filhos de Coim-
bra. 

Acredite V. que não entrego esta 
quantia movido pela utsica e descabida 
vaidade de salientar o meu donativo, vis-
to que não sou rico, mas única esimples-
mente desejo que V. fique sabendo que 
este acto meu deriva do seguinte, que 
passo a reftrir-lhe; 

Fui preso em 12 de Outubro de 1918/ 
eomo pretenso implicado uo movimento 
revolucionário ocorrido nesta cidade, e 
metido portanto na Penitenciaria de 
Coimbra, onde esiive enclausurado nada 
menos que 46 dias. Protestei a minha 
não culpabilidade na acusação que mo foi 
feita e até hoje justiça compi la se tne 
fez, visto que, por mo.ivo da minha 
prisão, me prejudicaram Imenso na mi-
nha vida e nos meus interesses. 

Pois são passados cinco anos otlasi 
disto se ter passado, a só agora a G e -
verno se iembrou de mí mandar pagar, 
talvez no intuito de fazer calar a voz da 
justiça, a quantia de 48SOD, a titulo de 
indemnlsação dos dias em que estive 
preso. 

A' minha consciência de republicano, 
porém, em face disto, que para si não 
tem significação, repugna-lhe aceitar esta 
quasi esmola que me é dada, que já na-
da vem remediar os prejuízos que sofri. 

Penso que quando um cidadão sofre 
pela sua causa, não deve aceitar qual-
quer generosidade ou compensação dos 
governos, Eu pelo menos penso assim. 
Se bem que eu saiba que muitos ha por 
aí que não concordarão com a minha 
opinião. Deixá-lo. Se assim penso é 
porque a este respeito apenas sou juiz 
das minhas acções. 

Recebi esta importancia ha dias e des-
de logo fiz voto de a dedicar í iniciativa 
que V. tão dignamente tem defendido e 
com o qual eu, que me prezo de ser pa-
triota, estou de alma e ae eoraçao, por-
que ela é justa. 

Entendo que outro meihor destino 
nâo poderá ter. 

Deççulpe-me e creia-me, |de V. etc.i 
— (a) Âniccto Pereira da Crdz. 

P. S, -A importancia que recebi foi 
de 48S00) o que falta para esta quantia, 
foi gasta por mim em papeis selados e 
selos necessários para o poder receber 
da repartição competente, -Aniceto P. 
Crus. 

T<sn#wt« (tampo* 

F)5 c a s a s na Figueira 

pONFIRMA-SE a noticia que 
^ demos da exorbitância que 
se pede pelo aluguel das casas 
na Figueira na época balnear. 

De tres famílias sabemos nós 
que, não conseguindo alugar 
casa ali, foram aluga-las em Lu-
so para Agosto e Setembro. 

A uma destas famílias que 
no ano passado passou esses 
dois mezes na Figueira alugando 
um andar por 400 escudos, pe-
diram este ano 2 contos pelo 
mesmo andar e pelo mesmo 
tempo! 

Parece pêta, mas não é. 
• • • 

Cemiterio da Conchaôa 

TNFORMAM-NOS de que o 
^ actual administrador do ce-
mierio tem por costume provi-
denciar devidamente sempre que 
são encontrados ali cadaveres 
não completamente consumidos. 

Fica, porem, de pé o pedido 
que fizemos para retirar os cai-
xões com cadaveres da capela 
do cemiterio. 

E como estamos tratando do 
cemiterio da Conchada, vem a 
proposito dizer que deixa muito 
a desejar a limpeza do cemiterio, 
onde ha erva com abundancia 
por falta de pessoal que trate de 
essa limpeza. 

• • • 
Da Figueira òa F02 

T EVANTOU SE grande celeu-
ma por causa do desafio de 

foot-ball realisado no ultimo do-
mingo nesta cidade. 

Ha ameaças, protestos e pe-
las esquinas foram afixados pa-
p e l u c h o s c o n t r a a nossa terra c 
até certo jornal que ali se pu-
blica se atira a nós como gato a 
bofe. 

Ora o caso não é para tanto 
e sobre violências a Figueira é 
uma das cidades onde mais se 
abusa nesse capitulo e onde os 
nossos jogadores experimenta-
ram já por vezes essa dura prova. 

No desafio de domingo se 
houve violências não foi, esta-
mos certos disso, por espirito de 
révanche, mas devido á péssima 
educação das claques que se ma-
nifestaram principalmente contra 
o arbitro. 

Contra esta pratica nos temos 
insurgido e continuaremos a in-
surgir. 

Quem escreveu a noticia que 
provocou um protesto que para 
aí anda em distribuição, não as-
sistiu ao desafio de domingo, fa-
zendo obra pelo que leu nos jor* 
nais da Figueira. 

Se existe falta de verdade 
nessas informações, não é decer-
to á Gazeta de Coimbra que de* 
vem pedir provas, é a quem da-
qui levou essas informações para 
os nossos colegas figueirenses 

• • • 

S p o r t & Sportsf f ler i 

XTÂO é demais repeti-lo: 
— O sportman deve impof-

se, não pela beleza apolinea dos 
seus musculos, mas sim pela in-
tegridade do seu caracter sem 
mancha. Deve raciocinar, pen-
sar, antes de qualquer acto que 
possa comprometer a sua di-
gnidade. 

Se desobedece a este principio 
para só cumprir com os ditames 
da sua alma muscular, passe a 
imagem, pode dum momento 
para o outro transformar-se nu-
ma féra perfeita, assaltando ino-
pinadamente qualquer pacifico 
cidadão. 

. . . De mais a mais a força 
dos musculos nunca pôde im-
por silencio á voz da consciên-
cia I 

9 9 9 

Espir i to S a n t a 

PRINCIPIA amanhã, nos Oll-
A vais, esta tradicional roma-
ria, prolongando-se até ao firt 
da semap< 
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Coimbra âa Tradição e âa Lenda 

f\ Queima das Fitas 
- v w -

Como no ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra dissémos a queima das fi-
tas vai este ano revestir excepcional im-
ponência. 

Desejosos de bem informar os nos-
sos leitores procurámos um dos mem-
bros da grande comissão dos quartanis-
tas, o sr. Menezes Parreira, que logo nos 
elucidou. 

— Como sabe a queima das fitas é 
uma festa tradicional de Coimbra. 

- M a s sabe-o toda a gente ! . . . 
- N í o é bem assim. Ignoram-no ou 

fingem desconhecer este facto aqueles 
que disséram a um jornal de Lisboa que 
os quartanistas de Coimbra iam, este ano, 
secundar os seus colegas de Lisboa na 
queimadas fitas.' Ora é prçcisamente 
o contrario! 

Dada esta explicação, Menezes Par-
reira, diz-nos : 

— Este ano a queima das fitas será 
uma festa cheia de imponência e de bri-
lho, 

— Qual o programa ? 
— O que a praxe determina-.. 
-Zés P'reiras... 
— Oito ou d e z ? . . . . 
— Mas vai ser um martirio de barulho! 
— E' para que toda a cidade logo des-

de as 5 horas do dia 26 saiba da festa. 

- H a foguetes ? 
- Mas isso não se pergunta! . . . Ha 

milhares de foguetes e morteiros. Uma 
banda de musica, a reputadissima filar-
mónica de Condeixa, sociedade com fa-
ma mundial, tocará durante todo o dia o 
Hino Académico. 

— E o cortejo ! 
-Sairá ás 2 horas da Universidade. 

A' frente para que haja ordem, boa paz 
e ninguém seja atropelado, seguirá um 
troço de sinaleiros. Depois os carros, 
muitos carros, caprichosamente orna-
mentados. 

— Mas sabado é dia de aulas.. . 
-O sr. Reitor concede tolerancia de 

ponto. 
-A Academia decretará feriado ge-

ra l . . . 
- Não se discute ! 
Eis a traços largos o programa da 

queima das fitas que este ano volta a 
encher de alegria a bela cidade de Coim-
bra. 

Sabemos que inúmeras familias virão 
nesse dia a Coimbra, justo é, portanto, 
que a cidade secunde esta festa académi-
ca, seguindo o exemplo dos livreiros que 
prometeram queimar no Largo da Por-
tagem alguns milhares de foguetes quan-
do o cortejo ali chegar.- M. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30£00 
Africa Oriental (Ano).... 2MOO 
África Ocidental (sno) . . . 16 £00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos redbos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

CASA 0LAI0 
m E n ú 

fiLMOÇO 

Peixe do dia com salada russa 
Frango á Valenciana 

Bife e Ovos 
Vinho palheto especial 

Café ou Chá 

ftflHTflft 

Canja â Portuguesa 
Peixe do dia 

Lombo á jardineira 
Espinafres com ovos 

Frango assado com agriões 
Pudim Caramelo 

Fruta 
Vtílho pbftidto especial 

Café Ott Chá 

Pelo Distito 
Em Torrozelo foi colhido por 

um automovel, Alfredo Baptista 
Domingues, regente da filarmó-
nica dali que teve morte instan-
tanea. A vitima quando foi co-
lhida seguia numa biciclete. 

— Em Vila Cova e Ancerés 
foi aprendida grande quantidade 
de cédulas falsas. 

— A'manhã realisam-se na 
poética ermida de N. Senhora da 
Piedade, na Lousã, grandes fes-
tejos em sua honra. 

— Perto de Penacova um ca-
mion da Empreza de Cal daque-
la vila matou o trabalhador José 
Oomes, casado, daquela locali-
dade. 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
A menina Maria, filha do sr. José 

Maria Raposo. 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Felix Beirão. 
João Mendes Ferreira. 
A'manhã: 
Manuel Colaço. 
Dr. Luiz Pereira da Costa. 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 

Meneies. 
Segunda-feira. 
D. Olímpia dos Prazeres Silva. 
Ernesto Leite Pereira Jardim. 
Francisco do Nascimento Magalhães. 

doentes 
Está doente o sr. dr. Plácido Guer-

ra, que ha dias completou a bonita eda-
de de 05 anos. 

-Está doente a menina Alice, filha 
do sr. dr. Artur Leitão. 

• -Tem estado doente o sr. dr. Ffr-
itando Duarte Siiva de Almeida Ri-
beiro. 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

5.914831 
43100 

5S00 

Transporte 
Aniceto Pereira da Cruz 
Augusto Simões Coimbra, re-

sidente no Porto 
Do rtosso patrido sr. Avelino 

Paredes, ausente em Belo 
Horizonte (Brazil), por in-
termédio do sr. dr. José Pa-
redes.. 50$00 

6.012131 

NOTA-Como já em devido tempo 
fizemos constar ao publico de Coimbra, 
na lista de donativos que temo3 publi-
cado encontra-se incluída a quantia de 
1.000500, subscrita pela Camara Munici-
pal de Coimbra, quantia esta que ainda 
não foi recebida, por a mesma Camara 
nos ter comunicado em oticio que temos 
em nosso poder, que aié ao fim do cor* 
reute ano nos seria paga, pelo facto de 
a Camara transacta, nào ter inscrito essa 
verba no seu orçamento. 

Asrestantes importâncias encontram-
$e depositadas, vencendo o respectivo 
juro, na Caixa Económica Portugueza 
para serem entregues á Comissão q t m -
tip pia se orsjanisar ne«a cid.-irfç, 

SUFRÁGIOS 

Do nosso querido e respeitá-
vel amigo sr. Francisco Calvente, 
de Lisboa, recebemos 20$Q0 para 
ser entregue ao Azilo da Ordem 
Terceira, sufragando a alma da 
saudosa Ilda Arrobas. 

—O rev." padre Euclides Men-
des celebrou ontem missa no al-
tar da Rainha Santa, por alma da 
extinta, e o Definitorio da Vene-
rável Ordem Terceira, manda re-
sar no dia 22, ás 7 horas, missa 
na igreja do Carmo, com a mes-
ma intenção. 

A todos os protestos da nos-
sa gratidão. 

B a n c o S o t o m a i o r 
No dia 2 do proximo mês de 

Junho será inaugurada nesta ci-
dade a filial do banco Pinto Soto 
Maior. 

Depois da inauguração deste 
importante banco, começarão 3§ 
obras de restauração do Arco de 
Almedina, sendo demolido o da* 
sebre que sobre ele se encontra» 

Ainda bem. 

Pico dos Regalados, 17 de 
Maio de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — A inauguração do 
Café das Donas deu ensejo a ir-
mos aí passar 8 dias que nos sou-
beram a nozes. A minha Micae-
la deitou uma carrada de figura 
com o seu vestido novo, que deu 
muito na vista; pena foi cair-lhe 
Champagne em cima na ocasião 
dos brindes. 

Achamos o Café-Restaurante 
muito bonito, mas ás vezes pa-
recia á sr." Micaela ouvir ás vo-
zes dos cruzios de Santa Cruz a 
entoarem o canto-chão e os quei-
xumes dos presos encerrados na 
esquadra da policia que ali es-
teve e que arrotavam a elas quan-
do os policias não estavam para 
os aturar. 

Se os cruzios e as Donas po-
dessem reviver e ir ali saborear 
um chásinho com torradas ou 
um franguinho com ervilhas, de-
certo haviam de dar por bem 
empregue o dinheiro ali gasto. 

A sr." Micaela dá a sua pala-
vra de honra que viu ali alguns 
dos que azorragaram essa obra, 
mas desta vez muito satisfeitos. 
• Coimbra está radiante de be-
eza nesta quadra. Os seus tape-

tes de verdura pelas ruas da ci-
dade dão-lhe muita graça e tor-
nam-a cada vez mais pitoresca. 
Para os que gostam de coisas 
antigas este retrocesso aos tem-
pos dos nossos bisavós é inte-
ressantissimo. 

Coimbra continua a ser mui-
to bem iluminada quando ha luar 
Nas outras noites parece sermos 
todos da côr da graxa. 

Muito engraçado é isto ! 
Diz a sr." Micaela que assim 

não ha bonitos nem feios, nem 
brancos nem pretos, nem novos 
nem velhos. Somos todos iguais 
e da mesma côr. 

Desta vez a casa onde nos 
hospedamos serviu-nos muito 
bem. Todas as noites encontrá-
vamos na Cama uns bichinhos 
pretos que saltavam muito e ou-
tros encarnados muito galantes 
e aromaticos. Muita graça acha 
a sr.a Micaela a estas coisas que 
ela diz serem muito próprias das 
terras de turismo. 

Fomos ver um desafio de 
foot-ball. A sr." Micaela admi-
rou-se muito de certas damas 
fecharem os olhos em certos mo-
vimentos dos jogadores com as 
suas gadelhudas pernas á mostra. 
Acha ela que os fatos que eles 
usam deviam ser mais leves e 
mais simples, sem calções, para 
saltarem com mais facilidade. 

Apreciamos muito as conver-
sas aí das creadas de servir umas 
com as outras. Já usam touca e 
marrafa e já falam á moda do 
hig-life. Uma dizia para a outra 
que tinha tres derriços: um na 
policia, outro na guarda repu-
blicana e o outro era um sinalei-
ro pois gosta muito dos casse-
tétes que eles usam. 

A sr.a Micaela esteve para fi-
car aí debaixo dum automovel 
que em Coimbra parece que 
teem azas. Corre-se o risco de 
matarem gente cora tanta velo-
cidade mas isso não importa. Na 
guerra também se morre e quan-
tos mais matam maior é a gloria. 

A minha Micaela chegou ao 
capitulo XV da sua obra «Coim-
bra por dentro e por fóra, desde 
os pés até á cabeça». Este capi-
tulo trata da nomenclatura das 
ruas e principia assim: 

«Coimbra em tudo é muito 
interessante, até nos nomes das 
ruas. O largo onde está a estatua 
de Joaquim Antonio d'Aguiàr, 
chama-se de Miguel Bombarda; 
o largo das Ameias não tem 
ameias; a Avenida dos Oleiros 
não tem oleiros; a rua das Pa-
deiras não tem padeiras; na rua 
do Loureiro não ha louro; a rua 
das Azeiteiras só tem sardinhei-
ras; na rua do Cego só ha gente 
com vista; no Arco da Traição 
não ha nenhum arco; a rua Di-
reita começa por ser torta, e até 
na rua dos Gatos só ha gatas. 

Fomos ver á Estrela o local 
onde ha bons seis anos demoli-
ram dois prédios. Aquelas ruinas 
e montureira teem um grande 
Valor historico que é preciso não 
fazer desaparecer. Tudo áli fala 
ao coração dos conimbricenses. 

Desta vez calhou irmos ao 
pátio da inquisição vef na Abe-
goaria a vassoura inecaníca 

ha tres anos custou á Camara a 
bonita cifra de mil escudos, fora 
o que se gastou com o pratico 
que foi a Lisboa aprender a tra-
balhar com esse traste. 

Emquanto ela descansa au-
menta o lixo nas ruas. 

esculpe não lhe termos le-
P r o m e t e m o s > m a s 

o «fQgtf sr. Arrobas não perde 
com a demora. 

Desta vez não lhe digo o que 
lhe queremos oferecer. 

Diz a sr.* Micael%que: «Alto 
está e alto mora, todos o veem 
e ninguém o adora". 

Adivinhe se poder. 
Seu amigo muito obrigado.— 

Procopio das Dores.. 

Duas mortes 
Ontem um comboio ascen-

dente matou a guarda da linha 
â saida do túnel de Chão de 
Maçãs. Entre Soure e Pombal 
também foi morta uma pobre 
mulher por um comboio. 

Faleceu nesta cidade a meni-
na Maria Hermínia Graça Bata-
lhão, filha do sr. José Graça Jú-
nior. 

Os nossos sentidos pesames. 

Correio E c o n o m i c o 
Pecebemos e muito agrade-

cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas: 

José Martins Penna, de S. 
Paulo, até 20 de Junho do cor-
rente ano. 

— José Marcelino Ferreira, 
Rio de Janeiro, até l de Outu-
bro de 1924. 

Os nossos agradecimentos, 
àqueles bons amigos. 

Pedimos aos nossos assinan-
tes a alta fineza de regularisarem 
o pagamento das suas assinatu-
ras, algumas em bastante atrazo. 

Todas as importâncias rece-
bidas serão registadas nesta sec-
ção. 

Lactário 
O C. A. D. C. acaba de inau-

gurar na sua séde, á Couraça de 
Lisboa, um Lactário para auxilio 
de mães que vivam na mais ex-
trema pobreza, distribuindo dia-
riamente alguns litros de leite 
pelos seus protegidos, a quem 
este serviço presta os melhores 
beneficies. 

A mesma colectividade dis-
tribui mensalmente pela pobreza 
envergonhada alguns artigos de 
consumo, como pão, arrôs, ba-
calhau, e massas, sendo os pro-
prios associados os portadores 
da bemdita esmola. 

Bem hajam os briosos aca-
démicos pela sua acção filantró-
pica em favor dos desprotegidos 
da sorte. 

Pastelaria Cwitrcrt 
A empresa deste importante 

estabelecimento tomou de arren-
damento o casino Oceano, que 
explorará a partir do proximo 
mez de Junho. 

Por esse facto, porem, a 
Pastelaria Central não se encer-
rará, a qual está passando por 
importantes transformações. 

C o m i s s á r i o â e Pol ic ia 
Recebemos a seguinte nota 

oficiosa: 
Tendo alguns jornais de Lis-

boa declarado que as Comissões 
Politicas do P. R. P. em Coim-
bra, iam protestar contra a sin-
dicância mandada fazer ao Co-
missário Geral da Policia, decla-
ram muito categoricamente que 
não protestaram nem protestam, 
desejando apenas que a sindi-
cância se faça no mais curto pra-
so possivel e com toda a impar-
cialidade.— A Comissão Muni-
cipal. 

Para os devidos efeitos se 
faz publico qu i por escritura 
de 16 do corrente mês iavrada 
na nota 54 B a fls. 47 do no-
tário desta cotnagpa Bichirel 
Diamantino da Mata Califto 
foi constituída uma sociedade 
comercial por cotas de respon-
sabilidade limitada, entre Joié 
dos Santos Godinho, José 
Henriqjss Pedto e Luiz de 
Azevedo, nos termos e con-
dições constantes dos artigos 
seguintes: 

Primeiro 
Esta sociedade adopta a fir-

ma Luiz de Azevedo & Compa-
nhia, Limitada, fica com a sua 
séde nesta cidade e estabeleci-
mento na Rua Visconde da Luz, 
números 30 e ,32, podendo criar 
filiais ou sucursais. 

Segundo 
O seu objecto é o comercio 

de retrozaria, artigos de novida-
de, atoalhados e quaisquer ou? 
tros em que os socios acordem 
e resolfôttn' èxplorar. 

Terceiro 
A sua duração é por tempo; 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo conjta-se 
desde 1 de Maio corrente. 

Quarto 
O capital social é de 36.000$00 

correspondente á soma das co-
tas dos socios que são os se-
guintes : 

José dos Santos 
Godinho 12.000$00 

José Henriques 
Pedro . . . . . . . . . 12.000$00 

Luiz de Azevedo 12.000Í00 

meado o socio Luiz de Azevedo. 

Paragrafo primeiro 
O gerente fica dispensado de 

caução. 

Paragrafo segundo 
Em caso algum a firma po-

derá ser empregada em fianças, 
letras de favor, abonações e mais 
actos*ou documentos extranhos 
aos negocios sociais. 

Sétimo 
A cargo do socio gerente 

fica, consequentemente, toda a 
administração do estabelecimen-
to e a escrituração, podendo esta 
ser feita por pessoa estranha, 
devendo sempre estar em dia 
e em ordem para ser verificada 
pelos outros socios quando as-
sim o entendam e quizerem. 

Oitavo 
O socio gerente poderá re-

tirar mensalmente para suas des-
pezas pessoais a quantia que for 
determinada por todos os socios, 
a qual será incluída nas despe-
zas gerais da sociedade. 

Nono 
O socio gerente Luiz de Aze-

vedo não poderá enquanto fizer 
parte desta sociedade, entrar em 
qualquer outra ou aplicar a sua 
actividade em quaisquer nego-
cios ou serviços extranhos aos 
negocios, desta mesma socie-
dade. 

Paragrafo único 
Se o referido socio Luiz de 

Azevedo faltar ao cumprimento 
do disposto neste artigo, fica es-
tipulado que, como pena con-
vencional, a favor desta mesma 
sociedade reverterão todos os 
lucros que o mesmo socio venha 
a auferir das outras sociedades 
ou negocios em que intervenha 
perdendo ainda em beneficio 
desta sociedade 5 0 % dos lucros 
que nela venha a ter no ano da 
infração. 

Decimo 
Anualmente se dará um ba-

lanço no mez de Dezembro, o 
qual deverá ficar fechado até ao 
fim do mez de Janeiro. 

Décimo primeiro 
Dos lucros líquidos apurados 

em balanço, separar-se-hão 5»o 
,para fundo de reserva até este 
atingir 60 % do capital social, 
10°/, para âmortisação das des-
pezas feitas com as instalações 
até liquidação destas, 10 ' o para 

P r o c e s s o â i s c i p l i n a r 
O sr. dr. Antonio Leitão, di-

rector da Escola Normal Prima-
ria de Coimbra, foi encarregado 
de instaurar processo disciplinar 
ao Consultor Jurídico do Minis-
tério da Instrução, sr. dr. José 
Francisco Teixeira de Azevedo. 

Pela Imprensa 
Reapareceu o nosso presado 

colega A Noticia sob a direcção 
do nosso amigo, sr. dr. Octavia-
no de Sá. 

Desejamos-lhe muitas pros-
peridades. 

Orfeon F k a ô é m i c o 
Foram louvados o Orfeão e 

Tuna Académica de Coimbra e 
bem assim os representantes de 
diversas Colectividades que os 
acompanharam na recente viagem 
á Espanha, pela forma brilhante 
corçio ela decorreu, 

Paragrafo primeiro 
A cota do outorgante Santos 

Godinho está integralmente rea-
lisada e é representada pelos 
valores que constituem o activo 
liquido do passivo do estabele-
cimento que possue na referida 
loja números 30 e 32, que tem 
girado sob a firma individual 
por todos os seus direitos e obri-
gações de locatario da mesma 
loja com todos os moveis e 
utensilios, tudo o que fica per-
tencendo a esta mesma socie-
dade. 

Paragrafo segundo 

Por conta da sua respectiva 
cota já cada um dos socios Hen-
riques Pedro e Luiz de Azevedo 
entrou na Caixa Social com a 
importancia correspondente a 
6 0 % ficando obrigado a entrar 
com os 400 o restantes até ao 
dia 30 de Junho proximo. 

Quinto 
A cessão de quotas a extra-

nhos fica dependente do con-
sentimento da sociedade, a qual 
poderá, querendo, a mortisar 
qualquer cota que se pretenda 
alienar pagando-a pelo valor do 
desembolso; acrescido da corres-
pondente parte do fundo de re-
serva. 

Sexto 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele activa 
e passivamente pelo socio geren-
íç, para q que desçte já fica tjo* 

a gerencia; e os restantes 75 
serão divididos pelos 3 socios na 
proporção das suas cotas. 

• Decimo segundo 
A sociedade dissolve-se quan-

do dois socios assim o queiram, 
ou quando havendo prejuizo es-
te atinja 25 % do capital, 

Decimo terceiro 
Se algum socio falecer ou fôr 

interdito, a sociedade não se dis-
solverá subsistindo com os her-
deiros óu repreeentantes d© so-
cio falecido ou interdito. 

Paragrafo primeiro 
Se os herdeiros ou represen-

tantes do socio falecido ou in-
terdito não quizerem fazer par-
te desta sociedade, ou se aos 
socios sobrevivos ou não inter-
ditos não convier que aqueles 
continuem na sociedade, o esta-
belecimento social, isto é, todo 
o activo e passivo da sociedade 
pertencerá aos mesmos sobrevi-
vos ou não interditos e os her-
deiros ou representantes do fa-
lecido ou interdito ficam com o 
direito á liquidação da sua cota 
e bem assim á sua parte do fun-
do de reserva que lhe será liqui-
dada acrescida dos lucros que 
lhe pertencerem proporcional-
mente aos apurados no balançd 
anterior. 

Paragrafo único 
Esta liquidação será feita ttô 

praso de 1 ano em prestações 
trimestrais. 

Décimo quanto 
Dissolvendo-?e a sociedade 

todos os socios serão os liquida-
tários fazendo a sua partilha 
como então para ela se concer-
tarem, mas desde já estipulam o 
direito de licitação para o caso 
de mais de um socio querer ficai 
Êom o estabelecimento que per* 
teneprá com todo ç m activçi | 
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passivo ao socio que mais ofere-
cer e melhor garantias dér. 

Parágrafo único 
O pagamento aos outros so-

dos ou seus representantes sera 
feito no praso de 1 ano em 
prestações trimestrais. 

Décimo quinto 
Em tudo o mais será regulado 

pela legislação em vigor e apli-
cavel a sociedades desta natureza. 

Coimbra, 18 de Maio de 
1923. 

O Notário, Diamantino da 
Mata Calisto. 

Aprendizes j£ad
c
0

a
r
nea

s; 
Aceitam-se nos Serviços Muni-
cipalisados. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.u 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Antonio Augusto de Jesus, L da 

Aluna 

Alviçaras 

C a r p e t e s e t a p e t e s de t o d a s a s qua l i dades 
STOEES, CORTINADOS, CRETONES, VELUDOS E SEDAS 

Grande sortido de fazendas para estofos e resposteiros 
6 # e e u ç ã o p a p i d a e p e r f e i t a d e q u a l q u e r e n e o m e n d a d e íTlaples 

Visitem a n o s s a e x p o s i ç ã o 

V « 1 Leiloo 
Continua no proximo domin-

go, dia 20, pelas 10 horas, na 
casa Costa Braga, Limitada, rua 
Visconde da Luz, 85, o leilão de 
uma boa armação envidraçada, 
própria para qualquer ramo de 
comercio, montras exteriores, di-
versas vitrines envidraçadas, um 
explendido balcão, e diversos 
objectos de mobiliário, constan-
do de uma bela mobilia de quar-
to com espelhos bizouté, uma 
maquina de costura, uma maqui-
na de escrever Remington e um 
magnifico cofre á prova de fogo. 

Por intervenção dos agentes, 
Baptista & Damas. 

5 Up 

A « 7 o Í f a moinho completo 
I L á C l b C p a r a trabalhar com 
agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211. 4 

Àrrenda-se S d S 
duma casa situada no bairro de 
Sant'Ana com o n.° 23. 

A chave encontra-se no 10 

andar da dita casa.—Trata-se 
com o sr. José Braga, R. dr. Pe-
dro Roxa n.° 1. 1 

Aluga-se 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

TÍt*i t i n n perdeu se um com 
DL 111 LU 2 brilhantes. 

Pede se a quem o achar a fi-
nesa de o entregar na R. Tenen-
te Valadim, 11. 1 

Guarda-livros °lt Bonpa "branca 

" R n r n T i o aspirante premen-
J D U J I l U c L te com volante de 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, -mgr • -t • 
n ." 1 7 e 18. -aX M O M i a 

ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

com habi-
t a ç õ e s , 

dando referencias, precisa-se. 
Nesta redacçao se diz. X 

escrever, 
-se no 

Largo do Paço do Conde, 9. 
vende-se o 

_ que estava 
colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

Jardineiro n" 
dando referencias, precisa 

Nesta redacçao se diz. 

Maquina V*S£ 
Largo do Paço do 

Marquize 

ulher 

" R í n i n l p f p v e n d e s e u m a 

• D l U l O i e b t J em bom esta-
do, marca alemã, com travão 
automatico e bem calçada. 

Rua da Sofia, 157, rés do 
chão. X 
Po ao Vende-se com dois 
U c t S c t quintais situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Reserva-se o direito de fegei-
tar toda e qualquer proposta. 
Pqqq acabada de construir, 
U a i 3 d < e Com quintal, vende» 
Sê, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
pfensa 2. J3 
Po TO Q completa para crian-
U c t l L L c b ça( Banca com ar-
marios para cosinha ; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 
P a c a vende-se uma, situada 
U & s a n o Beco das Cruzes n/ ' 
10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e traía: João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

de fazen-
das para 

Moto 

Empregado 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. v P a f l Q v i a trespassa-se A i a u o i i l a j H m i t c . c p 

Empregado para mer-
cearia, 

precisa-se com urgência. 
Dirigir a Fernando David, 

Olivais. X 

Escritorio 
parte. — Hotel Mondego, quarto 
n.° 1. X 

Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 2 

Empregados 

Empregado para es-
critorio, 

precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 

Gratificasse es
c
c°û  

â quem entregar um gato ama-
felo ás riscas na Avenida Sá da 
landeira, 64-3.° j 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.n 

72, andar. 

S a n o t a r i a Trespassa-se 
O c t ] J c i b d . i l c L emboascon-
dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Sal i a 
e quarto, precisa-se mo* 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

T V T n T m i a Vende-se barato, l T I U V e i S M e s a c e n t r o e 
candieiro suspensão moderno, 
relogio, papeleira, cadeiras sóla 
etc. antigo. Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 3 

F. N. vende-se em 
bom estado e muito 

eeonomica. José Pedro —Rua da 
Sofia, 139. 4 

T V T f i f n s Vende-se uma li-
ÂU.UUUO g e j r 3 i marca «Lo-
mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilometros 
com 1 litro de gazoKna; e outra 
marca «Anderson» em bom es-
tado. Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2* 1 

antlgosvendeín-se, 
um guarda louça 

em estado novo estilo Henrique 
11 e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira, 

Trata-se na Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2, 

Mftttfi 2 cHIndros com 
U U u U mudança de velo-

cidade em estado nova. 
Vende-se na rua do Padrão 

n.° 39, Coimbra, X 
ou 

admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C." Limitada. 

Precisa-se aiu
etnr'deJí 

vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 
P i Q n a novos e usados, 
A ÁO/AXUO das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuei Maria de Carvalho. X 

Trespassa-se °di0
prt0 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotão, 

Para tratar qo mesmo pre-

bilado, com ou sem 
pensão, na baixa ou muito pro-
ximo, em casa de familia, para 
casal de tratamento. Carta a 
este jornal a Quedes. X 

Serralheiro 
se desde o primeiro de Junho e 
que dê as melhores provas de 
honestidade e conhecimentos da 
sua arte. 

E' para trabalhar com um 
motor semie-Diesel de dois ci-
lindros verticais de 10 H. P. 

Dão-se todas as informações 
necessarias na Quinta do Bica-
nho, Correio de Soure. 1 

T c r r o n A P a r a construção 
X U I I C U U vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

T o w n n r t vende-se perto 
A C l 1 C 1 1 U d e i .soo metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

Vende-se T 3 S 
Sitger, em bom estado, e um 
altér com 14 kiios. Escadas das 
Cruzes, n.° 2. X 

Vende-se TúSX jg 
Foi, situada na Rua dos Banhos. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 34-2." 2 

Vendem-se 
com 5W,60 de cumprido 0m,32 de 
alma e 0 a , 13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta com 
5* de comprimento, 0m,80 de 
iargura e vários acessorios para 
Iluminação e gaz. 

Trata-se na «Casa Londres". 

Vendem se foãaa
e 

oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. X 

Vendem-se '3-
cada em bom estado, um arco 
de píía, um esquadro, e mais fer-
ramentas usadas que pertencem 
a serralheiro, próprias para um 
aprendiz. Escadas das Cruzes, 
n,° 2. X 

2moinliosrea
p

etcccem 
bancadas todas eín feiro, ven* 
dem-se em Coimb a, 

Rua de João Cabreira, 38 3 

flgpadeeiçnento 
João Inácio, maquinista do 

Teatro Avenida, e seus filhos, 
na impossibilidade de agradece-
rem pessoalmente a todas as pes-
soas que acompanharam á ultima 
morada os restos mortais de sua 
esposa e mãe, servem-se deste 
meio para a todos testemunhar 
o seu profundo reconhecimento. 

Igual homenagem devemos 
também á Ex.ma Empreza do Tea-
tro Avenida, na pessoa do Ex.mo 

Sr. Dr. José Cabral, á Direcção 
da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários e ao seu 
brioso corpo activo pelas provas 
de consideração que nos dispen-
saram em tão cruciante momento 
da nossa vida, consideração essa 
que jámais podemos olvidar. 

A todos, pois, o nosso inde-
Ievel reconhecimento. 

Coimbra, Maio de 1923. 

flqpadgí3i(pento 
Manuel Veiga Cecílio, sua es-

posa e filhos não o podendo 
fazer pessoalmente veern por este 
meio agradecer muito reconhe-
cidos a todas as pessoas que acom-
panharam a sua estremosa e cho-
rada mãe sogra e avó, até á sua 
ultima morada e se interessaram 
pelo seu estado. 

relojoeiro, Coimbra (Rua Quebra 
Costas). Faz publico que foi 
apreendido no dia 14 de Setem-
bro um relogio de ouro o quai 
sc entrega a quem provar per-

PO 
de mmmik 

Sem Opio nem Morphina. 
Muito efllcaz contra a 

^Gatairvho, OppreasiOj 
Só Annoa da Bom Êxito. 

Medalhas Ouro • Prata. H.FERRÉ, BlOTTiÊRE SC" 
e, Ru D Combatia f _ paris .J 

Fica avisado o reu Manuel 
Ferreira Felix, trabalhador do 
lugar de Andorinha, freguesia de 
Travanca < e Lagos, da comarca 
de Oliveira de Hospital e ausen-
te em parte incerta na cidade de 
Lisboa, para no praso de 30 dias, 
a contar do dia onze do corren-
te, (data do aviso enviado pelo 
correio,) pagar no cartorio do 
escrivão abaixo assinado, situado 
nos Edifícios dos Paços Munici-
pais deste concelho, a quami.i 
de 177S51, proveniente de selos 
e custas, em que foi condenado 
na acção de divorcio que lhe 
moveu sua mulher, Josefina Pe-
reira, moradora, em Coimbra, 
sob pena de não o fazendo, se 
prosseguir na execução, nos ter-
mos do artigo 49 da tabela dos 
emolumentos judiciais em vigor, 
sem necessidade da citação do 
mesmo devedor. 

Coimbra, 18 de Maio de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Côsta 
Almeida Campos, 

Faz se publico que, por es-
critura de 14 de Maio de 1923, 
lavrada nas notas do notário da 
Comarca de Coimbra, Doutor 
Diamantino da Mata Calisto, foi 
dissolvida a sociedade comercial 
por cotas de responsabilidade 
Limitada, com séde nesta cidade 
e estabelecimento na Praça Oito 
de Maio, 10 e 17, constituída por 
escritura de 7 de Fevereiro deste 
ano, lavrada no mesmo notário, 
entre Lotario Lopes Martins Ga-
niiho e Antonio Varela Juntor, a 
quai girava sob a firma Lotario 
Lopes Martins Oanilho & C. ' L.da 
ficando todo activo e passivo da 
dissolvida sociedade pertencendo 
exclusivamente ao ex-socio Lo-
tario Lopes Martins Oanilho. 

Coimbra, quatorze de Maio 
de 1923. 

Notário Lopes Martins Gani-
lho, 

f í m a i s f ina d o m e r c a d o 
a única que náo oeaíem agua 

0 KILO lâ$00H! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários! TEIXEIRA & 

COELHO. Rua da Sofia, 117-119. 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilomeírós da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata,, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde §e recebem ofer-
tas. K 

vendem-se os seguintes moveis 
usados: 

Guarda louça, aparador e me-
sa elastica em nogueira, Como-
da, Toilete e lavatorio em mo-
gno, tendo estas 3 peças, pedras 
de mármore de ltalia. 

Para informações: Farmacia 
Miranda Praça do Comercio. 

n n u n c i o 

nrli liilml rn-
iim 

B a t a l h ã o n.° 5 

CoDsslho DdniiiilstFatiiiii 
O referido Conselho Admi-

nistrativo faz publico que no dia 
4 do proximo mez de Junho, pe-
las 14 horas, se lia-de proceder 
á arrematação dos estrumes pro-
duzidos pelos solipedes deste 
batalhão e a ele adidos presentes 
em Coimbra, durante o ano eco-
nomico de 1923 1924. 

As condições da arrematação 
encontram se patentes todos os 
dias úteis das 12 ás 16 horas, na 
secretaria do Conselho Adminis-
trativo no quartel da Cumeada, 

Quartel em Coimbra, 18 de 
Maio de 1923. 

O Tesoureiro, Carlos Augus-
to de Figueiredo Ribeiro, capitão. 

Conuocaçâo ôa Assem-
bleia -Serai Oràinaria 

Em conformidade com os ar-
tigos 28 e 32 dos Estatutos des* 
ta Companhia, são convocados 
os Snrs. Acionistas a reunirem 
em Assembleia Geral, ordinaria, 
na Séde da Companhia, Praça 8 
de Maio, 42 1.°, Coimbra, pelas 
15 horas do dia 4 de Junho de 
1923, com o fim de discutir e 
votar o relatorio da Direcção e 
o parecer do Conselho Fiscal, 

Não podendo funcionar pof 
falta de numero ou insuficiência 
de capitai representado, fica des-
de já convocada nos termos do 
Artigo 30 dos mesmos Estatutos, 
a reunir no dia 19 do mesmo, 
mez, á mesma hora e no mesmo 
local, 

Coimbra, 17 de Maio de 1923, 
Pelo Presidente da Assem-

bleia Geral, O 1.° Secretario (a) 
José da Cruz Ribeiro. 

R 
Caaseratlua He Pio 

Por escritura de 5 de Maio 
corrente, lavrada pelo notário 
desta comarca, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, com car-
torio na Praça Oito de Maio, 
21-1.°, foi elevado em 70.003$00 
o capital da sociedade por quo-
tas que gira sob a firma Tiago 
de Almeida, limitada, e tem a 
sua séde nesta cidade, sendo 
êsse aumento sómerite subscrito 
pelo socio e gerente Tiago de 
Almeida. 

Assim fica o capital da refe-
rida sociedade em 170.000$00, 
já realisadosí 

Coimbra, 18 de Maio de 
1923. 

O notário, Augusto Máximo 
de Flguewde 

Sociedade Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada 

A V I S O 
A Comissão Administrativa 

faz publico para conhecimento 
de todos os socios desta Coope-
rativa, que a partir, de 1 de Ju-
nho proximo se encontra a pa-
gamento o dividendo do ano dc 
1922. 

O dividendo que não for re-
clamado até 30 de novembro, é 
considerado abandonado e como 
tal reverterá ao fundo de reserva, 

Pela Cooperativa de Pão a 
«Conimbricense". O Presidente 
da Direcção - - Adriano Fernam 
Mi 



SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

C a p i t a l i n i c i a l , 3 . © 0 © . © Ô 0 $ 0 O « C a p i t a i a u t o r i s a d o , 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % no scto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas enira-

das de 20%. que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 00 dias de antecedencia, não 
podendo nenhum n destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podem ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Oeral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidência do dr. 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 
notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeia de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automóveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automóveis 
no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

0 5 f u n à a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasè de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Di. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereitp. Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Esparteiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 
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Em armazm, lindas mobílias is quartos, sahâemeza, visiias, es?ri ó:io, et*. 0 
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P a p e l a r i a e t a b a c a r i a 
de 

João dos Santos Correia 
R u a àe Ràe l ino U e i g a , 34 e -:-

-:- Largo ào P a ç o â o C o n à e , S e 9 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas Perfumarias Taboleiros pa-
ra pirogravara, mulduras -.- Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

S a l à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a 2 ® S 0 
5 a l à o àe b o t õ e s àe punho a Z $ 0 0 

No domingo, 3 de Junho de 
1923, pelas 11 horas, na Sala do 
Montepio Conimbricense, no Pá-
tio da Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua /perten-
centes aos herdeiros da 

C A S A C A M A R I D O 
A planta dos terrenos e as 

condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Uotário 
Sr. Dr. Diamantino Calisto, Sua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
pode se examinada todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Roga-se aos Ex.mo" Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a ò a pelo f a r m a c ê u t i c o 

A L P R E D O PFWS D E P A I V - 1 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —f armacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

IMFGRTADQSES e EXPORTADORES 
R. Ferreira Borges, 123-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

IíftíílFtSPSfl * o d o s os produtos das principais procedências 
ai|!Ui lu^Uu estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Não deixem de perguntar os «ossos preços sobre qualquer artigo que 
coDTen&a ao vosso Comercio on InJnstrls, psra o que -.olberemos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
UstinifiQf e s e u s acessorios em todas as classes e para todos 09 
i a p s l i í S í fins industriais. 
Hf t i l íSR^ do fálimPS? de qualquer ramo ou sistema, sob a 
ffiUlllSpi!! llil SUUifiiãa direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
t.âjHjí Mistèi ou de conu do cliente. 

C0LECÇ0ES co,™pldê 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

5 o ; o o o $ w ~ i 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais Z, Z, X 

R u a ^ S a r g e n t o - M ó r , 3 8 a 5 2 

Secção de retalho Tingem-se e concer-
tam-se 

Na rua da Louça, 86, por pré* 
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-
dos são feitos com toda a brevi-
dade e perfeição tettdjo para is$d 
pessoal habilitado, 



aze ta oimbr. 
Ano XII s : : PUBLICA-SE AS TERÇAS-FEIRAS, Q.IJINT AS-FEIRAS 

Redacção e administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1." T C f Ç a - f e l r f f | 2 2 d e M a l O , d c 1 9 2 3 
E SÁBADOS : : : : : 

Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27.-Telefone, 351. N. 1451 
Editor, Diamantino Rlfcmlr© Arroba* DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas Admlnlet, Manuel Ribeiro Arrobas 

Meu caro Fausto.— Quando 
chegou a sua carta despedida, eu 
vingava-me da «magreza intele-
ctual» destes tempos, como diria 
Harbey, o psicologo das mulhe-
res venenosas, relendo esse imen-
so grito de piedade que é «An-
tigone" de Sofocoles. 

Alheei-me da tragédia magni-
fica, que comoveu os homens 
fortes que se haviam batido em 
Salamina e as nobres mulheres 
de Atenas de cigarra de oiro nos 
cabelos. E junto desta fonte en-
cimada por uma lisonja heraldica, 
entre duas parentes devotas, tão 
velhas como o enternecimento 
lirico do D. Jaime, eu puz-me a 
recordar com saudade as horas 
perfeitas, em que atravez dos 
seus quadros, senti a sua perso-
nalidade «encantadora". Talvez 
que V. ache estranho o qualifi-
cativo, esse qualificativo com que 
a ingenuidade medieva designa-
va a frescura virgiliana. Todavia 
nesta pobreza que se chama a 
lingua dos homens, eu não en-
contro palavra mais própria para 
sintetisar a sua maneira de ser. 

Em toda a sua obra não ha 
uma brutalidade, não lia uma 
paixão desordenada, não ha um 
traço doentio. 

Serenidade mistica, doçura 
primaveril, elegancia aristocrati-
c a . . . 

E neste dia de Maio olhando 
as laranjeiras onde os últimos 
frutos se casam com as primeiras 
flores, vem-me á memoria um 
quadro seu numa graça rural, 
cujo nome não me ocorre, e que 
me faz lembrar uma manhã de 
milagre em que toda maldade 
houvesse desaparecido do mun-
do, como nessa «famosa idade 
de oiro" celebrada por Hesiado. 
E esse quadro é v., é a fotogra-
fia da sua alma fresca como uma 
sombra de parque solarengo, 
sismadora com um claustro de 
catedral, dôce como a crónica 
duma carta, perfumada como ro-
seiras imensas dos contos in-
dianos. 

E' mesma alma que auscul-
tando o génio colectivo cria o 
«Altar da Raça» que sentindo a 
voz de Deus se perde nos silên-
cios das catedrais que ouvindo 
o mistério das seivas se ilumina 
uma doçura de georgica, e que 
revivendo as idades mortas acor-
da do sonho da pedra os arcos 
e os paços senhoriais. E tudo 
isto, e muito mais do que isto, 
com uma paz cristianíssima. E' 
essa paz de evangelho, essa paz 
sempre magnifica quer olhe os 
homens quer procure bens, que 
o torna «encantador». 

V. é amigo meu, d'aqueles 
espíritos tão soberbamente to-
cados de harmonia que na pró-
pria guerra encontra ritimo, E 
só agora eu percebo algumas 
observações suas sobre a har-
monia, tão fundamentalmente 
humanas, que serviriam de co-
mentário inédito ao mito orfico, 

Mas, Jesus para onde eu 
vou?!. 

Eu não quero nesta carta tra-
çar a sua psicologia. Monografa-
lo nas paginas dum jornal era 
um barbarismo. Um jornal é nota 
efemera da sociedade, nota apres-
sada, incerta cosmopolita nem 
sempre despida de talento mas 
sempre imperfeita e transitória é 
o eco de todas as vaidades, do 
barulho das ruas, dos vadios e 
das invejas, e V. ama as coisas 
eternas, os socêgos magos, as 
atmosferas discretas, a serenidade 
a perfeição. V. e um jornal são 
np fundo tão inimigoscomo aque-
las familias venezianas cujo san-
gue derramados no mesmo vaso 
não se misturavam, 

O Fausto está tão longe dum 
jornal como um muzeu duma 
o f i c i n a . 

O que eu pretendo é nesta 
hora em que V. heroicamente 
busca urn destino etn que vai 
amar fóra á procura da gloria 
£omo os nossos antepassados, 
lí?»nifestar-Ihe bpm alto ç fri«u 

desejo para que o seu t r iunfo r 

seja pleno. Neste desejo não 
ha só muita amisade, mas um 
pouco de egoísmo, é que eu 
não posso esquecer que o Faus-
to pertence á minha geração, e 
não me resigno facilmente a per-
tencer a uma geração improdu-
tiva despida de acção e de ideal. 

Neste momento sagrado, em 
que regados pelo sangue gene-
roso de tantos homens, acordam, 
todas as grandes fontes emoti-
vas, todos os apetites heroicos, 
consola-me ver a sua fé. 

A sua fé desperta em mim 
uma esperança infinita, e «sem 
esperança não se alcança o Des-
conhecido» - dizia o melancóli-
co filosofo de Efero. 

Seu do coração, 
Mário Albuquerque. 

V i l a n c e t e 
Sobre um quadro de 

Fausto Gonçalves 

MOTE 
Ataria, quando tu passas 
P'rá fonte, com ar de magua 
Que sede da tua agua .' 

VOLTAS 
Vejo-te sempre tão triste 
Que fico triste... e não sei 
Qie cruas penas te dei, 
Drs que uma vez me sorriste. 
Se eu nesse riso matei 
A s Jde... t porque essa magua, 
Se eu an to sedento d: agua ? 

Quan '.o passas, recata '.a, 
O chaile ao corpo juntinho, 
O pé calça do de linho, 
A chinelinha calça la, 
Passas e não dizes nada.. 
E mais cresce em mim — que magua / 
A sJde da tua agia.' 

E, pelo geito faceiro, 
Tão graciosa e veli ta, 
E's uma bilha saí la 
Das mãos do melhor oleiro.' 
Abre o sorriso soalheiro.' 
Sê aos meus lábios, de magia 
Uma bilna cheia de agua.' 

JOÃO d'ALMEIDA. 

U m P i n t o r 
A pintura de Fausto Gotçal* 

ves é como uma scena, cheia de 
côr, alta de expressão vlctorlosa, 
viva e forte como um cântico da 
de sol. 

Não é ainda a ultima palavra 
do moço académico. 

Não é ainda como o fructo 
maduro que se balouça á luz, á 
espera que o recolham em ces-
tos de oiro, ao abrir das rosas. 
Mas nâo tardará muito em que 
ela seja como uma labareda, bus-
cando espiritualidades altas de 
um bater de asas, em pleno triun-
fo da apoteo e heróica . . . 

Humberto Araujo 

I S 
11 n u u n i 

A recente exposição de pintura 
realisada em Coimbra e firmada 
pelo nome de Fausto Gonçalves 
constituiu um grande êxito artís-
tico, Apraz-me reconhecê-lo — e, 
destas colunas, envio ao moço 
pintor de Coimbra, a expressão 
mais viva da minha simpatia e 
da minha amizade. Eu tive a 
fortuna de ter visto, numa das 
minhas passagens pela velha ci-
dade de D. Diniz, alguns dos 
admiraveis trabalhos que consti-
tuem a actual exposição. Na va-
ga atmosfera luminosa do atelier 
do artista essas dez, quinze, vin-
te telas, prodígios de côr, de luz, 
de relevo, de expressão, deram-me 
a ideia exata de que a mão que 
as traçara —- abriria, em breve, 
as portas de oiro do triunfo. Não 
mê enganei. Num tempo em que 
falham, as próprias profecias eu 
orgulho-me de ter feito uma pro-
fecia que, felizmente para a Arte 
para o Artista e para mim, teve 
a fortuna de não falhar, 

£itís <á'01iyeiríi Guimaras», 

" B O N N E C H A N C E „ D 1 H P H I 
A GAZETA DE COIMBRA, quando Fausto Gonçalves 

deixa a nossa terra procurando a gloria nas terras hospi-
taleiras do Brazil, quere consagrar-lhe uma das suas pa-
ginas, reunindo as apreciações e criticas tf algumas figu-
ras mais incisivas do nosso meio intelectual. 

Que o artista exalte, nas suas telas, todo o valor da 
nossa arte e toda a beleza da nossa paisagem, eis o nosso 
mais veemente desejo que ê a aspiração dos verdadeiros 
portugueses. 

p a u s t o G o n ç a l v e s 
E' este o nome dum pintor 

novo que abriu a sua exposição 
na ultima quinta feira passada. 

Com esta é a segunda vez 
que expõe em publico os seus 
quadros admiraveis. 

Não quiz ele antes de partir 
para o Rio de Janeiro, onde o 
espera um triunfo certo, deixar 
de mostrar aos seus admiradores 
o quanto pode a sua paleta de 
artista equilibrado e sobrio. 

Fausto Gonçalves é, senão 
a melhor, pelo menos uma das 
melhores afirmações da moder-
na pintura portugueza. 

Não é dos que fazem qua-
dros exoticos e futuristas, a fim 
de encobrirem a fal!a de talento 
e de gosto. 

A sua arte é severa, cheia de 
vida e côr, casando-se numa har-
monia doce á tristeza e saudade 
da paisagem coimbrã. 

Ninguém, como ele, ainda 
conseguiu fazer este prodígio de 
equiiibrio. 

Os seus quadros onde ha côr 
e muito sol e muita vida são 
sempre envolvidos por um man-
to de saudade e de melancolia. 

Ele é um filho de Coimbra 
que compreende a paisagem da 
sua terra, que o Destino fez a 
mais linda e mais formosa de 
Portugal. 

Assim, Fausto Gonçalves se 
integrou dentro dela e soube 
executar a musica fluida e can-
tante das aguas de Santa Cruz, 
descobriu a tragedia do sol-poen-
te sobre os campos de Monte-
mór, e, penetrando no interior 
dos templos indentificou-se com 
o sonho dos artistas longiquos e 
remotos que tacharam na pedra 
a sinfonia das suas almas tortu-
radas. 

Camões, João de Deus, Anto 
nio Nobre foram os mestres do 
seu lirismo. 

Todos eles sâo filhos da mes-
ma grei. 

Se os primeiros traduziram 
em ritmo a beleza e o mistério 
do Mondego e da paisagem, 
Fausto Gonçalves traduzia-os em 
côr e hamonia. 

Embora os tais futuristas, só 
queiram vêr originalidade nos 
assuntos barbaros e desconcer-
tantes, eu continuarei sempre a 
considerar originais os artistas 
que fazem arte no verdadeiro e 
rigoroso sentido do termo, 

E ele não faz arte por mer-
cantilismo ou por chiquismo. 
Não! Teve a sorte e a graça de 
nascer artista e assim vive reti-
rado como um monge no seu 
santuario, que se não quer apro-
ximar do mundo para não roçar 
a sua estamenha na baba dos 
imbecis e dos vaidosos. 

Fez da arte uma religião, da 
qual é um fervoroso crente. 

Estou certo de que quando 
chegar ao Rio de Janeiro, os nos-
sos compatriotas que visitarem a 
exposição de Fausto Gonçalves, 
sentirão que vai ali, nos seus 
quadros, um pouco da beleza e 
do encanto da paisagem de Por-
tugal, 

Fausto Gonçalves, como os 
artistas de seiscentos, enyolve 
os seus quadros numa penumbra 
de doce religiosidade e ao fazel-
oaperceber-se que a sua alma se 
eleva a Deus, numa ascenção 
apoteotica, ccfmo nas sonatas de 
Beethoven, 

Veja-se no quadro «Bucolis-
mo ?antQ« o fur,4o roiado, onde 

o sol ao esconder-se, parece ter 
deixado uma chuva de rosas a 
inundar os campos. 

Esse outro quadro «Soidosos 
campos". Traz-nos á memoria 
todo esse cortejo de lenda e de 
mistério: Rainha Santa, e o mi-
lagre das rosas — inez, a linda 
Inez, do «grande desvario" —e 
todo o passado cheio de rendas 
e fdigranas como o tempo cheio 
de caprichos, no-lo quiz deixar. 

Em qualquer dos quadros 
expostos por Fausto Gonçalves, 
não ha um desanimo, um desfa-
lecimento ou o menor indicio de 
falta de talento e bom gosto. 

Se já, a sua primeira exposi-
ção o não tivesse consagrado 
como o primeiro artista da mo-
derna geração, teríamos o dever 
de lho afirmar hoje aqui no mo-
mento em que conseguiu expor, 
cnmo ha muitos anos se não 
conseguiu ainda em Portugal. — 
S. R, 

APRECIAÇÕES 
Acabo de ver os quadros de 

Fausto Oonçalves. O que dean-
te deles senti, subiu muito aci-
ma do que deles ouvira. 

Nascido e criado num aca-
nhado meio, desamparado de 
estímulos e conselhos, este moço 
pintor, que é um adivinhador 
de Beleza, só a si deve o que 
é. E é já algiiem. Se o seu ta-
lento tão vitoriosamente triunfa 
já da sua inexperiencia, que be-
las coisas devemos esperar dele, 
quando saindo da obscuridade 
do seu quarto de estudante, ti-
ver ouvido os preceitos dos 
grandes Mestres, e visitado des-
lumbramenteos grandes museus? 

A Esperança já o coroou de 
rosas: a Gloria ha-de coroá-lo 
de loiros. 

Maio-1020, 
Eugénio de Castro. 
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E' mais um novo que se vol-
ta para a sua terra numa enter-
necida adoração. E' mais um 
enamorado da sua paisagem a 
fita-la atravez uma sensibilidade 
elegíaca. 

Os seus temas predilectos 
são os crepúsculos, poentes de 
ouro, horas de tristeza, de silen-
cio e de sombra. Vejam como 
êle intitula os seus auadros : Es-
finge do Sol Por, Sinfonia Tris-
te O Mondego do Encanto, o 
Idílio da Agua t As telas de 
Fausto Gonçalves são a tradução 
de estados de alma de um poeta 
que é muito nosso, muito por-
tuguês. 

Conheci não ha muito Fausto 
Gonçalves e estimei-o desde lo-
go. Mostrou-me os seus qua-
dros, falou-me das suas aspira-
ções sem aquela hipertrofia me-
lagomana do eu que mata tanta 
g e n t e . , . Fausto Gonçalves co-
meça, e o que hoje revela de-
ve-o a si proprio pois nunca te-
ve mestres!! Não blasona litera-
tices: é um simples e guarda na 
alma o ideal muito são da sua 
Arte. 

Coimbra merece-lhe um gran-
de culto, pintando com carinho 
as suas calejas tortuosas e as 
velhas ruas. O que fará ele um 
dia quando contemplar Potter, 
Turner ou Ssísley ? 

Coimbra-Maio-920. 
AarSp 4$ Lacerda, 

Proximo ou distante, guardo 
sempre para a minha Coimbra— 
Terra de nostalgias evocadoras e 
sugestões íendarias—a atenção 
recolhida e solicita do meu es-
pirito. Coimbra é a Terra, em 
Portugal, onde as almas ancio-
sas d'Arte, melhor se podem 
acolher, no culto fervoroso pela 
serenata brumatica dos seus ho-
risontes fluidos e das suas bele-
sas embaladoras. Ilha de Sonho 
e de Milagre, perdida nas ondas 
rebeldes da vida portugueza, ela 
é ainda o recanto que nos ficou, 
a todos os que scismamos e 
sentimos, para obrigar as flora-
ções torturadas e infinitas da 
nossa Quimera c do nosso Êx-
tase. 

Por isso, me interessei agora 
pela exposição de Fausto Gon-
çalves. Conheci já o moço pin-
tor,—e até tinha sido levado por 
êle, gentilmente, a vêr alguns 
dos seus quadros que hoje estão 
expostos. Logo de principio, 
habituado como estava a visitar 
galerias de pintura moderna por-
tugueza, descortinei, em Fausto 
Gonçalves um real temperamen-
to emotivo e sugestivo, especial-
mente na interpretação rodem-
backianamente melancólica das 
paisagens cinzeas, onde a mi-
gu í floresce, como uma nevoen-
ta flor mortificada e esbelta. 
Essa tendencia de subjectivismo 
doloroso e sensibilidade pictu-
r a l ~ é que tornam, segundo a 
minha impressão, êste pintor, 
um verdadeiro, um admirave! 
tradutor da psicologia mórbida e 
cérula dos panoramas de Coim-
bra, E' preciso sêr poeta—ainda 
com uma patine antonionobria-
na d'ingenuidade e de ternura— 
para saber entender e realizar a 
larga sugestão enlevada e me-
lancólica deste campo-santo de 
luar, serenatas e boetnias. Faus-
to Gonçalves, que é, por Índole, 
um lirico—tornou se um inte-
ressante lirico das cores, reali-
sando por vezes aspectos ma-
goados e grisalhos d'entardecer 
que são magníficos sonetos d'un-
çâo meditativa, outras vezes ter-
cetos olímpicos de manhãs en-
soladas e vitoriosas, outras lin-
das leves vitorneles de aspectos 
folklóricos e episódios de vida 
rústica, E sempre, creadòr e vi-
torioso, o seu talento artístico 
afirma-se, avulta, explende—co-
mo uma vibrante e nítida sin-
fonia de promessas aleluiantes e 
reaiisações soberbas. 

II lit le livre de la nature 
avec des yeux nouveaux- dizia 
de Corriére, Roger Marx. Faus-
to Oonçalves soube lér, com 
novos olhos, com olhos pene-
trantes e transfiguradores, o nos-
so admiravel panorama de Coim-
bra e o facto é que conseguiu 
que todos nós, no Cf tnivio das 
suas telas, o encontrássemos apo-
teotico glorioso e simbólico, co-
mo numa miragem febril de la-
baredas ascendentes e revela-
ções supremas! 

João Ameal. 

Nas vesperas da partida para 
o Brazil do artista portuguez, 
Fausto Gonçalves, tenho o pra-
zer de lhe dar o meu abraço de 
despedida em que vae toda a 
minha profunda admiração pela 
sua obra pictoral já vasta, onde 
a paisagem da minha terra canta 
toda a harmonia suave do seu 
colorido e as suas nuances des-
crevem a mais bela poesia da 
alma mistica da natureza, estra-
nha. 

Nas terras d'alem-mar, em 
cujos horizontes pairam clarida-
des que ás vezes se descobrem 
no nosso aíul tranquilo, diafano 
e puro, o perfil do artista evoca-
rá as tradições da Patria Portu-
gueza, ressaltando das suas telas 
a própria beleza da nossa paisa-
gem original, bizarra e fecunda, 

luxuriante e religiosa, onde a 
sinfonia das côres preludia o hi-
no mais forte da harmonia e do 
amor, perdendo-se nas quebra-
das das serras ou nas profundi-
dades bucólicas dos vales. 

O pincel de Fausto Gonçal-
ves possue o segredo das tintas 
e no mistério evocador do seu 
atelier surge a grande galeria da 
sua arte, da sua arte maxima de 
poeta e de contemplativo meri-
dional. 

Que o artista triunfe lá fóra, 
como triunfou em Portugal, são 
os meus votos ardentes e que, 
toda a paisagem portugueza e a 
lírica doçura da paisagem coim-
brã, ergam os seus cânticos de 
ternura na sinfonia alada das cô-
res das suas télas eternas. 

Mário Machado 

O jovem pintor, sobre quem 
traço estas linhas, é um Artista 
que vive a sua Arte no que ela 
tem de mais nobre e de mais 
belo. 

A Beleza é ainda a verdade 
interpretada sublimemente. E 
nesta interpretação ha sempre 
um precipício ou uma montanha. 
Uns despenham se, outros eie-
vam-se. 

Fausto Oonçalves tem conse-
guido elevar-se. E os seus qua-
dros, todos produtos de uma 
emotividade sincera, estão a afir-
mar o talento do Pintor. 

Eu sempre disse que este 
Artista tinha o segredo da pai-
sagem da nossa terra. E ela pal-
pita, cia vive, estua cm todas as 
telas. 

A nossa paisagem é assim tal 
qual o Artista a descreve comas 
suas tintas. Tem altos e baixos. 
Ha quebras, ha desfalecimentos, 
feminilidades. 

Eu suponho que ninguém a 
pode interpretar melhor. Em 
pintura impressionista, toda ela 
um poema de tonalidades, da-
quela pintura que a escola de 
Manet ergueu, a côr é assim des-
crita, a vida da natureza é assim 
traduzida. 

Ha as manhãs hialinas, todas 
a cantar a sua alegria rósea; ha 
os meios-dias tisnados de sol, 
um sol muito alegre, muito vivo; 
ha os fins de tarde envolvidos de 
misticismo e sofrimento. 

E é assim esta paisagem do 
coração de Portugal. Estas nos-
sas regiões teem, como nenhu-
ins, uma particular caracíeiistíca. 

Coimbra, nos seus ai redores, 
no seu casaiio original, é uma 
cidade esmaecida e entontece-
dora. 

Fausto Gonçalves vai ao Bra-
zil com a sua Arte. Ela deve 
triunfar, Os quadros que aí mos-
trará hão-de prender no seu en-
cantamento todas as sensibilida-
des gemeas das nossas, que vi-
verão também a mesma hora de 
emoção e de beleza. 

Pintando, o Artista consegue 
fazer adoraveis versos nas suas 
telas. E elas dão bem todo o 
sortilégio da Poesia, dão bem, 
na alegria da côr, o ritmo e o 
encantamento da musica de al-
guns belos versos. 

Fausto Gonçalves vai levar 
ao Brasil a cidade do Encanto e 
da Lenda. Para os que não co-
nhecem Coimbra, ela aparecerá 
com a sua beleza e o seu aspecto; 
para os que a conhecem e a vi-
veram já, vive-la-hão de novo, 
numa alegria de festa e ancieda-
de, em que a nostalgia será aca-
lentada por todo esse deslum-
bramento da côr. 

E num abraço de amizade, eu 
faço votos por que Fausto Gon-
çalves alcance os triunfos a que 
a sua Arte tem direito. 

&aís Gosta, 

fausto Sonçalues 
Com destino ao Brasil, partiu 

hoje para Lisboa, o consagrado 
Artista-Pintor, e nosso amigo, sr* 
Fausto Gonçalves, que vai expof 
no Rio de Janeiro, 

Boa viagem; 
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li OaíroUp 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE S$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 B 0 0 
Africa Ocidental (uno) . . . I 6 £ 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Venho de casa de Fausto Gon-
çalves, o p in tor -es tudante de 
Coimbra que lá cima, na Cumea-
da, se recolheu a viver o seu so-
nho de côr e de graça; e, lá, pre-
sos e saudosos me ficaram meus 
olhos, estes meus olhos fundos 
de estudante e moço que, neste 
velado deambulatório de Cate-
dral que é Coimbra, passeia a 
sua mocidade, sonhando as horas 
que não p a s s a r a m . . . 

Uma extraordinaria organisa-
ção artística aquela de Fausto 
Gonçalves 1 

Ante a sua figura esbelta, fina 
figura de pagem sonhador recor-
tando-se na penumbra suave do 
atelier, ante- o seu olhar triste, 
como errante em demanda de 
um Graal bemdito de perfeição 
e beleza, eu que o visito a meú-
de, sinto-me ascender com ele 
nas azas do seu Sonho, e é como 
se adentro e fóra de mim ecoas-
sem longas melodias de Schu-
mann, perdidas melodias do ou-
tro mundo que aos humanos não 
é dado compreender, mas tão 
somente entrever pelos vitrais 
que são a alma dos artistas e 
dos poetas. 

Uma exposição — a primeira 
— ha anos, em Lisboa, e ei-lo, 
pintor - estudante, artista feito 
quasi sem professores, ei-lo con-
siderado como a maior afirmação 
dos novos. 

E Fausto Gonçalves que tra-
balhava, não para que o publico 
o aclamasse mas porque sentia 
dentro em si uma ingenita ansia 
de subir mais alto, tão alto como 
o seu alto cuidar de moço e me-
nino que quasi ainda era, Fausto 
Gonçalves não dorme sobre os 
loiros. 

E os triunfos seguem-se em 
certames subsequentes onde con-
segue sempre os primeiros pré-
mios, e — i que importavam os 
códigos e sebentas, que impor-
tava a formatura! — o estudante 
que para um mais nobre e su-
bido destino tinha nascido, seria 
doutor, não doutor em leis, mas 
doutor em arte, doutor em linhas 
esbeltas, linhas magicas a que a 
magia da côr quasi animava. 

Soavam na torre da Universi-
dade as seis horas que é uma 
hora misteriosa em que a luz tem 
lendas de magua no Penedo da 
Saudade e alucinações de derrota 
em Santa Clara. 

Badalava, badalava a cabra 
rabugenta que 

aparece dizer á gente 
—cuidado c'o fim do ano» 

E na meia luz do interlunio 
que alvorecia, escoavam-se como 
sombras negras, pelas travessas 
e betesgas da velha cidade alta 
do rei do verde pino, as ultimas 
capas de esco la res . . . 

Só, o Artista que para a poe-
sia da côr mais que para as pre-
lecções dos lentes tinha sido fa-
dado, nem ouvia sequer o clamar 
da cabra que quando muito o 
despertava dos seus extasis de 
interrogativa comtemplação para 
recolher no estojo mais uma im-
pressão, mais um apontamento 
para a grande obra que havia de 
alvorecer um dia. 

E os tempos passaram; e as 
horas, flebeis horas de Coimbra, 
foram passando como donzelas 
tiebeis bailando em cadeia num 
sor&ral b a i l a d o , . , 

, . .Bailado poliçromo, rubro, 
ioiro,tde um encantamento de bo-

ve;rmç}ha§ e de tranças côr de 

mel, bailado de jóias e véus, co-
mo o da S a l o m é . . . barbaro bai-
lado onde ha taças espumando 
e braços cingindo colos nus, seios 
nus, ventres n u s . . . longo peris-
tilo rescendente a oloendro e 
cinamomo, onde para principe 
de poetas, por deusas de peplos 
de oiro foi criado Eugénio de 
Castro o maior artista da Lín-
g u a . . . 

. . .Ba i lado azul, de longas 
túnicas azul celeste, longas fitas 
azul ce les te . . .clareira de jardim 
de encanto, onde, rei destronado 
e só, viveu e penou Anto, Anto, 
o de lindos olhos tristes a quem 
trez fadas moiras fadaram no 
berço. 
Serás um Poeta!mas antes não fosses... 

. . .bailado de folhas em rodopio 
e de aguas mortas em abandono, 
liturgia de uma religião de coi-
sas mudas, para lá do mundo e 
para lá de n ó s . . . 

As horas foram p a s s a n d o . . . 
e com elas o sonho foi-se aloi-
rando até á realisação. 

Agora Fausto Gonçalves vai 
expor ao Brasil. 

Expor no Brasil como os 
maiores, como os consagrados! 

Expor ante o povo que mais 
que todos no Novo Mundo tem 
o culto de Beleza e da Harmo-
nia! 

E nos olhos do Artista, lia 
quando isto diz, um reflexo das 
miragens em que a sua alma se 
encanta. 

Porque no Brasil que é a 
patria do sol e da cor a sua arte 
que é tantas vezes cheia de luz 
como um rincão da Helada, terá 
olhos que a compreendam até 
ao fundo mais raro e mais ina-
cessível da sua beleza. 

Tumulo de Afonso Henriques 
Altar da Raça, como o artista 
num mistico arroubo de patrio-
tismo lhe chama! — eu não co-
nheço maior devoção de linhas 
e de cores que só em devoção 
as linhas que se enfeixam, se 
espraiam e se apagam em fuga, e 
as cores que se esmorecem, re-
nascem e se apenumbram, só em 
devoção as linhas e as cores rea-
lisam tão belo jardim para os 
olhos e tão enlevado recreio para 
as almas. 

Bucolismo Santo... E no fun-
do da paisagem que se alonga e 
se apaga, e na côr e no misticis-
mo dos tons aveludados do dia 
que se afoga na penumbra cre-
puscular, erra um diluvio de un-
ção, como se todo o quadro se 
iluminasse da luz dos olhos da 
boieirinha que devem ser tão lin-
dos, tão H n d o s ! . . . 

E a Hora de Evocação, em 
Santa Cruz, nave devota na luz 
penumbral de um dia de chuva, 
vultos de velhas ajoelhadas — 
por quem rezarão as humildes I . . . 
— E a luz bruxoleante dos cirios 
ao fundo agasalhada no escuro, 
agasalhadinha. •. Haverá no ceu 
um recolhimento assim para os 
bemaventurados? I 

E toda essa serie de recantos 
do Parque, com seus loureiros 
verdes como os da Helada cujas 
folhas entretecem com o sol ir-
reais arrendados de sombra anil 
recortada de claridades loiras, ao 
longo das escadarias, sobre as 
cascatas, envolvendo os repu-
xos. . . que aurorai Renascimen 
to para os espíritos enlevados, 
ajoelhados no mistério de sau-
dade e de contemplatividade so-
roral dos quadros an te r io res ! . . . 

E essa Tricana triste de uma 
tristeza de um amor sem espe-
rança, o pote de barro suspenso 
do b r a ç o . . . Penso, ao ver-lhe 
o chaile preto traçado sobre o 
ombro, que não é chaile, que é 
uma capa de estudante, daquele 
por quem seus olhos tristes es-
pelham um sonho m o r t o . . . Pen-
so que é a minha capa, aquela 
com que percorro de noite as 
ruas Íngremes e tortuosas da Alta, 
ao som de guitarras que se mar-
tirisam por amor de nós, e ge-
mem por nosso b e m . . . 

Afóra estes em que, por ser 
de meu natural enleado e senti-
mentalista, eu demoro o olhar, 
ha telas em que a certeza da té-
cnica aliada ao arrojo da conce-
pção e realisação me assombram 
no encantamento do admirar. 

Depois do chá, aveludar de 
sombras onde vagamente bri-
lham as loiças, efeitos de luz nas 
sedas, recolhimento de ménage 
numa hora de s i lêncios . . . 

Doce Enlevo, luz coada por 
um abat-joar vermelho, colorin-
do todo o a m b i e n t e . , . 

E de tudo isto uma c t t t e u 
me ficou s é de que o estudante* 

pintor que é Fausto Gonçalves, 
dirá com a sua obra, no Brazil, 
quanto o renascimento coimbrão 
nas artes e nas letras tem de 
equilibrado e de perdurável, co-
mo em Coimbra sc sente e se 
canta como nos tempos que fo-
ram, como nos que hão-de vir. 

Coimbra, Abril de 1923. 

João dffílmeida. 

9H11181 
Como noticiámos no nosso 

ultimo numero, esteve sabado 
nesta cidade tendo chegado no 
rápido de Lisboa, o sr. dr. Quei-
roz Vaz Guedes, ilustre ministro 
do Comercio e Comunicações, 
que, na gare, foi esperado pelo 
sr. Governador Civil, Reitor da 
Universidade, representantes da 
Camara, Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa, Comissão 
de Iniciativa de Turismo, e mui-
tos professores da Universidade, 
Liceu, Instituto Comercial e In-
dustrial, Escola Brotero, etc., etc. 

No Hotel Avenida, logo após 
a chegada de s. ex.a, foi-lhe ofe-
recido pelos professores do Ins-
tituto e Escola Brotero um dis-
tinto almoço, a que assistiram os 
srs. dr. Micalef Pace, governador 
civil substituto; dr. Frederico de 
Morais, vice-presidente da Co-
missão Executiva da Camara; 
Mário Temido, presidente da As-
sociação Comercial; drs. Torres 
Garcia e Manuel Braga, presi-
dentes da Direcção e da Assem-
bleia Geral da Sociedade de. De-
fesa e Propaganda de Coimbra; 
Coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida, administrador-dele-
gado da Comissão de Iniciativa 
de Turismo; dr. Novais e Sousa, 
director da Maternidade; dr. Dias 
Pereira, reitor do Liceu; dr. Cid 
d'01iveira, director do Instituto 
Comercial e Industrial; arquitecto 
Silva Pinto, director da Escola 
Brotero; engenheiro Abecassis, 
admiuistrador geral dos edifícios 
públicos; drs. Antonio Tomé, 
Sanches da Gama, Silvio Pelico 
Filho, Correia Monteiro, José Pa-
redes, etc. 

Durante o jantar, foram le-
vantados vários brindes a s. ex.a 

o Ministro, que agradeceu e ma-
nifestou o seu grande e sincero 
desejo de concorrer para o pro-
gresso de Coimbra, que, como 
filho desta cidade, muito grato 
lhe será ver dia a dia mais en-
grandecida e prestigiada. 

Em seguida, pelas 15 horas, 
dirigiu-se o sr. dr. Vaz Guedes 
para a Universidade, onde, na 
Reitoria, assistiu á posse do edi-
ficio do Hospicio, dada aos dire-
ctores do Instituto Comercial e 
Industrial e da Escola Brotero, e 
á do edificio onde teem funcio-
nado estes dois estabelecimentos 
de ensino, e seus anexos, dada 
aos directores da faculdade de 
Medicina e da Maternidade, res-
pectivamente os srs. dr. Luís Pe-
reira da Costa e Novais e Sousa, 
tendo também assinado o respe-
ctivo auto o sr. Reitor da Uni-
versidade, o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, membro da comissão 
administrativa da Maternidade, e 
todos os presentes. 

O sr. ministro visitou o edi-
ficio da Faculdade de Letras por 
cujo acabamento prometeu inte-
ressar-se,destinando-lhe uma ver-
ba importante, no orçamento do 
seu ministério, 

Para a construção dos pavi-
lhões e instalação da Maternida-
de, consta-nos que também s. 
ex.a vai conceder uma verba 
muito maior do que a que tinha 
resolvido inscrever no orçamen-
to para esse fim. 

O sr. dr. Vaz Guedes regres-
sou a Lisboa no rápido da tarde, 
tendo s.a ex.a sido despedido na 
gare por muitos professores e 
pelos representantes das entida-
des acima referidas, que lhe fi-
zeram uma calorosa e demorada 
manifestação de simpatia. 

D r . m a r i o ô ' n i m e i ò a 
Ha já dias que se encontra 

bastante enfermo o sr. dr. Mario 
d'Aimeida, presidente da Comis-
são Executiva da Camara Muni-
cipal, sendo de crer que s, ex.a 

se tenha de sugeitar a uma deli-
cada operação cirúrgica, que o 
poderá afastar por alguns meies 
do exercido do -seu cargo, 

Sinceramente ilie desejamos 
rápidas e gomnletas melhoras. 

Está em festa um dos mais 
lindos arrabaldes de Coimbra — 
o dos Olivais. 

Ha já tres dias, em virtude 
da romaria do Espirito Santo 
que ali.se realisa todos os anos, 
que a cidade e o concelho se 
despovoam, dirigindo-se grandes 
e inúmeros ranchos de romeiros 
àquele tão aprazível e pitoresco 
local, de onde todos trazem no 
regresso, as tradicionais campa-
inhas e cantarinhas de barro das 
nossas olarias. 

A romaria dura habitualmen-
te oito dias, isto é, toda a se-
mana, sendo o dia de hontetn o 
dos romeiros do concelho e de 
fóra deste, que também costu-
mam ser em grande numero. 

A festa, em si, poucos ou ne-
nhuns atrativos tem, e o local 
onde ela se realisa é, como se 
sabe, muito acanhado para tanta 
gente. 

Por isso mesmo, os encon-
trões e apertos de toda a ordem, 
são ali coisas vulgares, fazendo 
parte obrigada da romaria. 

Apezar de todos estes incon-
venientes, o que é certo é que 
a população da cidade caí ali 
toda e repetidas vezes, durante 
a semana corrente, mais sem du-
vida pelo passeio do que pelos 
atrativos da romaria, que, como 
já dissemos, são nenhuns. 

Ora, isto diz-nos que Coim-
bra precisa cada vez mais de tra-
tar da valorisação dos seus arra-
baldes, não só para recreio ne-
cessário da sua população, como 
também para atração e passa-
tempo dos seus numerosos visi-
tantes. 

Pelo que sucede com os Oli-
vais, podemos, por exemplo, pre-

ver a grande importancia que 
terá para o progresso da cidade 
— a valorisação que se anda fa-
zendo da Mata de Vale de Ca-
nas, quando um dia ali cheguem 
os electricos, o que pode muito 
bem suceder que seja mais bre-
ve do que se julga, como nós 
aliaz estamos absolutamente con-
vencidos. 

Nos domingos e dias santos, 
ainda que se venham a pôr em 
circulação para ali 20 electricos, 
não chegarão! 

Mesmo nos outros dias, prin-
cipalmente na primavera e no 
verão, a concorrência será cons-
tante, pois não se passarão mui-
tos anos que não vejamos em 
tão lindo e pitoresco local, ho-
téis, restaurantes, casino, cam-
pos de jogos, etc. 

Hoje mesmo se houvesse um 
hotel moderno, que muito bem 
ficaria na linda quinta da Fonti-
nha que se vende, encher-se-ía 
de hospedes. Ninguém tenha a 
menor duvida disso. 

E' o que se está dando em 
Santa Luzia, em Viana do Cas-
telo. 

Melhor andariam aqueles que 
teem congestionado demasiada-
mente a cidade com cafés, se 
junto á mata tivessem construído 
um hotel, pois seria muito melhor 
emprego de capital; mas estamos 
vendo que, naquele sitio, ha-de 
dar-se com a iniciativa hoteleira, 
o que se deu na cidade com a 
iniciativa dos cafés. Apareceu o 
primeiro, e, imediatamente, não 
houve cão nem gato que não 
pensasse fazer o mesmo, e daí a 
cidade estar cheia de cafés, que 
se comem uns aos o u t r o s . . . 

Má orientação. *** 

i h u m m * . ! 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
A menina Maria Adelaide Morais, fi-

lha do tenente sr. Alexandre Morais 
D. Maria Luiza Canais de Maris 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
Mario de Campos Santarino 
Julio Abrantes Machado. 
A'manhã: 
D. Maria Victoria Ferreira Monteiro 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 

Doentes , 
Encontra-se gravemente doente o sr. 

José Pais do Amaral. 

R T o r r e â*Finto 

i1 . isfio m m 
Este iiustre diplomata e lite-

rato, nosso ministro na Argenti-
na, onde tem prestado revelan-
tes serviços ao país, deve che-
gar brevemente a Coimbra, onde 
conta passar alguns mezes, na 
tão celebrada Torre d 'Anto, que 
de proposito mandou arrendar 
para esse fim. 

O sr. dr. Alberto de Oliveira, 
todas as vezes que vem ao país, 
em goso de licença, nunca deixa 
de visitar esta cidade, que, nos 
seus tão conhecidos e aprecia-
dos livros, confessa ser a terra 
da sua especial paixão e irresis-
tível simpatia. 

O curso jurídico, a que s." 
ex.a pertenceu, deve reunir-se 
em Coimbra no proximo mez 
de junho, nas vesperas de S. 
João. 

Liceu D r . ^ o s é Ba l cão 
Segundo as nossas informa-

ções, vão ser entregues ao Liceu 
Dr. José falcão, para alargamen-
to das suas instalações escolares 
e recreio dos alunos, muitas das 
dependencias do respectivo edi-
ficio, até aqui ocupadas indevi-
damente e parece que ha bastan-
te tempo por alguns particulares. 

Os claustros serão destinados 
para recreio dos alunos. 

fnictorio òa PraçaUelha 
Já está acabado o que a Ca-

mara mandou ali pôr e que é 
incontestavelmente, depois das 
modificações que lhe foram fei-
tas, o melhor da cidade, em as-
pecto e decencia, 

Vamos a vêr se agora conti-
nuam a3 indecencias urinarias 
junto da igreja dç Santiago, 

(ial d̂  Mên 
Foram outra vez publicados 

os decretos que colocam nas di-
ferentes cadeiras deste Instituto 
os professores efectivos da esco-
la Brotero e da escola comercial. 

Estas nomeações, já publica-
das em Outubro de 1922, em vir-
tude do decreto de 5 de Dezem-
bro de 1921, não são novas no-
meações, ao contrario do que se 
tem afirmado com o fim de crear 
embaraços á efectivação da troca 
dos edifícios da escola Brotero e 
do Hospicio, que hoje é uma 
realidade e que correspondeu a 
uma justa aspiração de Coim-
bra. 

Trata-se sómente de publicar 
os referidos decretos para efeitos 
futuras do visto do Conselho Su-
perior de Finanças e não ha por-
tanto outros para se afirmar que 
se trate de novas nomeações, 
tanto mais que os referidos pro-
fessores exercem e teem já exerci-
do o seu novo cargo e ficam ten-
do um só veteimento, não haven-
do portaito qiialquar acumula-
ção. 

Não ha também novo pessoal 
administrativo e menor porque 
esse será o da escola Brotero, e. 
só assim se fez porque de outro 
modo não se criaria o Instituto 
Industrial e Comercial por falta 
de verba, ficando a escola Bro-
tero agora encorporada no Insti-
tuto, 

Não ha pois novas nomea-
ções, a não ser a do sr. dr. Tor-
res Garcia, e de três assistentes 
provisorios e essas nomeações 
são consequência da revogação 
dum artigo do regulamento do 
Instituto, para a qual não contri-
buíram os professores de Coim-
bra, mas sim, ao que se diz, o 
titular da pasta da Justiça. 

Roubo 
Nlima das ultimas noites, os 

gatunos assaltaram a residencia 
da sr.a D. Judit Porto, no Sobral 
de Cima, onde fizeram um roubo 
importante. 

E' a segnnda vez que aquela 
casa é assaltada. 

Gursa l a® [Hg ií-1918 
U m notaue l à i s cursD 
âa 5 r . àr. losé rober-

to Ò05 R2Í5 
O curso-juridico de 1Q07-1908 

foi ontem cumprimentar o ilus-
tre director da Faculdade de Di-
reito, sr. dr. José Alberto dos 
Reis que recebeu os seus antigos 
alunos numa das salas do Insti-
tuto Jurídico. 

F.m primeiro lugar falou o sr. 
dr Alvaro de Castro que dirigiu 
em nome do curso, saudações 
calorosas á Faculdade de Direito 
e ao seu antigo professor sr dr. 
José Alberto dos Reis. 

O sr. dr. Almeida Eusébio, 
distinctissimo advogado na Co-
vilhã, associa-se ás saudações di-
rigidas á Faculdade. Fala dos 
seus tempos de estudante e põ« 
em relevo os belos ensinamentos 
que aqui recebeu. Faz o nn is 
caloroso elogio dos métodos de 
ensino da faculdade e afirma que 
ainda hoje é atravez das publica-
ções dos seus antigos mestres de 
Coimbra que estuda. 

Duma maneira clara, cheia de 
elegancia e de bom senso, fe-
chou a serie de discursos o sr. 
dr. José Alberto dos Reis. 

O ilustre professor refere-se 
ás causas da gréve de 1907, jus-
tificando, em parte, aquele mo-
vimento, cujas consequências se 
fizeram sentir duma forma cate-
górica e precisa no futuro da 
Faculdade. 

Segundo a critica do espir to 
daquele movimento, aponta o 
facto das relações entre profes-
sores e alunos se terem modifi-
cado num sentido duma maior 
amizade e confiança. 

Referindo-se ao ensino actual, 
diz: 

— Hoje ensina-se mais e me-
lhori 

Mas pouco se explica o facto 
dos licenciados d'agora não cor-
responderem, na vida pratica, a 
estes progressos do ensino ? 
Pouco explica o paradoxo? 

O ilustre professor, continua: 
— Na Faculdade ensina-se 

mais e melhor mas não ha quem 
aprenda I 

De facto cursos de 60 alunos 
manifestam um despego enorme 
pelas aulas. Só ô ou 7 as frequen-
tam e desses só ha 3 ou 4 he-
roes que são assíduos. E são es-
tes que saem da Faculdade admi-
ravelmente preparados, atestan-
do duma forma precisa os enor-
mes progressos do ensino. 

Mas a grande maioria é nula 
e é essa que vae para os tribu-
nais articulando tudo e demons-
trando uma vergonhosa ignorân-
cia. 

A situação da Faculdade hoje 
deve-se em grande parte á greve 
de 1907. 

Termina agradecendo as pa-
lavras que lhe forarn dirigidas e 
diz que toda a ternura e todo o 
carinho manifestados pelos seus 
antigos discípulos são um incen-
tivo para que a Faculdade con-
tinue progredindo. 

Soma e segue 
A proposito da noticia que 

publicamos no n^sso ultimo nu-
mero subordinada á q u d e titulo 
somos informados que nâo f<>i 
a actual Camara, mas sim a dc 
1913 que suctori^ou a reforma 
do prédio na Couraça de1 Ukoa, 

|Í' 
A Comissão dos habitantes 

contrários aos degraus para a 
rua do Corpo de Deus, na in-
tenção de obter uma openião 
autorisada, mas extranha ao con-
vívio desta cidade, sobre servi-
ços de incêndios na mesma rua 
se ali fossem colocados os de-
graus, consultou por meio d'ofi-
cio o sr. Inspector geral dos 
Incêndios da cidade do Porto e 
recebeu a seguinte respos ta : 

Sendo consultado sobre a substitui-
ção da rampa pelas escadas, cumpre-me 
itechrar que ta l subsí tuição é sempre 
prejudicial ao serviço de incêndios, 
sendo portanto atendíveis as razões ex« 
postas nessa representação. 

Porto, 15 dc M1Í0 de 1923. 
Victor Hugo, José Teixeira Macha-

do, Inspector dos Incêndios do Porto. 

O sr. dr. Oliveira Salazar, 
muito ilustre professor da Fa-
culdade de Direito e Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade, enviou na 5." feira 
á Camara Municipal, um oficio 
p ro tes tmdo contra a pretenção 
de se querer subsisluir a rampa 
que liga a rua Ferreira Borges á 
rua do Corpo de Deus, por de-
graus, os quais se fossem ali co-
locados muito desvalorisavam 09 
bens desta prestimosa Casa Us 
Bcnef idenda, existentes n a q u d a 
rua, 

Sua ÍÍ2.6 pode para que s« 
conserve, como está, o 
mçqíQ m rampa» 

pavV 
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Secção oficial 
C O M E R C I O 

Palmira Romeiro Carreias, ajuda; t: 
da estação telegrafo postal de Gois, 
deste distrito, concedidos 20 dias de 
licença, sem vencimento. 

-Jt .sé Pereira Dias, nomeado pro-
fessor ordin ro da 9." cadeira—Dese-
nho técnico, do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra. 

TRABALHO 
Conforme determina o re?u!amento 

das industrias insalubres, incomodas, pe-
rigosas ou t x;cas, foram concedidos os 
seguintes alvarás de licençt: 

Simão Maria Vieira, freguesia de 
Sinto Antonio dos Olivais, para um es-
tabelecimento de 3.a classe - deposito de 
carvão e lenha. 

-Maria de Azevedo Pera, freguesia 
da Sé Nova, para um estabelecimento 
de 3." disse - deposito de carvão e lenha. 

-Albertina Ferreiía, freguesia de 
Sinta Cruz, para um estabelecimento de 
3." classe-carvão e lenha. 

-Julia da Conceição Cimeiro, fre-
guesia de Santo Antonio dos Olivais, 
para um estabelecimento de 3," classe— 
carvão, lenha e petroleo. 

AGRICULTURA 
Foi autorisacla a compra da proprie-

dade da «líoa Esperança" ou «Dunas de 
Quiaios" concelho da Figueira da Foz, 
submetida ao regime florestal, por os 
seus proprietirics optarem pela expro-
priação, tendo sido encarregado de re-
presentar o Estado no termo de expro-
priação amigável o engenheiro chefe da 
2." Circunscrição Florestei. 

R i m a r i a 
Tem sido muito concorrida 

a romaria do Espirito Santo, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

E l e i ç õ e s 

Foi fixado o dia 1 de Julho 
proximo para a realisaçâo da 
eleição na assembleia do Cabril 
para procuradores á Junta Oeral 
do distrito de Coimbra e verea-
dores da Camara Municipal de 
Pampilhosa mandada repetir por 
ter sido anulada. 

A g r e s s ã o 
Ontem ás 18 horas, em fren-

te dos Paços do Concelho, quan-
do o pároco de Santa Cruz se 
dirigia para a igreja, foi agredi-
do com uma bofetada. 

A agressão foi c riginada pela 
publicação de uma carta na Época 
por causa do encerramento, ha 
dias, daquela igreja. 

A casa daquele sacerdote tem 
ido muitas pessoas manifestar-
ihe o seu desgosto pela agres-
são. 

P a t r u l h a a s s a l t a à a 
Na noite de ante ontem, per-

to do espirito Santo das Toure-
gas, foi assaltada uma patrulha 
de infantaria da O. N. R. que 
regressava ao seu posto. 

Os agressores, que estavam 
escondidos num quintal, cairam 
de surpresa sobre os dois guar-
das que não puderam fazer uso 
das espingardas. Um deles ficou 
ferido com uma pedrada, e o 
outro conseguiu defender-se com 
o sabre, ferindo e prendendo 
dois dos agressores, que vieram 
presos para esta cidade. 

• e s e a r r i l a m e n t o 
No domingo, a dois kilome-

tros da estação da LoUsâtt, des-
carrilou a locomotiva do com-
boio que vinha para esta cida-
de e que vinha replecto de pas-
sageiros, 

Estes nada mais sofreram do 
que o susto, chegando a esta 
cidade com 3 horas de atraso. 

Antonio Ferreira Vilas, En-
genheiro chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Industrial, 
Engenheiro Chefe da 2."Ci;cuns-
crição Industrial. 

Faço saber que José Maria 
dos Santos Júnior & C.a preten-
dem licença para estabelecerem 
um deposito de gasolina na quan-
tidade maxima de 1.030. litros, 
carboneto de cálcio na quantidade 
maxima dc 1.000 quilos, enxofre 
na quantidade maxima de 4.500 
quilos, petrolio na quantidade 
maxima de 1.000 litros, e palha 
na quantidade maxima de 20.000 
quilos na rua Adelino Veiga n.° 
49, freguesia de S. Bartolomeu, 
concelho e distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido nas tabelas I e II anexas 
ao regulamento das industrias 
insalubres, incomodas, perigosas 
ou toxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8364, de 25 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
2." classe sendo os seus incon-
venientes — Perigo de incêndio, 
cheiro e perigo de explosão — 
são, por isso e cm conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as pes-
soas interessadas a apresentar, 
por escrito, na 2." Circunscrição 
Industrial, com séde em O imbra, 
edifício do Governo Ci ii, as suas 
reclamações centra a concessão 
da licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contado^ da data dês 
te edital. 

Na mesma repartição poderão 
examinar se os desenhos e mais 
documentos juntos ao processo. 

2." Circunsctição Industrial, 
18 de Maio de 1Q23. 

Pelo Engenheiro Chefe, F>r-
ria'ido Chaves d' 'liveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

f l Í S S . ° I I m 

m i e 
Projetamos a reunião do cur-

so para o proximo dia das des-
garradas ao São João. Pedimos 
aos nossos saudosos condiscípu-
los que nos informem urgente-
mente das suas residências, para 
fins necessários. 

Pedimos a cada um que te-
nha conhecimento d'este aviso 
que o transmita àqueles cujas re-
sidências conhecer. 

O programa será remetido 
até ao dia 10 de Junho, quem 
não o receber, peça outro. 

As iníormações devem ser 
dirigidas ao Manuel Quadros, 
Rua dos Militares, Coimbra. 

A festa promete ser rija. — 
Que nenhum faite, — (como se 
dizia nas convocações académi-
cas do nosso tempo). 

Até á vista, velhos amigos. 

A. Martins de Carvalho 
E. Sanches da Gama 
João Antunes 
Manuel Quadros 

Â 1*31 O ' o . c o 1.° andar aguas 
S2.X U & c f c a e furtadas com 
12 divisões e quintal, e com ga-
rage. 

Para tratar, Rua de Montes 
Cbros M L. 3 

A ^ P I ^ P moinho completo 
. A . á C / J . l i t ? p a r a trabalhar com 
agua cu boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211. 3 
A 1 -n « r parte de casa 

H l t l ^ c t - a t í mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

P . A - r n TkO aspirante premem 
J J U A l l U c b t e c o m V 0 i a n t e d e 
de 1 "",60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.os 17 e 18. -aX 

Rua da Sofia, 157, rés 
chão. 

do 
X 

Casa 

I 13 1 
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C O i m S R r } 

1 f ! I g l o Cama 

relojoeiro, Coimbra (Rua Quebra 
Costas). Faz publico que foi 
apreendido no dia 14 do cor-
rente um relogio de ouro o qual 
se entrega a quem provar per-
tencer lhe no seu estabeleci-
mento. 

Fa7-se. publico qoe até ás 14 
horas do dia 9 de Junho proxi-
mo aceitam propostas para a 
arrematação em hasta pi biica de 
concertos no calçado das praças 
no ano económico de K2 > 1924. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias úteis d ss II ás 17 
horas 11a Secretaria d* sta sucur-
sal. 

Coimbra, 21 de maio de 
1923. 

O Chefe, Abel d!Mm ida, ca-
pitão. 

P r o u a i 0 3 

( H n n o vende se ui . n o B e c o d a ! 

m n i S ã i j h Ma,. 
í y i s a y í f í i â y m i 

A comissão executiva da Ca-
mara Municipal de Poiares, faz 
publico que se acha aberto con-
cursos por espaço de trinta dias, 
contados da ultima publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno para o provimento do lo-
gar de medico municipal com 
sede na vila. Ordenado de 5OO$0O, 
a melhoria estabelecida per lei 
e pulso sugeito á tabela. Acha-se 
vago o logar de sub-deiegado de 
saúde, 

Os concorrentes deverão apre-> 
sentar os seus documentos na 
forma da lei, na secretaria da Ca-
mara até ao ultimo dia, desde as 
onze ás desasseis horas. 

Poiares, aos lã de maio de 
1923, 

O presidente, Francisco de 
Matos Dias Ferrão. 

que ri /alisam com Ps similares 
estrangeiros. 

Depositários c representan-
tes em Coimbra 

F). L o p e s Lôa. 
Rua Dr. Pedro Róxa n.° 1-1." 

I r a 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Empre 

Na antiga Casa de Manuel 
Ferreira Martins, hoje srs. Oli-
veira 8í Martins, se encontra um 
aparelho Deferencial para guin-
dar grandes pesos, o qual aluga 
ou vende. 6 

/ w 
te 
I rzí 

EmpregadoCf;" 

3} - i 

l / k £ > 7 

Faleceu a sr.1 D. Maria José 
de Castro, saudosa irmã do nos-
so amigo sr. Carlos Simões de 
Castro de Carvalho, funcionário 
dos Correios e Telegrafes. 

As nossas condolências. 

L e i l ã o I m p o r t a n t e 

d e b o n s m o v e i s 

No dia 27 de Maio, pelas 13 
horas, na Avenida Sá da Ban-
deira rt.° 45, se procederá á venda 
de diversos moveis, de grande 
Valor, e entre eles, um tòilette 
Império, mobílias de sala, de essa 
de jantar, um fogão e outros obje-
ctos, que se apresentarão nesse 

-*Ctof 3 

f l m a i s f ina â o m e r c a â o 
a única que rtão contem agua 

0 K I L 0 1 3 $ 0 0 ! ! ! 
Grandes descontos aos reven-

dedores. 
Depositários: TEIXEIRA 

COELHO. Rua da Sofia.117-119. 

O melhor de mesa, Branco e Jesuítas, 16. 
Tinto em caixas de garrafas e 
meias garrafas. 

Peçam preços a 

f l » L o p e s L d a . 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.° 1-1.° 

Depositários em Coimbra. 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilomeíros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vaziliiame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc,, 
etc. 

informações ua alquilaria Ca-
mões, and» ss recebem ofer* 

S U C U R S A L 
C O i m B R f l 

A n u n c i o 

Faz-se publico que até ás 
14 horas do dia 7 de Junho proxi-
mo, se aceitam propostas para a 
arrematação em hasta publica do 
estrume a produzir pelos solipe-
des da sucursal e adidos e para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiros do rancho das praças, 
no ano ec n -mico d - 1923 K24. 

As condições acham-se pa-
tentes ao publico tod s os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas, na se-
cretaria d'esta sucursal. 

Coimbra, 21 de maio de 1923, 
O Chefe, Abel d'Almeida, Ca» 

jons por rntr . 
ara inf< rmações •— Rua da 

acabada de construir, 
e com qumtal, vende-

se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonin dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da im-
prensa 2. 2 

BI P I p ] P + P v e nde- se uma 
i ^ i t i c u t ; e m b o n i e s t a _ 

do, marca alemã, com travão 
automatico e bem calçada. 

Vende-se com dois 
quintais situada no 

alto do Pio com o n." 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Rcserva-se o direito de recei-
tar toda c qualquer proposta. 

completa para crian-
ça, Banca cem ar-

mados para coshiha ; Bengnki 
ro por acabar, ver.de r. F. Fer-
reira, Laryo da Soía. X 

P« vvs i n . v i BERLlLT, veti-
L a m i O i i d e . s e completa-
mente novo. Carea 5.00.) kil s. 

i r a i r f u m e ç õ e s , Rua CA 
Sofia, r." 111 2." das 11 as 13, e 
das 15 ás 17 liaras. 3 

vende se uma, situada 
as Cru7es n. 

10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de t:m 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e traía : João Simões 
de Faria —Rua Ferreira Borges, 
19S Coimbra. ' " X 

Q T f * n 1 ?? o vende-se o 
,<X>1 t ^ L i l á C q u e estava 

colocada na frontaria da. < Caca 
H ivan ;za" . Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

«Trt W l l f l COMPLETA d e 
, A U WXAxdí q u a r t o c m no-

gueira dc setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargentc-Mor, 38 
a 52. 
"W!"aT|-3 1'í « completa de. 

i ^ lÃAch quarto de ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se dir. X 
V i o v e i s v ' e , n d e s c b a r a t o -

kj v M e s a c e n i r o e 
candieiro suspensão moderno, 
relogio, papeleira, cadeiras sóla 
etc. antigo. Sarai, a Nunes. Casa 
do Sal. 2 

- W í n f A N - v ' t ' n d o s e e , í 1 

u \ j \ v n n estado e muito 
económica. José Pedro Rua da 
Sofia, 139. 

casa de jan-
em conta 

vende-sp, Cumeada, 49. 3 
c antigos vendem-se, 

l í i , ' J v u tT i eu-r-ín louça 
em estado novo e'tik> Henrique 
il e de madeira Sicupira, uma 
tneza antiga t lastica para 24 pes-
soas tambe tu em bom estado, r i to 
ca.dtiras de sala de j ;ntar em pa-
lha e t.-.mbem antigas, uma se-
cretaria amiga e re^p-,cliva ca-
deir . 

Tr-la-se na Rua José Falcãn 
n." 05, todos os dias da^ 1! ;i; 2. 

^PAT s"'P íl íl parA constado X wi, A. c a u vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um expiendido panorama. R. 
Tenente Valadiín, 9. X 

P o r r " " 1 " ^ vende-se perto 
JL h l X v j i í J , ' e ; 53) m ! ? t ros 

no mais lindo :-i!io dn Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
ndustria! PortiiiMiez. X 

V 6 n d , 8 i l l t'/Q f"jî pj'ra',» 
A>rpo de t.'eus, 

X 
ora forio, na r; 
n.° 49. 

\ T g cf ^ 11 vende-se um vagou 
V d g J i i a . r a r A 15.00j ki-

hs estado de novo. 
Para inf irmações -Rua da 

Sofia n." 11-3." -Das 11 ás 13 <• 
I ^ -.c 17 II.m-T; 3 das 15 ás 17 horas. 

2 moi v-s h r-,q H a r d C: ' A A - , J i y i 5 reses , c< m 

W f l i o de ca 

bancadas todas cm ferro, ven-
dem-se em Coimb a. 

Rua ie J lo Cabreira, 

o a 
Ujri 

3 00 litk 0 B 
empres-

ta-se. 
tia, rua da 

1 
para tratar, ria c,v-a r 
Ca Içada 11." 199. 
© i^vijt sJt. X.È. J-Í JuStAià 
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Fe m 

Iveàpa.ssa se ou 
admite se um 

r motivos de doença. 
b'>a cozedura. Terreiro 

AíiT- 1 n p a •', v 
Up b* UCcv 
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da rva. !2 — C'-imbrs. 
£> *> 1 ft q CV LI \J i ? novos e issados, 

das mcllv-rrs mar-
cas, vendem-se por preços favorá-
veis na i 'raça d3 
Manuel Maria d 

E.-.tao á Vc iJa nestj u'iã r 
um srandj n :!ii;ro de chr-pe vn 
dc .«••' :kora e cmi -iça peru a rs-
taçlo de verão, Jeitos srg.ndo a 
niu/na moda c bsm a::.4;u moJc-

K\ put>!ua 
Ca rv.'dito. 

0. hi 
r.7 -
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X para mer-
cearia, 

piecisa-se com urgência. 
Dirigir a r e m a n d o David. 

Olivais. X 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 1 

m p r e g a . d . 0 g g ^ 
precisa-se. Rua da moeda n." 87. 

Q ^ p a « a \ 1:NDE SE c-r-
C 3 d e 10.000 qui-

logtam s de sucata d> ferro fim 
dido, bem c- mo gra: d quanti-
dade u ' j reos d'aço, u-aò- s tu-s 
rodados dos carros de Trace;-o 
Eléctrica. 

Aceitam se propostas par.- en-
trega sobre vagon em Coi.i.L;;a, 
Ser-lços Municipalisados. 

' r e s p a s ? a - s e ° á - i o
p Z 

Largo das Ameias s;.u 10, cm 
frente á estação e mposto de 
loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio. 

Trespassa-se ""Ia 

JL '"Ci 
cearia na Rua do Padrão n." 48 
a 52 (Estação Velha). 4 

pae::,w. 
/ / i..ui 1 :gc-se da exrct ção de 

vestido* f d-J (}.iGi'sq.ier trabalhos 
e .-i ro íptbranca". 

Preços muito n 

fiiMi ÍI m 

1 ^ l i i i i s i p j i i í 
" • " ' i:t U II I y tf R l! a 5» 

mi mui-
ta prati-

ca de mercearia fina e de bca 
apresetitação, pr -eija-se. Guarda* 
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás irti-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

P a o - q a vende-se. Para ver i . U ^ e l ) J e t r a { a r ) Estrada dos 

1 2 1 1 3 OCA A ' .3 jJ C i - D C l hi 
ou alu-

ga se, 
a Baibearia Ruas, rua da Sofia. 3 

Sociedade Ct;r perativa de Res-
P' n -abridade Limitada 

A V I S 
A Comissão Administrativa 

faz publico para conhecimento 
de todos os sccios desta Coope-
rativa, que a partir, de 1 de Ju-
nho proximo se encontra a pa-
pamento o dividendo do ano de 
Í922. 

O dividendo que não r r re-
clamado até 3) de novembro, e 
considerado abandonado e como 

V f i T ^ f ! a o a uma Casa na ial revet terá ao fundo dp reserva. 
n Figueira da Pela Cooperativa de Pan a 

Foz, situada na Rua dos Banhos. «Conimbricense". O Presidente 
Trata-se na Rua Visconde da da Direcção — Adriano Fcrna.t' 

Luz, 342." 1 des. 

I p Q ] f f * i r o d e Serração ven-x O; rj.1 v. d e . s e ) c o n t n i o a . 
gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações —Rua da 
Sofia n." 11-2.°—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 3 

Habitação rasa4e£ 
mobilada, ou pequena quinta, 
precisam-se, durante meio ano 
ou mais alguns mêses, em Coim-
bra ou nos subúrbios. 

Respostas com preço, condi-
ções e esclarecimentos, a J, 
de Assunção (Martinho) = Escola 
Comercial, Rua da Sofia, ou Rua 
Pedro Cardoso, 168, X 

G u a r d a - l i v r o s 0íe: 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias, Cai ta a ekte jornal ás iniciais 
P, D, M. F, 

h Q Vende-se em quan-
tldsde gpr.-xi.rnad<l 

de 8 va 
P 

S-f ia n.u l i-2.°—Das ll ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 3 

Maquina vcndísVno 
Largo úo Paço do t o n d e . 9; 

J 



GAZETA D E COIMBRA, S E 2 2 D E MATO D E 1 9 2 3 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital inicial, 3.000.000$00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

S E D E E M C O I M B R A 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário dè Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Òazeía de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo possível, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % acto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas entra-

das de 20%» que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital reaiisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podem ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Geral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidencia do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n â a õ o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde{ 

de Felgueiras). 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira1 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado] 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Esparteiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

IE 11 

P a p e l a r i a e t a b a e a p i a 
D E 

Jo&o Aos Santos Correia 
R u a âe R à e l i n o U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- -:- L a r g a d o P a ç o à o C o n õ e , 8 e 9 
ã a ã • fc 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perfumarias -:- Taboleiros pa-
ra pirogravura, mulduras Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5 a l õ o õe c i g a r r e i r a s n i q u e l a d a s a Z f ô 5 0 
5 a l â o â e b o t õ e s â e p u n h o a Z $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

IG 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a d a pe lo f a r m a c ê u t i c o 

f f i - P R E D O P f f i S P E P m V R 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

Farmacia Pais de Paiva, DEPOSITO O E R A L : 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —|Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

m i n i 5 T E R I 0 D R f l Q R l C U L T U R R 

liriiai Geral lis Ssrii[is Fiipesíafs e iialnlas 
2 . " C i r c u n s c r i ç ã o 

Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 20 do mez de 
Junho, na Secretaria da 2." Circunscrição Florestal em Coimbra, se 
receberão propostas em carta fechada para o fornecimento de 
1500 kilogramas de semente de. giesta e 1500 kilogramas de se-
mente de tojo destinadas ás sementeiras do futuro ano economico 
de 1923-1924. 

As condições para este fornecimento acham se patentes na 
Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, Rua 12 de Outu-
bro n.° 5 e na séde da 5.® Regência Florestal na Figueira da Foz, 
todos os dias úteis das 11 ás 17 horas, 

Direcção Oeral dos Serviços Floresíaes e Agrícolas em 14 
Maio de 1923, 

f e i o Oireçior Qeral, Julio Marte Viam. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 

Joaquim Martins Rios, com 
armazém de vinhos finos e lico-
res em Catanhede, vem declarar 
que tendo em 21 de Janeiro fin-
do dissolvido a sociedade que 
tinha com o sr. Carlos Martins, 
tem novamente a sua casa aber-
ta, podendo os seus amigos e 
clientes fazer-lhe os seus pedi-
dos que serão imediatamente 
executados, e sempre com o 
maior escrupulo. Os pedidos po-
dem ser feitos para a filial de 
Catanhede, ou para a Séde na 
Travessa do Carregal, 101, Porto, 
preferindo que sejam feitos para 
a Filial, para serem executados 
com maior urgência. Desde já 
agradece qualquer pedido que 
lhe façam. 

Filial em Catanhede, 16 de 
Maio de 1923. 1 

LnniFicios 
pelos preços das fabricas 
V e n d e m : 
Fernandes Tomaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

IEL OflS II 
e C l - R Í A 

Explendidamente instalado, 
em edificio apropriado, abre no 
proximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 
se recomenda pelo seu conforto, 
higiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

íosé Maria Simões, CURIA. 

HDÍSO 
Como no dia 24 de Junho do 

ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
airem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente, 

Coimbra,f 1 de Maio de 1923, 
Jââõ Auguste S, Favas. 

A mais fina de leite puro que 
se fabrica no paiz. Meio sal e 
sem sal, quilo 16$00. 

Vende-se, Nova Mercearia 
Belo, Maranha & C.® Lda. 

R. da Sofia n.° 9, Coimbra. 

fi 
U ; 

eíioçadns Milagrosos 
apitiamente debelam as 

ouqyidões, TOSSES, eic. 

Em l a t a s òe 10 e ZO k. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado : 

Rua Adelino Veiga, n„° 49 
Telefone n. 553 
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L 1 * 7 7 - L I S B O A 
Sociedade Anónima de Responsabilida-

® de Limitada __ ® 
F u n â a â a e m 1 8 7 7 

Capital social 12Q0.Q00S0 
Capital emi-
tido e pago u u u n 

Fundos de 
iiifuuijiii Restrva. :: 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
fo»é }. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Os licôres 
SANTA MAETA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. COPES, Limitada, 
R, Pr, Pedro Róxa, Ui> 
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ItmpNittH M U t U 

toa i» Cory* <i D tu, 38 
' C O I M B R A , 

Capital 1.3i4:000S00 I 
hedo di rmm, II1.41TA1SI • hedo di num, US.ittym } 
idm 4* (irutia, dipori- f 
lado u Caiu Stril d« X 
hfmk» nmfim i 

fcul II7.IH01M • 
'•dMutufCw, ptr pnfilms, pagas 

•té 31 d* toeafero i» 1911 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 $ 5 I 4 
EsU Companhia, a mais urti-

ga e sais poderosa de Portugal, 
tosa seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos • riscos «uúriti-
mos» 

olonial 
~AÍ- * ••CJ 

flá 
>3 

ff 
CSoff ipQQhia d e $ e g a p o s 

C e i t i l : l i I l l i i i p i M i f 111 m m 
Sgffgro» iwarfSSsaoa; ttrrestres > faasulgog 

nré*>m % £rSsíaS« t sgricolss » roubo « aatomoy*)» 
Cc-rraspo^dtinieB «m Coimbra i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
(Caia Havaaasa) 

mmmtmms 

COLECÇÕEScomple-tas de 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

Preclsam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ihi-

5D.G00$00" 

Tingem-se e concer-
t a m - s e 

Na rua da Louça, 86, por pre> 
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-— 
dos são feitos com toda a brevfc 
dade e perfeição tendo parais 
pessoal 
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R nossa Uniuersiõaõe 

OS professores da Faculdade de Direi-
to da Universidade de Salamanca 

dignaram-se mandar ao sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, digno director da Facul-
dade de Direito da nossa Universidade o 

•seguinte telegrama: 
Reunidos no banquete oferecido ao 

sr. Dr. Paulo Merca, os professores da 
Faculdade irmã de Salamanca saúdam 
afectuosamente V. Ex.1 e digníssimos 
colegas de Coimbra com felicitação en-
tusiástica. Êxito conferencias- (a) De-
cano. 

Como se vê a nossa Universidade 
continua a manter no estrangeiro o alto 
e honroso prestigio que dimana do seu 
glorioso nome. 

Ainda ha poucos dias, nalgumas Uni-
versidades francesas o sr. Dr. Eugénio 
de Castro, professor de Letras, foi alvo 
das mais entusiásticas saudações pelas 
brilhantíssimas conferencias que ali rea-
lisou. 

Agora coube a vez á Faculdade de 
Direito, que pela palavra eloquente dum 
dos seus mais notáveis professores, o 
sr. Dr. Paulo Merêa, conquistou em Sa-
lamanca as melhores provas de conside-
ração para a sua Faculdade e para a Uni-
versidade de Coimbra, cujo prestigio é 
tido na melhor conta pelas suas congé-
neres do mundo culto. 

Com isto nos regosijamos. 

I 

• • • 
Car iâaôz ! 

E> LONGE da Patria que os portu-
gueses sentem mais vivo e inten-

so o seu ainor pela terra sagrada de Por-
tugal. E' assim que as grandes alegrias 
e as grandes desgraças são iá longe mais 
sentidas. 

Haja em vista o incêndio da casa Cres-
po que fez vibrar de comoção todos os 
portugueses residentes no Brasil. 

Chegam donativos para a familia das 
vítimas. São os conimbricenses residen-
tes no Rio de Janeiro, que, correspon-
dendo ao apelo dos nossos queridos 
amigos srs. José Marcelino Ferreira e 
Manuel Dias nos enviaram 1.270$00 com 
o fim de minorar a sorte da familia das 
vitimas. 

Bem hajam os nossos patrícios pelo 
teu auxilio á nossa subscrição, que fica 
em 6.445S99. • • • 

Em prol õe Coimbra 

A SOCIEDADE de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra acaba de en* 

carregar o sr. dr. Antonio da Costa Ro» 
drigues, ilustre Secretario Oeral do Go» 
verno Civil deste distrito e seu muito de-
dicado e distinto associado, de negociar 
com o importante Núcleo de conimbri-
censes residente» em Lisboa, a plata-
forma para uma acção comum em prol 
dos interesses desta cidade e região, con» 
forme o desejo que aquele Núcleo aca-
ba de manifestar á referida e prestimosa 
Colectividade por intermedio de s. ex.*. 

Não são só, porem, os conimbricen-
ses residentes na capital que estão firme 
e entusiasticamente dispostos a auxiliar 
b Sociedade em todas as iniciativas con-
ducentes ao maior progresso e engran-
decimento de Coimbra; os residentes no 
Porto, e que são numerosos e disfrutam 
situações de destaque no comercio e na 
Industria, consta-nos que também vão 
seguir a mesma simpática e honrosa ati-
tude. 

Isto claro e evidentemente demons» 
tra o alto apreço, prestigio e considera-
ção que a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda merecidamente gosa n lo só na ci-
dade, mas também entre todos os co-
nimbricenses ausentes da sua terra na-
tal, e que não esquecem os relevantíssi-
mos e inúmero» serviços por ela presta-
dos em prol do progresso da cidade e 
da região. • • • 

Gralhas . . . 

ANDAR i caça nestes tempos de 
grandes calores, é positivamente 

um acto de heroismo. Mas por muito 
entusiasmo que se tenha pelos prazeres 
venatorios, um momento ha em que o 
caçador perde a noção das coisas e não 
tem maneira de acertar no alvo. 

Vem isto a proposito do caçador das 
gralhas cá da Oaieta, O nosso ultimo 
numero vem semeado dessas aves t i o 
Importunas. O leitor, no entanto, no 
íemanso do seu lar, facilmente acertará 
lio alvo e facilmente pode suprir as di» 
Jj®i*n>ç!4s çlí rcvíaío,,, 

Q nosso apoio i M 
Como temos noticiado é no 

proximo sabado, 26, que os quar-
tanistas da Universidade reali-
sam a tradicional Queima das 
Fitas, que este ano deve decor-
rer cheia de brilho e de entu-
siasmo. 

Estão já contratados oito Zés 
P'reiras e a filarmónica de Con-
deixa. 

A's 6 horas da manhã serão 
queimadas algumas dezenas de 
girandolas de foguetes, tendo as-
sim inicio as festas. 

A's 14 horas sairá do Pateo 
da Universidade o cortejo no 
qual tomarão parte cerca de cin-
coenta trens caprichosamente or-
namentados. 

O Largo da Feira vai ser or-
namentado para se realisar ali a 
cerimonia da queima das fitas. 

O cortejo seguirá depois para 
a Baixa. 

O nosso apelo á cidade para 
que se associe á festa dos estu-
dantes vai ser atendido. 

Assim sabemos que nesse dia 
as janelas dos prédios das ruas 
por onde passa o cortejo osten-
tarão riquíssimas colchas de da-
masco e outras ornamentações. 

Algumas casas comerciais da 
Baixa ornamentarão as suas mon-
tras, como, por exemplo, o esta-
belecimento dos srs. Machado & 
Carvalho. 

A Associação Académica ofi-
ciou á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, pedindo-
íhe que secunde esta festa de 
forma a que ela constitua uma 
verdadeira consagração á praxe 
coimbrã. 

A cidade não pode alhear-se 
destas festas académicas, pois se 
é certo que Coimbra tem hoje 
uma larga vida comercial e in-
dustrial, é absolutamente verda-
deiro que é á sua velha e glorio-
sa Universidade que deve aquela 
fama cheia de lenda que a tor-
na conhecida em todo o mun-
do culto. 

Ainda ha bem pouco tempo 
o Orfeon Académico, a mais be-
la manifestação artistica destes 
últimos quinze anos, fez a Hes-
panha uma viagem triunfal. Em 
todas as cidades onde os estu-
dantes estiveram obteve a linda 
cidade de Coimbra a maior das 
consagrações. 

Justo é portanto que a cida-
de corresponda neste momento 
a essa maravilhosa propaganda 
atraveí terras de Hespanha, as-
sociando-se á festa das fitas, se 
isso é simples. Basta a ornamen-
tação das janelas e basta que as 
senhoras cubfarn de flores o cor-
tejo. 

Estas festas tem para a cida-
de uma alta importancia e tanto 
assim que os hotéis da cidade 
teem todos os seus quartos re-
servados para esse dia. 

Muitas familias de quartanis-
tas virão a Coimbra assistir á 
queima das fitas, 

O êxodo dos trabalhadores portugueses para Espa-
nha, está preocupando seriamente todos aqueles que, por 
qualquer forma, se interessam pelo progresso e bem estar do 
país. 

Mercê da grande desvalorisação da nossa moeda, os 
espanhoes podem pagar por alto preço aos trabalhadores 
ruraes, que, em massa, atravessam a fronteira, deixando sem 
braços a nossa lavoura, que, assim, se vê numa situação ver-
dadeiramente aflitiva. 

Por intermedio das suas associações, os lavradores 
teem feito chegar até junto do sr. ministro da Agricultura os 
écos das suas justas reclamações, para que providencias ener-
gicas sejam tomadas contra esse grande mal, que tão pro-
fundamente pode, a não se lhe aplicar remedio pronto e efi-
caz, afectar a lavoura nacional, tão necessitada de incen-
tivos e de protecção. 

Os escanhoes, como se vê, levam-nos tudo. 
Não contentes com a compra que fazem dos produ-

tos das nossas fabricas, que adquirem por todo o preço, 
deixando-nos só o que não lhes serve, ainda nos levam os 
braços do que precisamos para arroteamento e grangeio das 
nossas terras, cujos produtos também não tem sido possível 
livrar da sua insaciavel cobiça. 

N l o pode ser. 
O Governo tem o indeclinável dever de tomar as mais 

energicas providencias contra tão lamentavel estado de coi-
sas, que se favorece o torpe egoismo de algumas dúzias de 
portuguezes ambiciosos, sem patria, muito contribue para o 
incessante agravamento do mal estar que todos esmagado-
ramente sentimos, e que, em grande parte, é o efeito da ex-
portação clandestina que para Espanha se faz não íó dos 
produtos mais essenciais á vida do povo, mas também dos 
braços dos homens do campo, tão necessários ao maior alar-
gamento e intensificação da nossa produção agricola. 

A intervenção inergica e pronta do sr. Ministro da 
Agricultura, hoje mais do que nunca, pois, se torna neces-
saria e urgente. 

A s. ex.* já se dirigiram a Associação de Agricultura 
Portuguesa e outras colectividades importantes de agricul-
tores, e ao assunto também se está referindo a imprensa, 
que, cada vez com mais empenho e interesse, clama ao Go-
verno por providencias energicas e imediatas. 

A tão justas reclamações, que são as do povo farto 
de sofrer privações e fome, juntamos as nosfas. 

Fazendo-o, cumprimos apenas o nosso dever de ci-
dadãos e de patriotas. 

I inovai Oo cn mo- o HiioKoio eio Coimbra aos 
lios calo fiorti 

D DSSHSTRB EM BRU 
M li 

f l s nossas U n i m o s 
A cidade de Braga acaba de 

ser enlutada por um terrível de-
sastre que vitimou 8 pessoas e 
feriu 112. 

Tal qual costumam andar os 
nossos carros electricos, com o 
dobro da lotação, vinha um elec-" 
tricô com um carro aterlado, da 
romaria do Espirito Santo, que 
se efectuava no Bom Jesus. 

Devido a uma aglomeração 
de passageiros, o condutor numa 
descida, não poude manobrar os 
travões, e o carro sem motor 
voltou-se, indo bater com fragor 
num poste, estilhaçando-se. 

Deram-se então scenas hor-
rorosas. O solo ficou coalhado 
de feridos, sendo retirados den-
tre estes 5 cadaveres. 

Ao que informaram os jor-
nais, apenas um passageiro íicou 
incólume. 

O terrível desastre emoci ;ncu 
a cidade de Braga. 

Em Coimbra causou a maior 
consternação esta cata trofe, apre-
sentando nós, como interpretes 
dos sentimentos da sua popula-
ção, os protestos do nosso pesar 
á laboriosa e linda capital do Mi-
nho. 

"Junta âo Rio fflondego 
No proximo sabado instala-se 

no Governo Civil, a Junta Au-
tonoma do Rio Mondego. 

Queâa 
Recolheu ao Hospital da Uni-

versidade o sr. José de Almeida 
de 63 anos, natural de Lisboa, 
que vindo de visita a esta cidade 
caiu por uma escada, fracturando 
o craneo. 

Tentativa òe suiciâio 
No lugar da Retorta, ccn-

eelho de Miranda do Corvo, 
Antonio Ramos da Conceição, 
de 53 anos, natural de Podentes, 
tentou contra a sua existencia 
disparando um tiro de revolver 
na região auricolar. 

Reunião ôum curso 
Um grupo de bacharéis do 

curso de direito de 1897-1898, 
vai promover a reunião dos seus 
condiscípulos, no proximo mês 
de Junho, nesta cidade. 

As adesões para esta festa de 
confraternisaçâo, devem ser di-
rigidas ao sr. dr. Amadeu Ferraz 
de Carvalho, Praça da Republica, 
n.° 18, nesta cidade. 

Sufrágio 
Na próxima segunda-feira, na 

igreja de Santa Cruz, realisa-se 
uma missa sufragando a alma do 
saudoso capitão da O. N. R., sr. 
Alberto Viana Coelho, • • • 

Duffl caridoso anonimo grato 
á memoria do saudoso extinto, 
recebemos a quantia de 5$00 pa* 
ra distribuirmos pelos nossos po-
bres, sufragando assim a sua 
«lm*. 

Sob a presidencia do vene-
rando Bispo Auxiliar de Ccim-
bra, secretariado pelos srs. conego 
Thomaz Fernandes Pinto e dr. 
Serras e Silva, lente da Univer-
sidade, rea!isou»se nesta cidade 
a sessão inaugural do Círculo 
Académico Feminimo Catolico 
(C. A. F. C.) 

Assistiu grande numero de 
alunos da Universidade e do Li-
ceu, alguns professores e os mem-
bros da direcção do C. D. C. 

Depois de Sua Ex.* Rev.TOt 

ter aberto a sessão, deu a pala-
vra á sr." D. Dionísia Camões, 
que em nome da Direcção expoz 
os fins e trabalhos do Circulo, 
fazendo algumas considerações 
sobre as dificuldades e perigos 
que se oferecem ás raparigas que 
frequentam as escolas. 

Leu as bases do Circulo, apro-
vadas já pelo digno Prelado da 
Diocese, sendo muito aplaudi-
da, 

Seguidamente, o dr. Alberto 
Dinis da Fonseca, como vice-pre-
sidente da Federação Oeral de 
C„ fez uma interessante pales-
tra, 

A direcção do Núcleo n.° 20 
dá Associação Fraternidade Mi-
litar, com séde no quartel do 
Regimento de infantaria 35, a 
exemplo da sua congenere do 
regimento de infantaria 23, soli-
citou do Conselho de Adminis-
tração da mesma Associação, em 
Lisboa, a conveniente permissão 
para ofertar a esta iniciativa o 
donativo de 50$Q0, do qual nos 
fez a conveniente entrega e que 
incluímos na nossa lista de do-
nativos. 

Os nossos mais subidos agra-
decimentos não só á prestimosa 
Direcção do citado Núcleo, como 
egualmente, aos ilustres mem-
bros do Conselho de Adminis-
tração pela amavel aquiescensia 
em colaborarem gostosamente 
nesta patriótica empreza. 

• • • 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos : 

Transporte 6.012S31 
Donativo ofertado pelo núcleo 

n.° 20 da Fraternidade Mili-
tar (Infantaria 35) 50$00 

6.062831 

ENGENHEIROS GEO&RAFOS 
No concurso aberto no Mi-

nistério das Colonias para o pro-
vimento duma vaga na Comis-
são de Delimitação de Frontei-
ras na Lunda, foi classificado 
em primeiro logar o tenente de 
artilharia 2, sr. Antonio Madeira. 

Este ilustre oficial que é cu-' 
nhado do nosso amigo, o major 
sr. dr. Luiz José da Mota, foi o 
primeiro aluno da Universidade 

que conseguiu tirar o curso de 
engenheiro geógrafo, curso ti-
rado em 1921. 

Como para aquela vaga sò 
podem ser nomeados engenhei-
ros geografos e como o sr. te-
nente Madeira é o único oficial 
do exercito com aquele curso, 
deve este nosso amigo seguir 
dentro em pouco a ocupar o seu 
novo lpgar, 

FFSWS 

Coimbra, 23-V-1923.— Meu 
presado amigo e sr. Director da 
Gazeta de C o i m b r a ; - - C o m os 
meus respeitosos cumprimentos 
pedia-lhe a grande fineza de pu-
blicar no seu conceituado jornal 
— Gazeta de Coimbra — o se-
guinte ; 

* Declaro sob minha palavra 
de sacerdote que não escrevi a 
carta inserta na Época do dia 16 
do corrente mês sobre o caso de 
Santa Crus, e que só tive conhe-
cimento do seu Conteúdo depois 
de publicada no referido jornal, 

Agradeço penhoradissimo a 
todas as pessoas que me apre-
sentaram os seus sentimentos pe-
la agressão que sofri e perdão ao 
meu agressor 

Creia que lhe é muito grato 
pela publicação destas linhas, 
Julio Antonio dos Santos, páro-
co de Santa Cruz. 

• 4 • 
... Sr. Director: — Constan-

do-me que alguém mal intencio-
nado e de grande perversidade 
anda propalando que eu fôra o 
autor duma carta publicada na 
Época com a assinatura de Pá-
roco de Santa Cruz, e desejando 
eu logo d nascença esmagar tão 
torpe como vil calunia, não que-
rendo portanto assumir responsa« 
billdades que me não pertencem, 
venho declarar terminantemente 
sob a minha palavra de sacerdo-
te que não tive a mais pequena 
interferência em tal assunto, 

Coimbra, 23-V-1923, - Pa-
dre Jotqulij» Mendes-, 

Congresso Eucarístico 

DESTA cidade partem no sabado e 
domingo muitos católicos para 

Braga, onde vão assistir ao Congresso 
Eucarístico que ali se reaiisa na próxima 
semana, etectuando-se por essa ocasião 
grande numero de pomposas cerimonias 
e festas religiosas. 

Senhoras, principalmente, são mui-
tas as que vão á capital do Minho, não 
só desta cidade, tttas de todo o distrito. 

Em Braja, já ninguém encontra hos-
pedagem para esses dúis, tal a afluência 
de catolicos que antecipadamente man-
daram tomar aposentos. 

• • • 
Tutoria ôa Infância 

DEVE ser discutido dentro de breves 
dias, no Senado, o projecto de lei 

já aprov?do na Camara dos Deputados, 
sobre a ceder.cia do Presbiterio dos Oli-
vais e respectiva cêrca para a Tutoria da 
Infanda. 

Nesse projecto de lei, estabelece-se 
que a construção do eci'ficio para a Tu-
toria e sua instalação fiquem a cario 
duma comissão administrativa, constituí-
da pelo juiz presidente da Tutoria, pre-
sidente da Camara e engenheiro chefe 
da conservação dos edíficios públicos, a 
qual ficará autorisala a alienar a parte 
do terreno da cerca que não fôr neces-
sário àquela tão útil instituição, reverten-
do o produto da venda cm favor da suâ 
instalação. 

No orçamento do Ministério da 
Guerra, paia o ano economico de 1Ç-23-
1824, que já eitlrou em discussão na 
Camara dos Deputados, está inscrita a 
verba de 400 contos, sob a rubrica E ii-
áificio das Urselinas de Coimbra, ver-
ba que representa a importancia por 
que o Ministério da Ou erra o vai com-
prar ao Ministério da Justiça, e que se 
destina á cotistruçSo do edificio e insta-
lação da Tutoria da Infanda desta ci-
dade. 

A Sociedade de Defesa e Propiganda 
continua a interessar-se muito dedica-
damente pela realisação desse grande 
melhoramento, contando com a bem 
manifesta boa vontade do sr. Ministro 
da Justiça. • • • 

Q eâificio õo Hospício 

ESTE grande edificio, que, como se 
sabe, está hoje nâ posse do Insti-

tuto 1ndustrir.l e Comerdal e da Esecla 
Brotero, que nele vâo brevemente insta4 

lâr»se, Consta-nos que vai ser acreseen4 

tado dum andar e que os se«3 baixos, 
até hoje entsipados e sem utilidade algtl* 
ma, serio rasgados e aproveitados para 
amplas salas e gabinetes escolares. 

Com estas obras, o Hospício deve 
ficar um dos maia eompleits editicicm 
escolares do pais. 

As oficinas do Jardim da Manga pas-
sarão p?ra os espaçosos terrenos anexoi, 
Sicando o ítfaniado jardim liberto dessa» 
ínesletlcas construçoes, que muito preju-
dicam o seu tão interessante merecimen-
to, 

m m m 

Estroòas òe turismo 

OS trabalhos de construção da estrada-
serventia da Mata de Vâle de Ca-

nas, começados á mais dum mez, pros-
seguem com actividade, sob a superior 
direcção da 2." Circunscrição Florestal. 
Esta estrada, que é privativa da referida 
e afamada Mata, ficará com 912 metros 
de extensão. 

- Os estudos de campo da estrada de 
ligação do Plcòto com a estrada de Pe-
nacova continuam a ser feitos sob a su-
perior direcção do Director da Divisão 
das estradas deste distrito, sr. engenhei-
ro Tudela, que já ha dias ali se encontra 
nesse serviço com o necessário pessoal 
das obras púbicas. 

Esta estrada, que gradosamente vol-
teará a Mata do Vale de Canas, pelo poen-
te e peio sul, e que faz parte do seu in-
teligente e grandioso plano de valorisa-
çio, terá cêrca de 5 quilometros de ex-
tensão. Será a mais linda estrada de tu-
rismo dos arredores de Coimbra. 

- O s trabalhos de condusão da es-
trada de Penacova a Luso também pro* 
seguem com actividade, sendo feitos por 
administração directa do Estado. Esta 
tem 12 quilometros de extensão, e a de 
Coimbra a Penacova tem 24. 

Estas tres estradas serio as mais bc 
las pérolas do diadema de Coimbra, C9* 
P9 çf jitre <t tn»i»»n*< 
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Palaur^Ts ôe um combatente sobre o àeuer àe 
===== prestar tributo á sua memoria 

COMERCIO 
Sara da Cunha Pereira, telefonista em 

exercício na estação telefónica central da 
Figtieira da Foz, concedidos trinta dias 
de licença, nos termos da organisação 
vigente-

INSTRUÇÃO 
Dr. Ismael de Sá CarvalhoSampaio, 

presidente da comissão de vigilancia e 
defesa do castelo e outros monumentos 
de Monte-mor-o-velho, disfrito de Coim-
bra, nomeado vogal auxiliar de concelho 
de Arte e Arqueologia da 2.® Circuns-
crição. 

— Georgete Pinto Borges, servente 
do Laboratorio de Radiologia e Eiectro-
logia da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, prorrogada a li-
cença por mais trinta dias, por motivo 
de doença. , 

JUSTIÇA 
Antonio Augusto de Matos Mascare-

nhas Mancelos, nomeado para o cargo 
de substituto de Juízo de Direito da co-
marca de Condeixa-a-Nova. 

- A l b i n o Domingos , nomeado con-

comarca de Penela. 

Referindo-se a esta patriótica iniciativa que os filhos 
desta terra necessitam de proteger moral e materialmente, de 
forma a que no mais breve espaço de tempo ela possa ter a 
indispensável realisação, o ilustre capitão do regimento de 
infantaria n.° 35, sr. Bernardino de Matos Tudela de Vascon-
celos, brioso combatente da Grande Guerra na Flandres, no 
dia em que na Praça da Republica, desta cidade, se procedeu 
á cerimonia da imposição da Cruz de Guerra á bandeira do 
seu regimento, proferiu as seguintes justas e conceituosas pa-
lavras que nós gostosamente aqui registamos no nosso jornal _ . 
para que, acerca desta iniciativa, fiquem exaradas todas as tado/sii^ 
opiniões daqueles que compreendendo a sinceridade do nosso 
intento a ele acorrem a dispensar o brilho da sua protecção e 
o carinho do seu apoio. 

Que a iniciativa da construção de um Monumento de-
dicado á memoria dos nossos Soldados Mortos na Guerra é 
digna, e, acima de tudo o mais, um dever imperioso a cum-
prir, berrro provam as palavras do belíssimo discurso que. em 
seguida referimos. 

Oxalá que elas fossem, como seria para desejar, bem 
compreendidas no seu eloquentíssimo significado. Oxalá 
que todos quantos sentem amor por esta terra, as tivessem na 
devida consideração para honra e bom nome da terra conim-
bricense. 

O trecho que a seguir referimos é uma exortação sin-
cera e eloquente á vontade de todos para que se cumpra este 
dever, para que comece de se resgatar o ignominioso esque-
cimento a que ele tem sido votado por todos. 

- Ouvide-o filhos de Coimbra: A vós pedimos, para a 
vossa consciência apelamos, para que nos coadjuveis quanto 
possais no desejo de dar alma, de dar força, de dar vida, a 
este simpático e generosíssimo intento. 

Aqui e alem, em diferentes, 
pontos do nosso pais, no intuito 
aliás louvável de prestar home-
nagem ao esforço da Raça, teem 
sido levantados monumentos aos 
mortos da Grande Guerra. 

Vem ao caso, ilustres conim-
bricenses que me escutaes, lem-
brar a inqualificável ingratidão de 
Coimbra para com os seus Mor-
tos e tantos foram eles, quer na 
Africa quer na França, durante 
a Grande Guerra. 

Coimbra, que todos nós admi-
ramos pelos seus encantos e be-
lesas naturaes, Coimbra, centro 
intelectual por excelencia do nos-
so pais; Coimbra, terra que pos-
sue uma das partes mais ricas 
do nosso património artístico, 
onde quasi por assim dizer cada 
pedra nos conta uma historia; 
Coimbra, finalmente, que por 
todos estes motivos e ainda pelo 
seu desenvolvimento comercial 
e industrial, pôde legitimamente 
orgulhar-se de ser a terceira ci-
dade de Portugal, tem o dever 
não só de conservar esse patri-
mónio artístico mas de o au-
mentar. 

Ora nenhuma ocasião mais 
oportuna do que esta, para sob 
a inspiração patriótica dos seus 
Artistas, realisar uma obra que 
sendo de Arte encerra ao mes-

mo tempo uma profunda licção 
de civilidade e nos dê uma exu-
berante prova de patriotismo. 

É pois imperioso e urgente 
que todos nós trabalhemos acti-
vamente nesse sentido, afim de 
evitarmos que a palavra ingra-
tidão que já hoje aflora expon-
taneamente aos nossos lábios, e 
que tão pouco se coaduna com 
as notabilissimas tradições da 
nossa terra, seja amanhã pronun-
ciada pelas gerações vindouras," 
ás quais compete apreciar o nosso 
procedimento; 

Honra pois a todos aqueles 
que se teem esforçado em pro-
pagar esta ideia que eu sei ser 
bem aceite por todos os conim-
bricenses mas a cuja realisação 
se tem oposto a nossa grande 
insensibilidade moral, filha duma 
criminosa indiferença: 

Já alguém lembrou este lo-
gar em que nós encontramos 
para a construção desse monu-
mento. Acho explendida a ideia. 
E então no dia 9 de Abril de 
cada ano, dia que por ser o de 
maior sacrificio foi escolhido para 
comemorar o esforço dâ Raça, 
aqui viremos todos, civis e mi-
litares, uns em cortejo outros em 
parada, realisar em frente desse 
monumento a comovente ceri-
monia dos dois ministros de si-
lencio. 

Concurso para l.° assis-
tente (52 clinica obs-
tectrica e genecoló-

glca 
Na passada terça-feira reali-

sou o sr. dr» Luiz Antonio Mar-
tins Raposo a segunda prova do 
seu concurso. 

O ponto a discutir era: 
indicações e técnica das his-

terectomias. 
Argumentou o sr. dr. Alvaro 

de Matos, sábio professor de gi-
necologia. 

A discussão que decorreu 
cheia de interesse foi caracteri-
sada de intenso brilho. 

Com uma admiravel probida-
de scientifica, arguente e candf-
dato, trataram das indicações dos 
histerectomios pondo em con-
fronto o processo cirúrgico com 
a Curieterapia e Roengtentera-
pia no tratamento dos miomas 
uterinos. A proposito da morta-
lidade que nas estatísticas refe-
rentes ás consequências destes 
tratamentos, o professor Alvaro 
de Matos salientou os casos por si 
operados nos hospitais da Uni-
versidade, casos em que a mor-
talidade é igual a zero. E no en-
tanto as estatisticas estrangeiras 
assinalam 5 7o. 

No final da prova professor e 
candidato foram muito cumpri-
mentados. 

A assistência era numerosa 

Infelizmente todos por aí no-
tam que a limpeza da cidade dei-
xa muito a desejar. 

As ruas mal varridas, vendo-
se ás vezes durante muito tempo 
montes de lixo á espera da car-
roça para o retirar das ruas. 

Nestas ocasiões os cães assal-
tam essas estrumeiras á procura 
dalgum osso, espectáculo irnpro-
prio e que dá mais na vista ain-
da é a grande quantidade de er-
va que se vê por essas ruas, prin-
cipalmente no bairro alto. Veja-
se o estado em que se encontra 
o bairro de Sousa Pinto, aos Ar-
cos do Jardim. 

E como se tudo isto fosse 
pouco, veja-se a falta de caiação 
de muitos prédios, com as fron-
tarias negras e cobertas de teias 
d'aranhas I 

Banco Espirito 5 a n t o 
Deve chegar hoje a esta ci-

dade um arquiteto do Porto pa-
ra fazer o projecto da reforma 
da írontaria da casa onde vai ser 
estabelecida a sucursal do Banco 
Espirito Santo, na rua Visconde 
da Luz. 

Esta reforma irá só até ao 2." 
andar e deve estar concluída até 
Outubro. 

O sr. dr. Mario Ramos ficará 
director desta sucursal. 

ÂS 

H T E D T R Q O 
Foi morto no cemiterio dos 

Praseres, em Lisboa, na ocasião 
do funeral do sr. Conde de Sa-
bugosa, o sr. Adolfo Viana, ge-
rente da Companhia União Fa-
bril, onde 0 autor do crime tra-
balhou como tanoeiro, sendo des-
pedido pela victima. 

Conhecemos Adolfo Viana 
em Coimbra, ainda muito novo, 
quando um seu irmão era ge-
rente da padaria espanhola, es-
tabelecida durante alguns anos 
na rua do Carmo. 

Acha-se bem encaminhada a 
prentensão de trabalhadores da 
imprensa em Lisboa para que 
deixem de ser ali publicados os 
jornais aos domingos, como ha 
muito se fez no Porto. 

"Raul H o r t a 

ruas da cidade, nomeada-
mente as deste bairro, che-

garam a um tal estado de aban-
dono, de desprezo e incúria, que 
mais parecem artérias de povoa-
ção sertaneja do que p rtencen-
tes a uma cidade com fôros de 
civilizada. 

Nunca, em nossos dias, vimos 
tanto desprezo pelo aceio desta 
terra como actualmente. As ruas 
do bairro de Santa Cruz e ime-
diações do Jardim Botânico, aban-
donadas por completo da vas-
soura municipal, estão completa-
mente transformadas em auten-
ticas florestas, havendo até al-
guns locais onde já vimos reba-
nhos de cabras a pastar regalada 
e socegadamente! 

Outras ruas, como as que 
mais perto ficam da Universida-
de, não só estão cobertas de er-
va como também cheias de lixo. 
não nos recordando agora quan-
do é que a agulheta municipal 
ali fez a sua ultima visita! 

Finalmente, nunca a nossa 
terra esteve tão imunda e des-
prezada como agora, parecendo 
mais que vivemos numa charne-
ca, do que numa terra onde tan-
to se faia de turismo e de atrac-
ção de visitantes! 

R àefêsa 

PANORAMICA da nossa terra, 
que devia constituir um mo-

tivo de orgulho para todos os co-
nimbricenses que muito a amam, 
tem sido altamente prejudicada 

bar á cidade, não só um dos 
seus melhores panoramas, mas 
afrontar um dos mais soberbos 
pontos de vista que possuimoá 1 

E porque tudo se faz e se 
consente sem o protesto de quem 
de direito, quasi nos convence-
mos que alguém existe ou se 
manifesta com o proposito firme 
de desvalorisar a nossa terra e 
de a ridicularizar ao ultimo ex-
tremo deturpando-lhe a graça e 
beleza que a exornam. 

Uma cidade como a nossa, 
onde os seus monumentos e ri-
quezas naturais são o motivo 
único da sua importancia (oiçam-
no todos), desprezar esses ele-
mentos, abandona-los ou esque-
ce-los, constitui o maior dos cri-
mes e representa a mais auten-
tica manifestação de falta de 
amor patriotico I 

Corpo àe Deus 
OM a assistência do sr. Bispo-

Conde e demais dignidades 
eclesiásticas, realiza-se no dia 31 
deste mez na Sé Catedral a fes-
tividade do Corpo de Deus, uma 
das mais solénes que tem lugar 
neste vasto templo e a qual é 
costume ser revestida do máxi-
mo brilhantismo. 

Esta festividade consta de 
missa solene, ás 11 e meia e Te-
Deun e procissão dentro do tem-
plo, ás 6 e meia da tarde. 

Em acção àe graças 
com os abusos de toda a ordem "DELAS melhoras do sr. dr. Elias 
n«t;p.,Hnc a mio * ramara can- A d'Aguiar, regente do Orfeão 

Académico, celebra-se na segun 
praticados e que a Camara san 
ciona com o mais revoltante dos 
indeferentismos. 

Como se não bastasse a enor-
me barbaridade de entaipar as 
vistas que se disfrutaram de 
Montes Claros, deixando que 
outros prédios se edificassem em 
frente dalguns ali já existentes: 
como fosse pequeno o disparate 
de deixar construir um prédio 
no mirante de Santo Antonio 
dos Porcos, ao cimo da ladeira 
do Seminário, e de autorizar a 
construção de outros ao fundo 
da Couraça de Lisboa, reincide-
se agora na tremenda asneira de 
consentir a elevação duma casa 
sita na Couraça da Estrela, cu-
jas paredes, galgando por sobre 
a muralha ali existente, vão rou-

da-feira, ás 11 horas, na Igreja da 
Sé Nova, uma missa mandada 
dizer por um grupo de orfeonistas. 

E' celebrante S. Ex.a Rev,° o 
sr. Bispo Auxilar. 

Gralhas 
NOSSA ultima crónica, na 
parte referente á romaria 

do Espirito Santo, saiu com uma 
gralha importante, que é nosso 
dever corrigir. 

Onde se lê que «no governo 
diocessano de D. Afonso de Cas-
telo Branco", deve ler-se: após 
o governo diocessano de D. 
Afonso de Castelo Branco. 

CARMELITA 

t^NOlTCUS^RELI^^ASJ 
No proximo domingo reali-

sa-se com grande pompa a fes-
tividade a N. S. da Conceição da 
Ponte, em Santa Clara, que cons-
tará de missa solene a grande 
instrumental, comunhão ás crean-
ças e sermão, a cuja solenidade 
assistirá o rev.mo Bispo desta dio-
cese. 

Na vespera haverá iluminação, 
fogo de artificio, danças popula-
res, fazendo-se ouvir a filarmó-
nica de Vila Nova d'Anços. 

'Desordens nos Olivais 

Gazeia is Mê! 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE. . . 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada 110 jornal. 
Estrangeira (Ano) 30^00 
A f r i c a O r i e n t a l ( A n o ) . . . . 2BOO 
Africa Ocidental ( íno ) . . . 16á90 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Banco Sotío-Hlaior 
Andam já retirando os an-

daimes da Casa, ao Arco d'Al-
medina, para a sucursal do Ban-
co Sotto-Maior, que deve ser 
aberta no principio de Junho. 

Já se encontram em Coimbra 
saidos de Lisboa, o gerente e 
alguns empregados. 

Aniversaries 
Fazem anos hoje; 
A sr." D. Dolores Orangés. 
A'manhã; 
D. Maria I.uz Serrano Oouvéiq 
Antónia Pereira, 

Critica e Críticos 

MAS, por Deus, nós não tínhamos 
citado o nome do critico que 

tão infantilmente declarou, nas colunas 
dum jornal, de Lisboa, que em Coim-
bra não havia nem arte, nem artistas, 
nem talento 1 Qual não foi o nosso es-
panto quando vimos aqui entrar um gen-
tilissimo jovem empregado comercial 
nesta cidade, que nos veiu declarar mui-
to solenemente que era ele o autor da 
crónica inserta na Batalha e que a cró-
nica tinha sido escrita por ele e só por 
ele. 

Felicitamos o juvenil critico e escri-
tor peia sua tão nobre atitude e faze-
mos votos para que estude cor.; afinco 
as coisas de Arte pois num futuro nao 
muito distante deve caminhar com' pas-
so firme na lenda tão espirituosa >k cri-
tica artística. 

E se não o conseguir tão céJo iia-
mos-Ihe um conselho; compre uns 
óettlos!. • . 

solina aoredida a tln 
F.sta noite em Santo Antonio 

dos Olivais, José da Cruz e José 
Gregorio, de S, Sebastião, agre-
diram á paulada Carlos Pereira, 
dos Olivais. 

A policia interveio e os agres-
sores fugiram, disparando o Gre-
gorio um revolver contra os 
guardas de policia que os perse-
guiam, tendo estes feito uso das 
suas pistolas. 

O guarda n.° 40, José da Silva, 
foi atingido com um tiro no pul-
so esquerdo. 

Os agressores foram depois 
presos. 

• • • 
Na noite de terça-feira houve 

uma desordem em Santo Anto-
nio dos Olivais, na qual entraram 
soldados da G. N. R. 

Foi ferido o sr. Serafim da 
Costa, desta cidade, que se en-
contra em estado grave. 

O logo 
A policia de Lisboa não des-

cança na repressão do jogo. 
E em Coimbra o que se faz? 

Não se joga? 

Para juízo 
Deu entrada na cadeia, Ana 

de Jesus Pita, residente na Fi-
gueira da F02, como encobrido-
ra dum gatuno, 

Decorridos já 14 dias depois 
que se notou a falta do infeliz 
Raul Horta, carpinteiro, casado 
e com 3 filhos, desta cidade, 
mais se acentuam as probabili-
dades dele ter sido victima de al-
gum crime. 

Informam na policia não te-
rem dado resultado as averigua-
ções a que se tem procedido e 
que devem continuar até que se 
faça luz sobre este caso. 

O Raul Horta esteve na noi-
te de 10 do corrente em discus-
são com alguém no Rocio de 
Santa Clara. 

Quem eram os indivíduos 
que o acompanhavam e que 
com eles discutiam ? 

Ter-se-ão feito buscas para 
encontrar o cidadão ? 

Com quem andou nesse dia 
o Raul Horta e onde esteve? 
Estará tudo isto bem averigua-
do? 

Raul Horta era homem de 
força e se alguém o matou seria 
á traição. 

fígpadeeimento 
Maria d'Abreu, Manuel An-

tonio d'Abreu e Manuel Antonio 
d'Abreu Júnior, presumem ter 
agradecido a todas as pessoas 
euq por ocasião do deplorável, 
acontecimento que lhes vitimou 
seu muito querido fiiho e irmão 
Amílcar Antonio d'Abreu, mas, 
como podem ter esquecido al-
gumas, a estas e aos que o acom-
panharam á sua ultima morada, 
veem por este meio agradecer 
protestando a todos o seu eter-
no reconhecimento. 

Na antiga Casa dc Manuel 
Ferreira Martins, hoje srs. Oli-
veira & Martins, se encontra um 
aparelho Deferencial para guin-
dar grandes pesos, o qual aluga 
OH vende t 5 

Os escaôas âa rua ào 
Corpo àe Deus 

Recebemos o seguinte: 
... Sr, Redactor. — Pertnita-

me V. que venha roubar-lhe um 
cantinho do seu apreciado jornal 
a fim de lavrar o meu veemento 
protesto contra a deturpação de 
factos e descabidas insinuações, 
que se encontram numa local de 
O Despertar, n.° 631, sob a epi-
grafe : Escadas não ou escadas 
sim?!... 

E' do dominio publico, que 
o sr. Hermínio A. de Moura ;e 
Sá pretende reconstruir o seu 
prédio da Rua Ferreira Borges, 
reconstrução essa, que realmen-
te se impõe. 

Com os números de policia 
9, 11, 13 e 15, esse prédio está 
situado na rampa que liga aque-
la rua á do Corpo de Deus. 

Ora ninguém teria nada que 
ver como tal reconstrução, se 
ela se fizesse nas actuais condi-
ções do prédio. 

Mas não é assim, infelizmen-
te. 

O que o sr. Moura e Sá pre-
tende, (pela segunda vez, pois 
já fez tentativa igual á anos), é 
que a Exm.' Camara Municipal 
o autorise a rebaixar o pavimen-
to da loja do seu prédio, e o 
da rua publica, até ao nivel do 
passeio. 

E' evidente, que assim desa-
parecerá a aludida rampa, jque 
terá de ser substituída por uma 
escadaria. 

Esse facto, a dar-se, traria 
irreparáveis prejuízos a todos os 
proprietários e moradores da 
rua do Corpo Pe Deus; e poris-
so eles representaram, (peia se-
gunda vez também, pois já o 
tinham igualmente feito por oca-
sião da primeira tentativa do sr. 
Moura e Sá), á Exm." Camara, 
contra tal preterição, 

O Despertar, que a verberou 

também, e com toda a razão, 
em números sucessivos, publi-
cando até, e comentando aque-
la representação, no seu numero 
629, vem porem, no seu numero 
631, declarar que trata-se ape-
nas duma questão particular, 
com. que nada devemos ter. 

Estão dois visinhos em desa-
cordo e dois prédios que confir-
mam alimentar a questão. 

E' isso, diz ele, o que con-
cluiu, e que já muita geute ti-
nha concluído. 

Não quero qualificar semi-
lhante atitude. 

O publico que a qualifique. 
Mas não posso deixar de 

protestar veementemente na qua-
lidade de signatario da represen-
tação á Exm.a Camara, contra 
semilhante deturpação de factos 
e tão descabidas insinuações. 

Então uma pretenção, que 
prejudica, se for por deante, 
todos os proprietários e mora-
dores duma das maiores ruas 
desta cidade, como provam os 
seus números de policia, e que 
a ninguém beneficia senão ao 
sr. Moura e Si, é um simples 
desacordo entre dois . visinhos ? I 

Uma representação assignada 
por 122 prejudicados, e entregue 
por 14 deles, em comissão, á 
Exm." Camara, protestando con-
tra tal pretenção e pedindo uma 
vez mais o seu indeferimento, 
como é de toda a Justiça, mostra 
que se trata dç uma questão me-
ramente de caracter particular?t 

E' extraordinário ! 
Mas ainda não é tudo, 
O jornalista diz: Aualizanios 

com cuidado a questão. 
Viemos de propolito a esta 

nossa linda terra adoptiva. 
E foi depois de todo esse 

cuidado e de todo esse interes-
se, que chegou a esta conclusão! 
trata-se dum desacordo entre 
dois visinhos; duma questão par-
ticular / 

Ora, pois f , . , 
Ninguém contesta, que s obra 

que o sr. Moura e Sâ pretende 
fazer, deve fazer honra a Coim-
bra, nem o direito que lhe as-
siste de a faser. 

O que se contesta, é que o sr# 
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capitai inicial, 3. $00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

M C O X M B B A 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavra ia nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de. 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorics, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industrial nas sua? 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes rr e-
canicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se tambern 
criar em Portuga! a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo po s vei, intensificando os 
estudos e preparativo . já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & S~> :to Ma<or e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções'de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de jinho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % ^cto da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 4 0 % serão divides em duas entra-

das de 20%, que a diricção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de antecedencia, não 
podendo nenhum js destas prestações sor pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespond.nte ao t?mpo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podtm ser non {nativa?, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia O rai destinada á rorstiiuição defini iva da 
Companhia, a qual terá lug: r na cr-dr da Companh a ás 14 
horas do dia 10 deju ho dc 1923, s;>b a p esideneia do dr. 

Moura e SI tenha o direito de a 
fazer com prejuízo não só do 
seu visinho, mas também de 
todos os proprietários e m u ,'do-
res da Rua do Corpo de Deus. 

Também não me surpreende 
que sobre a meza do jornalista 
chovam protestos e reclamações 
contra a pretenção do sr. Moura 
e Sá. E' esse o sentir geral. 

Apoiados, porem, sò poderão 
dar-lhos aqueles que tiverem 
pelos seus concidadãos a mesma 
consideração, que o sr. Moura e 
Sá tem pelos signatarios da re-
presentação á Exm.a Camara, 
entre os quais se encontra. 

De V. etc, Constante leitor. 

8 P PIIPI i 

Por escritura de 9 de Maio 
de 1923, lavrada nas notas do 
notário desta comarca, abaixo 
assinado, foi modificado o pa-
cto social desta sociedaee, nos 
termos seguintes: 

E' substituído o artigo 17.° 
pelo seguinte : 

Artigo 17.° 
Fica expressamente estipula-

do que nenhum socio ou inte-
ressado nem seus herdeiros ou 
representantes, poderão sob qual 
quer protesto, requerer oposi-
ção de selos e a n d a m e n t o de 
haveres sociais. 

Passa a ser o artigo 18.° o 
que na escritura de constituição 
era o 17.° 

Coimbra, 9 de Maio de 1923. 
O Notário, Joaquim Ferraz 

Nunes Ferreira, 

so.ooosoo 
hipoteca. 

Carta a esta redacção ás ini-
dais Z. Z. X 

Concurso 
A comissão executiva da Ca-

mara Municipal de Poiares, faz 
publico que se acha aberto con-
cursos por espaço de trinta dias, 
contados da ultima publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno para o provimento do lo-
gar de medico municipal com 
Sede na vila. Ordenado de 500$00, 
t melhoria estabelecida por lei 
epulso sugeito á tabela. Acha-se 
vago o logar de sub-delegado de 
laude." 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus documentos na 
forma da lei, na secretaria da Ca-
tnara até ao ultimo dia, desde as 
onze ás desasseis horas. 

Poiares, aos 18 de maio de 
1923.-

O presidente, Francisco de 
gtas Dias Ferrão, 

Estrada Distrital n.° 73 de 
Mira a Poiares. Lanço 
de Cortamontes á ponte 
sobre o rio Mondego em 
: : Penacova. 
Faz-se publico que no dia 6 

de Junho de 1923 ás 12 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho de Penacova se proce-
derá, sob a presidencia do res-
pectivo administrador, aos actos 
de concurso publico para a arre-
matação da empreitada de aber-
tura de caixa na extensão de 
6í)0m,00 entre os perfis 330 e 303 
(alem 25m,78), empedramento 
com a pedra britada que se en-
contra depositada á margem, en-
saibrarnento e cylindramento e 
regularisação de bermas e vale-
tas e de execução de pavimento, 
completo, incluindo fornecimen-
to de pedra, britada, na extensão 
de 180™,00 entre o P, 302 (aquém 
20'*,22) e o P. 292 (alem 13 ",90). 

Base de licitação, 9.817S80. 
Deposito provisorio 245$45. 
As guias para se poder efec-

tuar este deposito deverão ser 
requisitadas na Secretaria desta 
Divisão até ás ló horas dia 5 de 
Junho de 1923, em todos os dias 
úteis. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, orçamentos e 
condições especiais de arremata-
ção estarão patentes na Secreta-
ria desta Divisão e na Adminis-
tração do concelho de Penacova 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbra, 14 de Maio de 1923. 
O Engenheiro Chefe da Di-

visão, (a) J. de Sousa Tudella, 

v imão fe GãiÉsíi 
Estrada Nacional n.° 46 de 

Vendas de Galizes á Co-
vilhã. Lanço de Paren• 
•' te ás Baioquinhas : 
Faz-se público que no dia 

12 de Junho de 1923, às 12 ho-
ras, na secretaria da Adminis-

tração do Concelho de Ceia se 
procederá, sob a presidencia do 
administrador respectivo, aos ac-
tos do concurso publico para a 
arrematação da empreitada de 
execução de terraplenagens e 
construcção de obras d'arte (2 
aqueducto-) e acessórias (muros 
de espera), entre os períis 204 
(aquém 6m,80) e 238 (alem 15,raJ0) 
na extensão de 554m,37 do re-
ferido lanço. 

Base de licitação 9.77Q$54 
Deposito provisório 244$49 
As guias para se poder efe-

ctuar este deposito serão requi-
sitados em qualquer dia uti 1 na 
Secretaria d'esta Divisão até as 
16 horas do dia 8 de Junho de 
1923. 

O depósito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação 
estarão patentes na Secretaria 
d'esta Divisão em Coimbra e na 
da Administração do Concelho 
de Ceia, todos os dias úteis, des-
de as 11 até às 17 horas. 

Coimbra, 21 de Maio de K-23. 
O Engenheiro Cmefe da Di-

visão, José de Sousa Tudella. 

k 111 0 * 3 1 ° a n d a r a g U 2 S 
i ^ i U g j O » £JtJ f u r t a d a s com 
12 divisões e quintal, e com ga-
rage. 

Para tratar, Rua de Montes 
Claros M. L. 2 
À moinho completo 

• " . Ú C Í . O U para trabalhar com 
agua ou boi, vende-se na Quinta 
da Torre, telefone 211, 2 

A 1 -n parte de casa 
• 1 * 1 «*/•£> t? mobiliada na 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

aspirante premen-
te com volante de 

de r'',60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.os 17 e 18. -aX 

r\ 
* » iiaves 

Ca 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. 

T i l P I vende s e uma U f l O l b l U L U e m b o m esta_ 
do, marca alemã, com travão 
automatico e bem calçada. 

Rua da Sofia, 157, rés do 
chão. X 

Vende-se com dois 
quintais situada no 

alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comercio 
14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 

P « q n acabada d e construir, 
V í & a c i - e c o m q U j n t a i ( vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 1 

n « o a arrenda-se o u vende-se 
t i m a n a r u â F e r n a n ( ] e s 

Tomaz, n.° 28, tem 4 portas, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Para tratar, na mesm^i rua, 
Sapataria Costa, X 

Jesuitas, ló. 

de Serração ven-
de-se, com moa-

gem anexa, junto da estação do 
caminho de ferro e proximo de 
Coimbra. 

Para informações— Rua da 
Sofia n.° 11-2.°—Das 11 ás 13, e 
das das 15 ás 17 horas. 2 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesla Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n à a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Dt. Miguel Osorio Cabtal de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas'da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Espadeiro, 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo, 
José Maria de Sousa Nápoles. 

VYI Q completa para crian-
jct a i C L Ç 3 j B a n c a c o m a r_ 

marios para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

H a m i m i B ERL 1 E r- ve«-
U e t H i i U U . d e . s e completa-
mente novo. Carga 5.00J kilos. 

Para informações, Rua da 
Sofia, n.° 111 2.° das 11 ás 13, e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Perdeu-se uma 
argola com 6 cha-

ves desde a Casa do Sal até á 
Praça da Republica. Pede-se a 
finesa a quem as tiver achado 
de as entregar na Fabrica de Cor-
tumes, á Casa do Sal ou no Res-
taurante do Teatro Avenida. 1 

Comerciante 
precisando de vir exercer a sua 
atividade para esta cidade, ofe-
rece-se qualquer cota para entrar, 
para comercio ou industria já 
montada. 

Nesta redacção se diz. 3 

r n vende-se uma, situada 
no Beco das Cruzes n. 

10 e 12, em frente do Teatro 
Sousa Bastos, composta de um 
andar, loja e cave com diversos 
compartimentos p a r a arruma-
ções. 

Mostra e traía : João Simões 
de Faria — Rua Ferreira Borges, 
198 Coimbra. X 

Empregado âefazen* 

&aarda - l i v ro3 B l u s a S i i í â . S - J T a 
quem provar pertencer-lhe. Nesta 
redacção se diz. 1 

Marquise 

das para 

X 

Empregado par
c\™;; 

precisa-se com urgência. 
Dirigir a Fernando David. 

Olivais. X 

Empregada £E£ 
preferida quem saiba escrever á 
maquina e tiver conhecimentos 
de escrita. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado 
precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 

Empregado co
{^|; 

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se, Guarda-
se sigilo se estiver colocado, 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

vende-se. Para ver 
e tratar, Estrada dos 

ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 

H a b i t a ç ã o c a s a
{ ^ S 

mobdada, ou pequena quinta, 
precisam-se, durante meio ano 
ou mais alguns mêses, em Coim-
bra ou nos subúrbios. 

Respostas com preço, condi-
ções e esclarecimentos, a J. 
de Assunção (Martinho) = Escola 
Comerciai, Rua da Sofia, oú Rua 
Pedro Cardoso, i68. X 

T i P T l T i f l Vende-se em quan-
A i C A i u a tidade aproximada 
de 8 vagons por mez. 

Para informações — Rua da 
Sofia n.u 11-2.°— Das 11 ás L i e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Maquina Vendíŝ no 
Largo do Paço do Conde, 9, 

vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

" f t l v i l i a COMPLETA d e 
, u w A i l a quarto e m no-

gueira de setim, vende Augusto 
Antunes, rua Sargento-Mor, 38 
a 52. __ ___ 

M n T r i l i f t c o m P l e U d e 

l f l U U l . u a quarto d e ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
M o i n a i s Vende-se barato, 
i t t w - v e i » Mesa centro e 
candieiro suspensão moderno, 
relogio, papeleira, cadeiras sóía 
etc. antigo. Saraiva Nunes. Casa 
do Sal. 1 

T V T f t t n ^ N* vende-se em 
1 M . U U U b o m e s t a d o e muito 
economica. José Pedro —Rua da 
Sofia, 139. 2 

M n l r i l i a d e c a s a d e j3n* 
m u M i u t í , t a a e m c o n t a 

vende-se, Cumeada, 49. 2 
" M o i r p i antigosvendem-se, 

v c a o u m g U 3 r da louça 
em estado novo estilo Henrique 
II e de madeira Secupira, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em pa-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2. 
P« q t»"Í o trespassa-se ou 
X « & 0 . e f c l l < & admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12— Coimbra, X 

eeiram-se 
de Farmacia. — Diii»ir a Rodri-
gues da Silva, & C Limitada. 

SQ T * £ l f fU3 Perdeu-se aníe-
L U B rn tem em Sin-

to Antonio dos Olivais, um p.íf 
dc sapatos amarelos. 

Gratifica se a quem os entre-
gar. Nesta redacção se diz. 2 

O U ^ d i U d B c a d e 1 0 0 5 0 q u i . 
Ingramas de sucata de ferro fun-
dido, bem como grande quanti-
dade d'arcos d'aço, usados nos 
rodados dos carros de Tracção 
Eléctrica. 

Aceitam-se propostas para en-
trega sobre vagon em Coimbra, 
Serviços Municipalisados. 

spassa-se 
tabeiecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.° 
14. Para tratar na mesma casa. 

Trespassa-se 
Largo das Ameias n.u 10. em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sótão. 

Para tratar no mesmo pre-
dio, 

Trespassa-se 
cearia na Rua do Padrão n.° 48 
a 52 (Estação Velha). 3 

Trespassa-se 
a Barbearia Ruas, rua da Soiia. 2 

T p r r o n n P a r a construção 
A U 1 S H U vende-se, por 
preço fazoàvel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R, 
Tenente Valadim, 9. X 

rratifica-se JZâ Pianos 
a quem entregar um gato ama-
relo ás riscas na Avenida Sá da 
Bandeira, 64-3,' 4 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Mamsçl Maria út Carvalho, K 

A vende-se perto 
i. kjàà.\) de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
nd ustrial Portuguez, X 

Vendem se 
cratorio, na rua Corpo de Deus, 
n." 49. X 
\ T n r r n n vende-se u m vagon V c t g U i l A p a r a 1 5 0 0 3 k j . 
los estado de novo. 

Para informações— Rua da 
Sofia n.° 11-2.°—Das 11 ás 13 e 
das 15 ás 17 horas. 2 

Leilão importante 
de bons moveis 
No dia 21 de Maio, pelas 13 

horas, na Avenida Sá da Ban-
deira n.° 45, se procederá á venda 
de diversos moveis, de grande 
valor, e entre eles, um toilettê 
Império, mobílias de sala, de casa 
de jantar, um iogão e outros obje* 
ctos, que se apresentarão n e m 
acto, 
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ELECTRO CONIMBRICENSE, L I M I T A D A 
T e l e f o n e , t v 7 0 3 . Telegramas: ELECTROLRDK Escritório, séde e casa de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. 

M MONTAGEM : DE : FABRICAS 1 

COMPRA E VENDA DE MAQUINAS NOVAS E USADAS 
f c á l M I M M í O W M i » m i l l M W W H t m U M H i m » m 

« 
ACESSORIOS 

| Força — : Motriz 
Elevadores e Monte cargos 

• a ^ A U A A 

..V.2S 

N i H I M N M e M l i O N N M | 
Telegrafia : Telefonia : Cam-
painhas : Pára-Raios : Resis-

tência : Reostatos 
Ventilação e Aquecimento 

l M M M M l M M H M M » H I M » » M t i 

Cabos. : Fios, : Isoladores, 
interrutores Bronzes Can- i • 

dieiros etc., etc. • 
Electrometros Acumuladores * 

» I M M N M ! M M ! « M M M t N N I « 

I GRANDES : DEPOSITOS : DE 1 
| MATERIAIS 

Proprios — :— Para 
Instalações Eléctricas 

2 » } í "i* W 

'Cunha' 
Excelente qualidade. Ao me-

lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C . \ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 
O C T f f V I f t H O D E SA» 

ADVOGADO Rua dai Sofia — COIMBRA 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
airem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Antonio Augusto de Jesus, L. da 

Carpetes e tapetes de todas as qualidades 
STORES, CORTINADOS, CRETONES, VELUDOS E SEDAS 

Grande sortido de fazendas para estofos e resposteiros 
6j?eeução papida e perfeita de qualquep encomenda de íflaples 

Vis i tem a nossa expos ição 

i » » 10 

M f c IS. l i 

A mais fina de leite puro que 
se fabrica no paiz. Meio sal e 
sem sal, quilo 16$00. 

Vende-se, Nova Mercearia 
Belo, Maranha & C.4 Lda. 

R. da Sofia n.° 9, Coimbra. 

EMED10 HEROICOI 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 
ouquidões, TOSSES, m 

Em l a t a s âe IO e ZO fc. 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

fyia da Sofia, 123, 125 e 127 
C O I M B R A 

GOMPRHN E UEHDEH 
ANTIGUIDADES 
m o u e i s a n t i g o s , moder-

n o s e u s a â o s 

Louças , e s m a l t e e alumí-
nios . H r t i g o s à e c a s a 

Papelar ia e tabaeapia 
D E 

Jo&o dos Santos Correia 
R u a ô e Râe l ino U e i g a , 3 4 e 
-:- -:- -:- Largo ào P a ç o âoConâe , 8 e9 
ã ' . . * ã .i » 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços. -:- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas -.-- Perfumarias -:- Taboleirospa-
ra pirogravara, mulduias -:- Artigos de 

escritorio -:- Manuais para trabalhos de senhora 

S a l d o â e c igarre i ras n i q u e l a d a s a Z $ 5 0 
5 a l â o â e b o t õ e s â e punho a Z $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

IE 

Serralharia Mecânica e Civil X ^ 

R E P A R A Ç Õ E S / y 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o » 
M a q u i j i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinísmos 8 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T*»l,a fone n.° 
i eic 2-tmas industricbnsb 

'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

^ H M d e ; 

. 1 8 7 7 - L I S B O A 
Sociedade Anónima de Responsabilida-
— de Limitada ® ® 

Funôaâa e m 1 8 7 7 

fííilsl Sitiai 12U0.08DS0 
Capital emi-
tido e pago 

Fundos de 
Restrva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pats, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
foti f , d* Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, l .8 . 

L R n i e i c i o s 
ps lo t preço* das fabricas 
V e n d e m ; 
Fernandes Tomai & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

n. Loees, Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1." 

COLECÇÕES « a t 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10-1.° — 
Çpimbr*. % 

i 9 
m 
9 
9 § 

« s 

8 « 

i 

«OA I w M H fv**®' 

lutii&iitfMahnnm 
tal «• CcrH «• Dmu, M 

C O I M B R A 

Tuds dí num 111.117(|l»t 
Hm d* {*ruhi, d«poii~ 

taéo u Giixa Geral d« 
B«rujtui ii.m&m 

Total 117.011^00 
Iideaals&f8«s, par prtjolios, pagas 

•té 31 d* damnbro i* 1911 

4 . 1 I 1 s 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaihia, a vais urti-

ga e mais poderosa de Porsngai, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobília», es 
tabelecimantos « riscos, mariti 
mos. 

« 

i 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a â a pe lo f a r m a c ê u t i c o 

A L F R E D O P A I S P E PAIVA 
Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 

recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO G E R A L : — Famacta Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa — Famacta Estácio — R o d o . Por to — Droga• 
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a— Rua Ferreira Borges, 30 

'A 6» 

ff Colonial 
Companhia de êegupos imMi 3$ i 0mmt m\\ nmím 

Ssfforo» «^«rltissos i terreairat i taneltos 
> « , . . . 1 . . . . . „ • ! 1 " 1 "• ' " " — — — — • • • .rTlTllíl •nnii,hhiiii, 

grite i icr l i ta inRfrlcolas iros im e aatovovel» 
C o r r * » p o r i e l « r t t « m « m C o i m b r a i 

C A R D O S O <$*• C O M P A N H I A 
(Ceia Hífaniss ) 

'rfm! 

S e r r a d o C a r a m u ' o 

GRANDE HOTEL DA MONTANHA 
HacQBBBlade mb Pnpwrii A Ptflinl 

Abriu no dia 1 de Ferereíro eate bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, 
sob a gerencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos e informações» a 
ERNESTO CORREIA 

Campo de &«steíros. 

T i n g e m - s e e concer-
t a m - s e 

Na rua da Louça, 86, por pre-
ços baratos. 

Todos os trabalhos executa-
dos são feitos com toda a brevi-
dade e perfeição tendo para isso 
pessoal habilitado. 

S U C U R S A L 
COimBRR 

A n u n c i o 
Faz-se publico que até áâ 

14 horas do dia 7 de Junho proxi-
mo, se aceitam propostas para a 
arrematação em hasta publica do 
estrume a produzir pelos solipe-
des da sucursal e adidos e para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiros do rancho das praças, 
no ano economico de 1923-1924. 

As condições acham-se pa-
tentes ao publico todos os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas, na se-
cretaria d'esta sucursal. 

Coimbra, 21 de maio de 1923. 
O Chefe, Abel d'Almeida, Ca-

pitão. 

S U C U R S A L 
COimBRR 

A n u n c i o 
Faz-se publico que até ás 14 

horas do dia 9 de Junho proxi-
mo se aceitam propostas para a 
arrematação em hasta publica de 
concertos no calçado das praças 
no ano economico de 1923 1924, 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas na Secretaria desta sucur-
sal. 

Coimbra, 21 de maio d« 
1923. 

O Chefe, Abel et Almeida, câ« 
pitão. 

Prouai o s 

Liiares Sanfa Marfa 
que rivalisam com os similaféi 
estrangeiros. 

Depositários e representan-
tes em Coimbra 

R. Lopes Lôa. 
Ru* Dr» Pídrp Rów 1-1 f 

V 
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COIMBRA DA TRADIÇÃO E DA LENDA DR FACULDADE DE SCIENCíPo 

A " Queima das 
Manhã clara de Maio. Etn toda a Academia 
Nota-se um movimento raro e desusado. 
Soam gaiteiros na rua, ao ar sobem fogueies. 
Por toda a paite o Sol, com seu manto doirado. 

Os estudantes dizem, a t ravez dos seus versos, 
da sua Saudade e do seu A m o r por Co imbra . 

A QUEIMA DAS F I T A S . . . mas, 
por Deus, foi sempre assim! 

Que barulho infernal não fazem os 
gaiteiros tocando ininterruptamente 
desde as 6 horas da manhã que foi 
quando a festa começou. A filor-
monica de Condeixa atrôa os ares 
com os acordes vibrantes do Hino 
Académico. Foguetes e morteiros 
estoirando incessantemente dão á 
cidade um ar alegre de festa. 

E todos se associam á queima, 
cheios de entusiasmo e rindo fran-
camente das charges de alguns fac-
tos bem conhecidos. Mas ninguém 
se zanga e todos se riem da graça 
esfusiante dos estudantes de Coim-
bra. 

A esta hora também em Lisboa 
os quartanistas imitam os seus cole-
gas de Coimbra, mas ali a alegria 
não será tão intensa. 

A Tradição pertence á nossa 
linda Luza-Athenas e é aqui que o 

estudante é verdadeiramente um estudante. 
O cortejo passa por essas ruas engalanadas com ricas colga-

duras pelas janelas. As senhoras de Coimbra acorreram todas para 
trazerem aos quartanistas os seus melhores sorrisos e para desfo-
lharem sobre o cortejo milhares e milhares de flores. 

E' Coimbra inteira, consagrando a Praxe e a Tradição e com 
ela a sua Universidade gloriosa e cheia de lenda. 

E são os estudantes, que, atravez dos seus versos, cantam 
as belezas desta cidade linda de encanto, São eles que nesta hora 
de alegria e de entusiasmo, dizem da sua saudade e já com uma 
pontinha de emoção cantam a tristeza da abalada próxima. 

-Porqt ie esses versos traduzem bem todo o sentimento des-
ses moços não queremos deixar de os reproduzir aqui na integra. 

Dc MATEMATICA 

«Coimbra, terra de encantos» 
De Doutores e tricaninhas, 
Se dás saudades a tantos, 
Porque não me queres as minhas? 

Quem te ha-de deixar? Quem ha-de? 
Çevar tão grande martírio! 
Oh! mais branquinha que um lirio 
Oh! Penedo da Saudade 
Quem te ha-de deixar, quem ha»de. 

Oh Penedo da Saudade! 
O pobre louco coitado ! 
Que ficou petreficado 
Ao ver seu sonho, verdade . . . 

E os olhos das raparigas! 
«Quem ha-de deixar, quem ha-de? n 
Tão doces fontes d'amores 
D'onde escorrem as cantlgâs 
Para os lábios tentadores 

£ A velha cabra? a malvada! 
De tormentos d e s n m a n o s . , . 

Mas que nos lembra, coitada, 
Que temos só vinte a n o s . . . 

o Quem te ha*de deixar ? Quem hajde ?« 
Santa Clara dos amores 
Onde jaz Santa Rainha 
Que tantos milagres fe í ? 

E que inda vai á noitinhâ 
A transformar em flores 
Ás feridas da linda I n ê s . . . 

E o Choupal á beira d'agua 
De olhos postos no Mondego, 
A querer ler, o pobre cego, 
Ás causas da sua Magua . . . 

ti Quem te ha-de deixar ? Quem ha*de ?» 
- O h torrei Oh velha guarida 
Dos sonhos da moc idade-
Quando nos fôrmos j»'rá vida 
Pobres noivos da Saudade ? . . . 

RAUL MARTINS. 

De MEDICINA. 

As cinzas serão guardadas 
- S ã o a nossa evocação ! -
Primeiro dentro da pasta 
E depois no coração ! . . , 

Coimbra 1 - Noites de sonho 
t' de luar, prateádas! -
Ao nascer, teve por berço 
Descantes e guitarradas 1 

Terra de amór e saudade 
Amada como ninguém! 
Nâo és só a nossa Terra 
E's também a nossa M â e l . . . 

Jurámos todos - Coimbra! -
Não t 'esquecer-vida fóra! 
Amor eterno de MSe 
E não amor duma hora! 

9ó nos restá o casamento 
Já d o u t o r e s - n a abalada ! 
Que encerres -n inho de a m ô r e s -
Os olhos da nossa a m a d a ' . , . 

Maio de 1923. 

DAV/D TElkEtRA Di AS. 

De PARMACÍA 

Os laços das nossas fitas 
Porani feitos ao luar! 
Nossa Esperança os doirou 
A saudade os vai queimar!. 

Nem só dores e alegrias 
Picarão da Mocidade! 
Restam as cinzas das fitas 
E fica a c h a m a - a saudade! 

Depois das fitas queimadas 
Nossas almas vão cantar. 
Estudantes também cantam 

vontfd« de c h o r a r ! . . , 

P'ra traduiir a saudade 
Uma côr foi escolhida 
Foi o rôxo a côr tão triste 
O símbolo do fim da vida I 

Esculápios, n2o temeis 
Esta fatal coincidência I 
Pois que a nossa Faculdade 
Prima ainda p'la inocência! 

Mas quando á maioridade 
Ela vier a chegar 
Tende cautela c'o recipe 
E matai, mas devagar I 

Mas 'inda assim, bons amigos! 
Remediaremos o m a l . , . 
Vós fornecereis a terra 
E nós daremos a cal l 

E, juristas, tende tento! 
Letrados, tomai cautela! 
Se não viveis bem comnosco 
Vossa vida vai-se á vela I 

Matemáticos, scientístaS 
Ouvi bem a nossa voz 
Se o doutor faz a receita 
Quem a avia somos nós 1 

4 • 

DA FACULDADE DE LETRAS 

Na pêndula do tempo a hora vai bater 
Em que, segundo a praxe e o velho mandamento, 
As nossas fitas vão, junto das mais, arder, 
Ser fumo, cinza e pó — que se atirou ao v e n t o . . . 

Mas inda na Ampulheta a areia vai caindo 
Eis que inda na Ampulheta areia ha por cair. . . 
Podemos inda rir um rir que seja lindo! 
— Mais tarde. , . é que se ri sem que se saiba rir. 

Como inda nenhum é «S3n'-or Doutor Fulano1', 
Rindo e folgando, pois, mostremos nossas fitas! 
Se toda a gente as vir, não pode haver engano : 
Vai toda a gente ver que são mais b o n i t a s . . . 

Verão como este azul que ;e lhe; escolheu 
Diz muito, porque em si resume, com certeza, 
Um outro azul mais claro — o azul do nosso ceu 
E um rôxo que é, na cor, ^Saudade por tuguesa». . . 

Deixa hs , pois, voar à luz do sol e ao vento! 
Ergâmo-las no ar, tal qual num brinde as taças! 
Se ha um momento só, gosernos um momento. 
Depois . . . começa a Vida; um jôgo de trapaças, 

E adeus; tardes sem nome em que Inês morta vinha 
Dizer o seu «Desvayro« ás aguas murmurosas! 
E adeus, manhãs de Abril em que ísabel, Rainha, 
Espalha pelos ceus seu avental de rosas! 

E adeus, outonos de Anto l i ) jnédium de olhos fundos, 
Que em sua Torre, só, dá audiência aos mortos i 
E adeus, noites de Antero, o louco de outros mundos, 
Que grita a sua angústia aos mudos ceus absortos! 

E adeus, Coimbra velha e sempre tão menina, 
Onde estudou Camões, e foi a flôr dos moços! 
E adeus, boémia alegre, e vós, capa e batina. 
E banzas que dão a is . . .mais tristes do que os nossos! 

E adeus, Mondego fiei, que a todos nos embalas, 
Fogueiras de S. joão, fadinhos cheios de ais, 
Tricanas de olhar verde e com tão lindas falas, 
—Adeus p'ra todo o sempre: adeus p'ra nunca mais! 

Que as nossas fitas, pois, veem batendo ao vento, 
Quais lenços a acenar aos cantos duma pasta 1 
r em breve ía praxe o manda, é velho o mandamento) 
Que serão elas? P ó - - u m pó que o vento a r r a s t a . . . 

Coimbra, Maio de 1923, 
José Régio. 

áa é cheia ds grâ& 
.,-v. Uíegria e mocidade 
Mas so nós é que tra2ei!ioã 
A ciir rfjxa da Saudade I 

A . . 
De a! 

As fitas vão queimar-sç, ep fogo irreverente 
Lentamente as distroi. Sèinelha-se uma agonia. 
Tudo é egual na morte! E as fitas tão diferentes. 
Iguais todas são já na cinza triste e ft ía! 

Fitas que um tempo atrás foram nossa alegria, 
Simbólicas na côr. . • ao nada reduzidas, . . 
Assim tanta ilusão que nós acalentamos. 
Crenças, aspirações. ,, quanta vez destruídas. 

A festa continua. Em cada rosío alegre 
Rápida às vezes passa a sombra dum pesar, 
Quem sabe o que nos guarda a vida enganadora, 
Que novas provações nossa alma lia-de passar?! 

O tempo aqui passado eníre canções e risos 
Eterno ha-de viver em nosso coração. 
Quando a velhice um dia à poria nos bater 
Como grata será esta recordação I 

Então, ao reler isto, hei-de viver de novo 
O tempo aqui passado, e hei dc sentir saudade 
De tantas ilusões que a vida me entreteram 
E que desfeitas vi ante a realidade, 

MAIO de 1Q23. 
Um ai.tu dc S;iévias T i si co-Q.: únicas 

De DIREITO 

Tudo passi neste mundo 
Corno um beijo que so deu. 
-S<> Coimbra ó que não morre , 
Pois tem a graça-do Ceu. 

O que eu te devo, Coimbra, 
Não é bem o que me inspira : 
- S ã o as cordas, são as rimas, 
Aíin-il è. toda a l i r a , . . 

Coimbra do Santo Antero , 
Cantando ao pé da Sé Nova. 
- E m cada vulto, um fantasma, 
Em cada sombra, uma cova. . . 

Coimbra do Antonio Nobre, 
Com freirinhas e conventos! 
- I g r e j a s feitas de choupos , 
Saudades aos qua t ro ventos . 

Coimbra das h ieghs 
Do simptes João de Deus! 
- V o z de Poeta, falando 
- Como os anj inhos das ceus, 

Coimbra do Pascoais, 
Ò velha e nobre cidade i 
- C a n t o s molhados de estreias, 
Voa de Camões em saudade. 

Coimbra cie Asoítso Duarte, 
Sangue de Inês ao So í -pos io ' 
— õ doce veu de trístssa 
Que te cobre iodo o ros ío , , 

Coimbra da nossa casa, 
Alfredo, Antonio e Silvino, 4 
- C o m o vive tanta coisa 
Num corado pequenino ' -

A ti, Coimbra, dedico 
Os versos desta canção. 
- Casas brancas como lettçoâ, 
Terra do meu coração, 

Fitas velhinhas, adeus, 
Já vem per to a despedida! 
- Ninguém se esqueça a tíantíf, 
Minguem pare nesta vida, 

Rosas vermelhas, abrindo 
Mo peito dos estudantes ; 
— Na vida, as rosas mais lindas 
Apenas duram instantes, 

f i t a s vermelhas, farrapos 
.Molhados da nossa dor 
- S ó vós sabeis quanto Custa 
Chegar a gente a d o u t o r . , , 

Fitas vermelhas, imagem 
Do coração em tormentas ! 
— Vós sois o sangue que resta 
Do Calvario das S e b e n t a s . . , 

>s n 

Tudo passa como o fumo, 
Diz o Velho Tes t amen to ; 
— Mas a saudade não morre , 
Nem que seja a dum momento 

Mão fica cinza, nem fumo, 
Rapazes desta fogue i ra ; 
- F i c a a luz duma.saudade 
Para a nossa vida inteira. 

Pode guiar-nos ás vezes 
A estreia mais pequenina I 
- S a u d a d e , resa por nós, . 
Que Deus nos dê boa sina, 

Enquanto a fogueira é viva. 
Estendei as vossas mãos ! 
- Que a saudade destas fitas 
Faça de nós bons i rmãos 1 

A Gazeia cie Coimbra que 
tão ins i s t en temente c h a m o u a 
a t enção da c idade para a t a -
dic iona l " Q u e i m a das fi^ss»,, 
asset i ia-se des ta f o r m a á -leâ-
i • d o s es tudan tes . 

II, nes te m o m e n t o em q u e 
a g raça d o s e s tudan tes exp io-
de cheia de o r ig ina! Idade po r 
essa c idade cm festa, a Ga-
zeta de Coimbra apresenta a 
t o d o s o s s eus ma i s s ince ros 
c u m p r i m e n t o s . 

mmmi u n i u 
i P RA CÁ DO M \ R Ã O 
qovbhna.m os que cá'st Ar!» 

Os estudantes de Traz os* 
Montes tiveram ontem a sua fes-
ta de confraternização. 

Houve muitas propostas, Zé 
Pereiras e um entusiasmo sem-
pre crescente propiio da moci-
dade, 

Fotografaram se no Pateo da 
Universidade e á noite tiveram o 
seu banquete no Hotel Bragan-
ça, que decorreu bastente ani-
mado sendo trocados muitos 
brindes, . ***" 

E' amanhã que se realisâ â 
Una! do maich dzfoot-baU inter-
republicas, que vem decorrendo 
ha 15 dias, e cuja victoria será 
festejada condignamente, pois 
eníre os prémios figuram um 
barri! de 100 litros de vinho, 
garrafas de champagne, etc. 

Qs prémios serão distribuídos 
também amanhã no campo de 
SáVita Cruz, onde se realisarão 
varic-s jogos desportivos. 

Pe ia U n i u e r s i â a â e 
A Faculdade de Medicina 

marcou os dias 17 e 30 de No-
vembro, 4, 5 e 11 de Dezembro 
para as provas do ccncurso do 
sr. dr. João Maria Porto, para 1.® 
assistente do 5,° grupo daquela 
Faculdade. 

—- Doutorou-se ontem na Fa-
culdade de Sciencias — secção 
de sciencias íisico-quimicas—• sr» 
dr. José Custodio de Moraes, que 
obteve a classificação de 19 va* 
lores t 

A dissertação intitulou-se Cias 
sificacão de cristais, tendo ar-
gumentado o sr. dr, Anselmo 

ANGELO CESAR Ferra? de Carvalho, 



Gr A. ZETA E>E COIMBRA, DE IDE MAIO DE 1 9 2 3 

lunto ao monáego 'Figueirense, 
AO sabermos que acaba de ser insta-

lada em Coimbra a Junta Auto-
noma do Rio Mondego, de muito recen-
te creação, nasce em nós a esperança de 
que a Junta alguma eoisa valiosa fará pa-
ra a defesa, conservação e embelesamen-
to desta afamada e grandiosa Mata Na-
cional, tão prejudicada e estragada pelas 
grandes cheias do Mondego. 

O Choupal, noutro país e proximo 
duma cidade da importancia de Coimbra, 
seria uma grande riqueza e um paraizo. 

No nosso, é o que se sabe . . . 
A Junta Autonoma, por certo, nâo 

deixará de incluir no grande plano de 
trabalhos a realisar na bacia hidrográfica 
do Mondego, para efeito de correcção 
das suas correntes, um plano de protec-
ção ao Choupal, hoje mais do que nunca 
necessário e urgente. 

Coimbra veria com a maior simpatia 
esse plano e interessar-se-ia pela sua exe-
cução junto do Governo. 

Eàucaçõo feminina 

CONSTA-NOS que a Direcção do Asi-
lo da lnfancia Desvalida pensa em 

modificar a sua organisação por fórma a 
poder convenientemente estabelecer,ane-
xo, um internato de educação para me-
ninas de boa sociedade, obtendo assim 
os recursos de que carece para a susten-
tação da infancia asilada. 

• • • 
Um Teatro 

É OPINIÃO geral que Coimbra tem 
necessidade de possuir um grande 

teatro moderno, a condizer com o seu 
importante e sempre crescente progres-
so. 

Ha dias alguém, dirigindo-se a este 
jornal, lembrou os terrenos que estavam 
destinados para o novo edificio da Esco-
la Brotero, junto á Praça da Republica, 
como muito proprios para esse fim, bem 
como o local onde estão situados. 

NSo deixamos de concordar; porém, 
na rua da Sofia, outro ha que também 
não deixa de se recomendar para o mes-
mo fim. 

Queremos referir-nos ao terreno que 
está ocupado pelo velho e extenso casa-
rio contíguo ao Tiro e Sport, e que pa-
rece ser propriedade do sr. dr. Carlos de 
Oliveira. 

Num ou noutro ponto ficaria bem. 
Com a abundancia de dinheiro que 

para ai ha, fácil será organisar a empre-
za. 

Quando menos se espere, ela apare-
cerá, como tem aparecido algumas de 
vulto para levar á pratica outros melho-
ramentos não menos importantes. 

Um grande teatro moderno é já hoje 
uma grande necessidade de Coimbra. 

• • • 

Excursionistas 

PELA leitura de alguns grandes jor-
nais espanhoes, depreende-se que 

este ano vai ser muito maior o numero 
de excursionistas do país visinho que vi-
r ío a Portugal, nos proximos mezes de 
verão. 

O Imparcial, um dos mais importan-
tes de Madrid, anuncia a publicação dum 
programa de excursões, organisadas 
por uma grande agencia de viagens de 
aquela capital, que presentemente está 
colhendo toda a ordem de informações 
sobre o nosso país. 

Sobre Coimbra, já foram pedidas á 
Comissão de Iniciativa informações ácêr-
ca dos seus monumentos, museus, pas-
seios, boteis e transportes. 

• • • 

O Figueirence sempre com a 
mania de que a Gazeta de Coim-
bra tem o proposito de mal di-
zer da Figueira e afastar dali a 
concorrência dos banhistas (que 
Deus Nosso Senhor lhe perdoe 
tal pecado) quer que lhe diga-
mos quem foi o proprietário da 
Figueira que pediu 2 contos de 
renda pelo aluguel de 1 andar 
nos meses de Agosto e Setem-
bro. 

Não lhe faremos a vontade 
agora, visto achar-se fóra de 
Coimbra atualmente o individuo 
que nos contou o facto. 

Entretanto vá lá sabendo que 
um cavalheiro muito considera-
do desta cidade acaba de nos 
vir informar que, por uma casa 
no Vizo, lhe pediram pelo mez 
de Junho a bagatela de 900 ES-
CUDOS ! 

Melhor seria que «O Figuei-
rense" aconselhasse os proprietá-
rios das casas da Figueira a serem 
rasoaveis nos preços que pedem 
d'aluguel, do que lançar sobre 
nós a suspeição de que temos 
o proposito de afastar a concor-
rência dos banhistas daquela ci-
dade. 

Talvez seja para a chamar a 
Coimbra para banhos no Mon-
dego ! . . . 

1 

Q r a l h a â 

ÂPEZAR de vista, revista, a prova ti-
pográfica do artigo Os Conim-

bricenses mortos na Qrande Qnerra, 
inserto no passado numero, cérto é que, 
com mau grado nosso, e por infelicida-
de, lá nos escapou pelas malhas da revi-
9flo uma tremenda ave desta familia 
saindo dois ministros ( J / f / ) de silencio 
era vez de dois minutos de silencio co-
mo deveria ser e está escrito no origi-
nal. 

Que nos perdôem os leitores esse 
nro indesculpável, bem o compreende-
mos, e qne a bondade do autor do tre-
cho cm questão nos perdôe egualmente. 

Sò rtão acontecem precalços desta or-
dem a quemnas lides da imprensa feliz-
mente não se envolve. 

Mas í dever nosso afirmar que quan-
do pelo desastre dêmos e quizemos acu-
dir ao enfermo já isso não foi possivel 
atento o mal que foi de morte. 

Valeu-nos o caso uma boa do-e de 
arrelia e o desgosto de vermos torpe-
mente adulterado um trecho de excelen-
te prosa como era aquele em que a ave 
apareceu desgarrada do numeroso ban« 
do a que pertencia e quê por nós foi en-
xotado quando íe procedeu á revi§Jo 
fia prov? tipografia, 

m i s s a à o 3 0 . ° ô ia 
Na próxima segunda-feira, 

pelas 9 horas, na egreja da Rai-
nha Santa, em Santa Clara, será 
celebrada missa do 30.® dia, su-
fragando a alma da desventura-
da Ilda. 

Este piedoso acto é manda-
do celebrar pela Confraria da 
Rainha Santa, a que a saudosa 
extinta pertencia, como irmã. 

CFIRREIRR DE TIRO 
D E 5 R Z E m 

Devido ao grande aumento 
de frequencia que actualmente 
tem a carreira de tiro de Coim-
bra, pois que a guarnição da ci-
dade consta de seis unidades, 
além do batalhão da O. N. R. e 
tiro civil, foi decretado pelo mi-
nistério da Ouerra que a mesma 
carreira seja elevada á categoria 
de 1/ classe. 

O quadro do seu pessoal per-
manente ficará assim constituído: 
Director, um oficial superior de 
infantaria; sub-director, um capi-
tão de infantaria; adjuntos, dois 
capitães ou tenentes de infanta-
ria; um 2.° sargento (considerado 
supranumerário na unidade a que 
pertença ; dois 1.°" cabos, desas-
sete soldados; e um corneteiro. 

Dr. mauuel Dias 
Mudou temporariamente a 

sua residencia para a Rua do 
Cabido n.° 18 — telefone — 557. 

Teatro Avenida 
A Companhia de revista do 

Teatro Águia de Ouro, do Porto 
vem dar a esta cidade nos pro-
ximos dias 29, 30 e 31 de Maio, 
trez recitas de assinatura, com 
as aplaudidas revistas Tiro ao 
Alvo, Ceu Aberto e Truz-truz. 

A assinatura para estas reci-
tas encontra-se desde já aberta e 
termina no dia 28 á noite. 

CONCERTOCORRL 
Na Associação Académica rea-

lisa-se na próxima terça-feira um 
concerto de canto em que tomam 
parte os srs. Romani De-Lai, te-
nor dos teatros de Berne e Car-
cano de Milão, e Joaquin Barre-
ra, barítono dos teatros líricos 
de Madrid e Liceo de Bircelona. 

Os acompanhamentos ao pia-
no são feitos pelo estudante sr. 
Lopes Martins discípulo do gran-
de pianista Oscar da Silva. 

A Associação Académica vai 
dirigir convites ás melhores fami-
lias de Coimbra. 

No programa estão incluídos 
algumas árias e romanzas dos 
melhores maestros italianos e es-
panhpls. 

Para melhor e mais perfeito 
esclarecimento de certas ques-
tões que em volta do Instituto 
Industrial e Comercial se teem 
levantado, acentuemos mais uma 
vez o seguinte: 

1.° — Que a douta Faculdade 
de Medicina foi ouvida, relativa-
mente á cedencia do hospício, 
afirmando; 

a) que a casa do hospício não 
serve para funcionamento da 
Maternidade, 

b) que no edificio da Escola 
Brotero poderão instalar-se pro-
visoriamente os atuaes serviços 
do hospício, 

c) que julga indispensável a 
construção de pavilhões para a 
instalação definitiva da Mater-
nidade junto da clinica Doutor 
Daniel de Matos. 

2.° — Que se procura garan-
tir uma melhor e mais humana 
instalação da Maternidade, para 
o que já foram votados cem con-
tos na Camara dos Deputados, e 
para o proximo ano economico 
haverá verba completa para esse 
fim. 

3.° — Que provisóriamente fi-
carão os serviços da Maternida-
de e Creche instalados no antigo 
edificio da Escola Brotero, e de-
finitivamente, e em muito me-
lhores condições do que até ago-
ra teem estado, junto da clínica 
Doutor Daniel Matos, perto do 
Jardim Escola João de Deus. 

4.° — E', portanto, absoluta-
mente destituída de fundamento 
a afirmação de que por motivo 
da troca dos edifícios tenham fi-
cado ao abandono creanças. Ne-
nhuma ficou ou fica ao abando-
no. E' preciso também notar que 

Aniversários 
Faz hoje anos: 
D. Luiza da Conceição Seco. 
A'manhã. 
D. Ann de Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares d'Albergaria (Linhares). 
D. Guilhermina Amalia d'Almeida 

Matozo. 

Báiissdo 
Será levada d pia batismal amanhã, 

a inocente Elza filhinna do sr. Julio An-
tunes e da sr.a D. Carlota da Mota An-
tunes. 

São padrinhos, osr. José Nascimen-
to e a s r . " D. Virgínia da Conceição. 

Os pais da batisania são residentes 
no Brazil, e vieram em passeio de re-
creio para solenisar o acto religioso na 
igreja de S. Paulo de Frades. 

as creanças que presentemente 
se encontram no hospício não 
ultrapassam o numero de seis. 

5.° — O decreto que entre-
gou o edificio do Hospício ao 
Instituto foi assinado pelos mi-
nistros do Comercio, da Instru-
ção e das Finanças. 

ó.° — Todos os professores 
ordinários, agora novamente no-
meados, já o tinham sido por 
dois decretos com força de lei, 
que respectivamente tinham crea-
do o Instituto e aprovado o seu 
Regulamento, e por uma porta-
ria que distribuiu as disciplinas 
pelos professores nos termos dos 
ditos decretos, havendo, por 
conseguinte, professores que se 
encontram a reger as suas disci-
plinas ha um ano aproximada-
mente. 

7.° — Nos termos da lei ge-
ral e dos regulamentos respecti-
vos do Ensino Técnico teem pre-
ferencia para os logares de pro-
fessores ordinários dos Institutos 
Industriais e Comerciais os pro-
fessores efectivos das Escolas Co-
merciais e Industriais, alem de 
que as primeiras nomeações po-
dem ser feitas pelo governo 
independentemente de concur-
so. 

8.° — Os professores vencem 
apenas um ordenado de catego-
ria, e recebem como horas ex-
traordinarias o serviço que pres-
tem na outra escola e só quando 
entrem em exercício é que co-
meçam a receber pela sua nova 
situação. 

9.° — A instalação das Esco-
las Técnicas no edificio do Hos-
pício é um grande melhoramento 
para Coimbra e para o ensino. 

Continuamos a receber pro-
testos contra esta pretendida es-
cadaria. 

E', realmente, inadmissível 
tal pretenção. 

Ainda está na memoria de 
todos a terrivel catastrofe da Ta-
bacaria Crespo, que custou a vi-
da a varias pessoas. 

E, todavia, rápidos foram os 
socorros. 

Imagine-se o que sucederia 
na rua do Corpo de Deus, se a 
pretenção referida vingasse. 

O material de incêndios te-
ria de dar uma volta superior a 
um kilometro, para chegar ao lo-
cal do sinistro. 

Era-lhe necessário Ir á Fonte 
Nova, atenta a quasi impossibi-
lidade de utilisar a rua Martins 
de Carvalho, muito Íngreme e 
apertada. 

Os proprietários e moradores 
na rua do Corpo de Deus tem 
toda a razão do seu lado para 
protestar. 

Cremos que a Ex.tóa Camara 
acabará por lh'a reconhecer. 

E' de toda a jnstiça. 

v i s di \nmm 
Caducando no fim de Junho, 

do corrente ano, todos os con-
tractos de avença sobre o valor 
de transacção, previne-se todos 
os contribuintes, que desejarem 
continuar avençados, de apresen-
tarem ao chefe da Repartição de 
Finanças deste concelho novas 
propostas de avença em harmo-
nia com o art. 8.° do Dec. 8403 
de 26 de Setembro do ano findo. 

As declarações dos contribuin-
tes que se encontram ao regime 
de manifesto, teem que ser en-
tregues na mesma repartição até 
ao dia 10 de cada mês. 

As avenças do 2.9 trimestre 
estão em pagamento até ao íim 
do çprrente mis. 

m m R R R m n n i c i e n i 

Deliberações da Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra, do dia 24 de Maio de 
1923. 

- Resolveu constituir uma comissão 
composta do professor da Universidade 
sr. dr. Serras e Silva, dos engenheiros 
srs. Abel Urbano e Jorge de Lucena, 
delegado de Saúde, Vereador do Pelou-
ro das Obras e do da Higiene, afim de 
estudarem o plano de saneamento da 

cidade. 
-Del iberou passar á situação de ina-

tivídade com 50 % dos seus vencimen-
tos, os cantoneiros Antonio Antunes, da 
Estrada do Botão, e Joaquim dos Santos 
Roxo, da Estrada de Eiras. 

-A pedido da Comissão Distrital de 
Assistência, resolveu internar no Asilo 
de Celas o indigente João Alves, viuvo, 
de 68 anos, residente em Coselhas. 

- Deliberou que o chefe da Secreta-
ria vá a Lisboa, afim de, com procura-
ção da Camara, assinar a escritura do 
emprestimo de 800 contos a realizar na 
Caixa Oeral de Depositos. 

- Auctorisou a compra duma banda-
ge para o camion dos serviços da Ca-
mara. 

-Defer iu vários requerimentos para 
construções e reparações de prédios 
urbanos. 

-Defer iu diversos requerimentos 
para compra de terrenos no Cemiterio, 
renovações, trasladações e colocação 
de sinais funerários. 

-Concedeu Hcénças para apascen-
tamento de gado caprino e para coloca-
ção de letreiros em estabelecimentos da 
cidade. 

- P a s s o u atestado de bom compor-
tamento ao cidadão dr. Antonio Cervei-
ra, desta cidade. 

Pelo Distrito 
Sobre o lugar do Feijão, deste 

distrito, pairou no domingo uma 
trovoada, morrendo fulminada 
por uma descarga electrica, uma 
rapariga de 17 anos, na ocasião 
em que pastava um rebanho. 
Uma menor de 15 anos que se 
encontrava junto daquela, foi 
também atingida, sofrendo varias 
queimaduras pelo corpo. 

n o s professores primá-
rios 

Está em pagamento a despe-
sa de expediente e limpesa re-
lativa aos anos economicos de 
1920-1921 e 1921-1922. 

R emigraçõo 
Foi recomendado aos gover-

nadores civis e administradores 
do concelho que não concedam 
salvo-condutos aos ceifeiros, afim 
de não serem lesados os legíti-
mos interesses da agricultura na-
cional. 

Pico dos Regalados, 25 de 
Maio de 1923. —Amigo e sr. 
Arrobas. 

Coimbra anda amarrada á 
Historia desde os tempos que a 
Cindazunda se meteu em apazi-
guar as fúrias de Ataces e Her-
menerico. 

Diz a sr.a Micaela no livro 
que está escrevendo que se não 
fosse essa donzela ainda anda-
riam á tapona um ao outro, se 
Deus lhes desse vida e saúde. 

Depois andou por aí o fun-
dador da monarquia a aguçar a 
espada com que tosou os moiros. 
Ai sonhou D. Diniz em criar a 
Universidade, a mais honrosa 
instituição de Coimbra e também 
a mais rendosa, sem que essa 
cidade, tenha ao menos uma rua 
com o seu nome. 

Por aí andaram S. Tiotonio, 
Santo Antonio, os Mártires de 
Marrocos, a Rainha Santa e ou-
tros santos e santas da corte 
celestial. 

Foi em Coimbra que o alcai-
de Martim de Freitas se portou 
como um valiente, não querendo 
entregar as chaves da cidade; 
que D. Pedro, o crú, afiou os 
dentes para trincar os corações 
dos assasinos da sua Inês; que 
João das Regras pregou ás mas-
sas para assentarem a coroa rial 
na cabeça do Mestre d!Aviz. Foi 
em Coimbra qae o Infante D. 
João, mordido pelo demonio do 
ciúme, mandou para o outro 
mundo a sua mulher Maria Te-
les. 

Aí existiu o nefando tribunal 
da Inquisição, em cuja casa des-
cança em paz a vassoura meca-
nica da Camara Municipal. 

Por aí andou a pregar que 
tivessem juizo o grande Antonio 
Vieira, mas sem resultado. 

Em Coimbra demoliram a 
igreja de S. ristovam para fa-
zer um teatro, e a igreja de To-
mar para fazerem uma peniten-

# 
Falta âe pensões 

"1TOTA-SE nesta cidade muita falta de 
A» boas pensões para receber hos-
pedes com permanencia. 

Se as houvesse, muitas seriam as pes-
soas, e mesmo familias, que as preferi-
riam , a terem que arrendar casas e aturar 
creadas, umas porque custam os olhos 
da cara e outras porque se mostram ca-
da vez mais exigentes e insurportaveis. 

• • • 

Para Uale âe Canas 
r j O N S T A - N O S que, a titulo de expe- 1 
V riencia, se pensa estabelecer, aos 
domingos, á chegada dos electricos aos 
Olivais, carreiras de camionettes para a 
Mata de Vaie de Canas, vendendo-se bi-
lhetes de ida e volta a preços modicos. 

Estamos convencidos que quem po-
zer em pratica a ideia, tirará bons resul-
tados, principalmente se conseguir com-
binar esse serviço de transporte com o 
dum bom restaurante que, no recinto ou 
junto deste, se estabelecesse, para con-
forto dos visitantes. 

Assim, muita gente ali iria passar uma 
manhã ou uma tarde, porque, com se 
sabe, em Coimbra, não ha para onde ir, 
principalmente aos domingos e dias fe-
riados. 

Com esta experiencia, bem depressa 
ali se faria um bom hotel, pois não fal-
taria quem então compreendesse o sepu-
ro êxito do empreendimento e o levasse 
á pratica. 

A quinta da Fontinha, por exemplo, 
está admiravelmente talhada para esse 
efeito. Fica próxima da Mata, está linda-
mente arborisada e bem murada, tem po-
mar e agua, e gosam-se dela encantado-
res e vastos panoramas. 

Quem ali estabelecesse um hotel mo-
derno de repouso bem depressa ganha-
ria uma fortuna. 

• • • 
Contrastes 

p O I M B R A enferma dum grande mal. 
Ao passo que a iniciativa particu-

lar procura contribuir por todas as for-
mas para o incessante progresso e era-
belesamento da cidade, as Camaras ha 
bastantes anos que não ha meio de al-
guém as ver lançarem-se em quaisquer 
iniciativas de vulto. 

Tem sido este um dos grandes males 
de Coimbra. 

• • • 
ciaria. 

Ai fazem estrumeira da velha Rcomissão de iniciatiua 
igreja de Santa Clara e cocheira 
da igreja de S. Domingos, todos 
monumentos de arte e arqueolo-

L âa L-iz 
Sbii gitad ar-escartado 

Kmss àm gtofto» SS-IA 

gia. 
Foi em Coimbra que fizeram 

uma representação a pedir que o 
entroncamento do Caminho de 
Ferro da Beira Alta não ficasse 
nessa cidade e que representaram 
também para a linha terrea de 
Arganil passar pela Avenida Na-
varro. 

Diz mais a sr.* Micaela no 
seu livro, que foi em Coimbra, 
sem rival em paisagem neste can-
tinho do ocidente, que se recusou, 
a proposta Rodrigues Nogueira 
para a iluminação electrica da ci 
dade, em óptimas condições, e que 
ha três anos recusou também uma 
proposta para a aquisição de 7 
carros electricos por 80 contos, 
quando agora só um custa 90. 

A mioleira da sr,* Micaela 
perdesse em cogitações com tan-
tas coisas que tem para dizer no 
seu livro. 

Tem ela muita pena de não 
ter ido al ver a romaria do Espi-
rito Santo, onde se realizam tan-
tas diversões. Gostava muito de 
ali ouvir tocar as filarmónicas 
dessa cidade, embora sejam só 
para cegos e para moucos. 

Também a s,a Micaela fala no 
seu livro da comedela que os por-
tuenses fizeram aos conimbricen-
ses, deixando ir para o Por-
to o espadalhão com que D, 
Afonso Enriques tosou os moiros 
e o tinteiro de tartaruga e a caneta 
de prata que serviram no concilio 
de Trento. 

Ha ainda no livro da sr} Mi• 
caela um capitulo destinado aos 
etc., etc. e aos!!!, que enchem uma 
folha. 

Sempre lhe digo que a sr.* 
Micaela com esta obra traz a ca-
beça em agua. Até estou com re-
ceio de que ela tenha macaquinhos 
no sotam. 

A sr.* Micaela diz que Coim-
bra precisa duma barreia para 
ficar mais bela e agradar mais 
a quem olhar para ela, mas que 
tenham cuidado com a esfrega-
dtla, não vão tirar-lhe a erva 
e o lixo, que lhe dão tanta graça. 

Vamos mandar vir do Algar-
ve uma lembrança para lhe ofe-
recer. Diga do que gosta mais, 
se atum, alfarroba ou figo sèco. 

Seu amigo multo obrigado 
Proçopio das Dofef, 

ÂESTA Comissão cumpre montar 
um escritorio de informações, 

em ponto central, acerca de tudo o que 
possa interessar os turistas que visitam 
Coimbra e a sua região, como também 
é necessário que trate da publicação du-
ma guia pratica do viajante, e de déplian-
ts referentes aos principais monumen-
tos, museus, passeios e curiosidades his-
tóricas e artísticas, para esclarecimento 
e orientação dos forasteiros. 

Indispensável também é que s mes» 
ma comissão organise o serviço de visi-
ta aos monumentos, edifícios públicos e 
museus, de forma que se saiba os dias 
e as horas em que estão franqueados ao 
publico. 

Chegamos á época em que a cidade 
começa a ser muito visitada, e, portanto, 
necessário é cuidar destas coisas Com* 
toda a atenção e cuidado, para que os 
visitantes não retirem de Coimbra mal 
impressionados. 

A' Comissão de Iniciativa recomen-
damos, pois, estes assuntos. 

UMA SCENA 
DE SANGUE 

liflduD, morno gelo 
la i 

Esta manhã, seriam 9 horas, 
na rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes, deu-se uma scena de 
sangue, que provocou grande 
borborinho entre o mulherio, 
pois era a hora de mais movi-
mento para o mercado. 

Como se âeu a agressão 
Do Mercado vinham Oabriel 

Pereira, de 34 anos e Julia da 
Conceição dos Santos, de 23 
anos, do lugar das Barrocas, 
freguesia de S. Tiago de Litem, 
vindo os dois conversando, ou» 
vindo-se dizer á Conceição «já 
não tenho mais nada com o 
senhor." 

Nesta altura o Gabriel em-
purrou a sua vitima, levando-» 
de encontro ás grades duma daí 
portas da Associação dos Artista! 
e cravou-lhe uma navalha em 
pleno peito, tentando evadir-se* 
A população caíu-lhe em cima, 
Intervindo ImeçiiaUm^nt? x pqi 
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